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ADVERTÊNCIA.

A  fülla de clareza e uniformidade cm algumas das (a~ 
bei las € informações rcmetlidas pelas Autoridades locaes, e a 
demora da remessa d'outras (fiie se referem ao anno de i8 5 6 , 
e que pela mor parte não são senão extractos de róes forma­
dos em i835:, são razões que nos-obrigão a declarar, que não 
convem depositar-se inteira confiança nos dados estatisticos , que 
servirão de base ao presente ensaio^ e que apenas se deverá con­
tar com alguma aproximação d verdade. Nem porisso cnmtudo se 
deverá ter por absolutamente improfícuo este trabalho, pois quan­
do mais não fosse, serviria elle para illustrar as pessoas menos 
intelligentes, que ( mormente em alguns logares centraes ) são 
encarregadas de prestarem as informações, as quaes ã vista 
d'este ensaio orientar-se-hão no mctkodo com ejue hão de orga­
nizar as tabellas, e satisfazer aos quesitos sem as superfu ïda- 
des que muitas d'essas informações têem até agora contido ̂  e 
que diffcultãoy mais do que á primeira vista se cuidai, a re- 
fusãio e organisação d'esses trabalhos parciaes.

Confamos p u i s que excusando-se-nos os erros c faltas, 
que tiverem escapado neste ensaio, e muitos dos quaes podem 
ser emendados , depois d'elle revisto pelos IIlustrados Membros 
da Assemblea Provincial,  additando-se em notas o que parecer 
conveniente, não se terá por de nem um preço o zèlo e cui­
dado, que havemos empregado no desempenho da tarefa que nos- 
foi incumbida, e ejue para ser árdua, bastava ter sido ten­
tada pela primeira vez n ’esta Provinda.

} p
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I N T R O D Ü C Ç A O .

O fim da Estatística é dar em geral um conhecimento da extern 
são, e descripgão d’um paiz, e em particular de sua adininistragão, po­
pulação, commercio, industria, e producção: podc-se-lhe chamar —  um 
inventario exacto do paíz. D ’aqui segue-se que algumas de suas par­
tes são constantes, e outras variaveis. Das constantes basta pois tractar 
na primeira obra, que sobre élla se fizer ( por exemplo a presente ) ,  
havendo o cuidado de não confundil-a com a Geographia, ainda quan­
do se queira descer á particularidades. As variaveis pelo contrario con- 
vem que sejão tractadas mais amplamente, e que se continuem em perío­
dos certos, para que da confrontação d’esses trabalhos successivos se 
deduza o adiantamento, ou atrazo, ou progressivo melhoramento, que 
tòem vindo a um território, ou de que elle é susceptível.

l*€>{>B líagao. Pela idade, e differentes estados dos homens li­
vres se conhece o numero dos chefes de familia, e o dos cidadãos, que 
se podem empregar nos diversos misteres d’um païz. Pelo numero exis- 
tente dos escravos, c sua comparação com o dos períodos anteceden­
tes , conhece-se o augmente, a diminuição, a idade, e sóxo nas diffe­
rentes partes da Província, e a quantidade dos que se dedicão ao tra­
balho. A classificação dos homens e mulheres livres dá a difíerença do 
numero, que ha em cada um dos sóxos. A igualdade de numero de ho­
mens e mulheres, além de ser um bem para a sociedade, ó uma pro­
va de bons costumes, e de que o povo é : grande difíerença 
para mais nas mulheres é uin indicio de que o povo ó pohjgamo, o que 
é contrario ao bom regimen da sociedade. Se na comparação d’uns an- 
nos com outros se observa decrescimento considerável de homens em re­
lação ás mulheres, é de crer que houve emigração considerável, o que 6 
prejudicial, porque a gente môça e robusta c a que ordinariamente sáe 
do paiz. A somma dos que vem de paizes extrangeiros deve ser subtra- 
hida da somma total da povoação propria, para se poder avaliar exacta- 
inente o crescimento ou diminuição. A  diíièrença entre o numero de nas­
cidos e mortos dá a medida do crescimento individual d’uma população. 
Se os nascidos excedem aos mortos , signal é do abastança no povo, e 
ao mesmo tempo da ausência d’esses vicios e enfermidades, que a po­
breza ou a insalubridade do clima traz comsigo : o contrario annuncia no 
povo pobreza ou moléstias, e que seus vicios, misérias, ou indolência 
«V ^hcão n’elle a acção reproduetiva. A somma dos nascidos repartidos pe-
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los casados dá o nnmero dc filhos, que proporcionalmente competem a 
cada um : se este numero decresce, deve sujjpor-se, ou escacez de sub- 
sisíencia, ou vidos que contrarião o sentimento natural da propagação da 
especie ; inales que o Governo deve a,talhar. A comparação entre os nas­
cidos légitimes e naturaes dá o estado dos costumes. A igualdade de 
nascimento c obitos , tanto nos livres , como nos escravos, suppoem igual­
dade de gosos para ambas as ciasses : a diíFcrenoa notável suppoem o 
contrario, e deve despertar o Governo para tomar medidas a prol da 
classe miserável dos escravos. O numero proporcional de casamentos pro­
va moralidade no povo, e por isso mesmo annuncia prosperidade no païz. 
Não é porém o avultado numero de cazamentos, que concorre semprd 
para o augmento da população : pois acontece muitas vezes que uns to- 
mão esse estado para se subtrahirem aos deveres, que pezão somente so­
bre os solteiros, outros o abração inconsideradamente sem se terem pre­
venido com os meios de subsistência necessários a uma farnilia ; conside­
rações estas, que devem excitar a vigilância do Governo. Não basta aug­
mentai o numero d’individ los; releva também procurar que elles sejão 
uteis, ou producíores ; aliás grande parte da prole, apenas levão os lábios 
á taça da vida, perecem antes d’os terem humedecido. Para se auúmcn- 
iar com fructo a população, cumpre cuidar não menos do seu crescimen­
to do que dos meios dc fazcl-a activa, fomentando os melhoramentos das 
fíiftercntes industrias, para que assim a par do crescimento da população 
marchem a abundancia e o bem ser da sociedade, e se approvciíe a fe­
cundidade , dc que a natureza dotou aos homens ( a) .  A população final- 
meníe íêem intima connexão com a riqueza d’uin païz { h ),  pois quan­
to mais numerosos forem os homens, mais serão as necessidades qr.o el­
les procuraráõ satisfazer, mais valor terão os objectes uteis, que segun­
do os climas, os gostos, os luibiíos, e até os capriclios dos homens ferem 
por elles appctecidos e procurados.

l í i d s i s í r i a  A g s * íc o 5 a  ( c ). Convem conhecer-se o augmenlO

( a )  Multiplicar os nascimentos sem illusírar c melhorar os destinos dos nas­
cidos, C preparar mais um manjar para a meza da morte ( Mrnc. dc Staël). A po­
pulação está na razão directa das producções da sociedade ; cila cresce a par do 
augmento dos meios dc subsistência ( Malthus ).

( i  ) Riqueza em Economia Polilitica 6 — a posse absoluta d’uma cousa que 
SC pode permutar por outra, ou que tem um valor igual a essa outra. Scr rico 
ê possuir um valor de qualquer natureza que seja.

( c ) E ’ a principal da Provincia, de que nos oceupamos, prlos ferteis tcrrcií-̂ “ 
que oíTcrccc aos plantadores, e aos creadores dc gado.
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ou uimîimïçjûo cia {)rotIuc(_;âo, porqvîc c!la j coiuo jà se ’ ditsc , 6 a que laz 
com que a popuiaoâo prospere. Esto conhecimento dá o da quantidade o 
qualidade dos generös que sc consomem no paiz, e dos que servem para o com- 
mercio externo ; e d’est’artc offerecc dados preciosos para saber-se o uso que 
dmns e d’oulros sc pode fazer, os melhoramentos que convem promover na 
cultura d’cîles, a qualidade dos terrenos que se cultivão, os que estão ainda 
dovoUitos, o numero e importância dos estabelecimentos ruraes, o que tudo 
reunido ó que pode dar uma ideia do estado d’esta industria.

ÎB SdîSStl'Ia  M îîia B îi*a € tlîre iS ’ îî . As Fabricas, Artes, c Oíli- 
r ios, mosírão o estado da industria propriamente dieta, a maneira de 
se aproveitarem os capiíacs produetivos, o valor d’elles, o avancjo 
ou atrazo que ha n’esta parte, os mclliorameníos cpie convem propor, o 
giáo em fnn de apuro da civilisação, da cultura das artes e capacida­
des iíitellectuaes.

I bííI bISÍr i a  Cí^íSíSSficrCMííl. Pelo estado cl’esta Industria se 
adquire o conhecimento da balança do comrnercio, isto ó da importação 
c exportação dos generös, e se calcula segundo os princípios d’Eco- 
nomia Política , se o commcrcio actual c ou não vantajoso ao païz , c se 
este importa mais cm valores do que exporta ; e por ahi também se pode 
ver quacs os estorvos que convem remover ao mesmo comniercio.

C S is r a .  o  ponto de vista principal por onde se deve encarar o 
Clim a, ó a sua influencia nas moléstias endêmicas do païz, pois são 
estas uma das principacs causas quo interrompem a ici do cres<-imento. 
iSe taes moléstias existirem ( o que nem sempre acontece ) ó dc summa 
necessidade um exame aceurado e profundo de suas causas para pre- 
venil-as.

E ’ da maior importância o conhecer, sc ó h-gm re­
gulada a somma do capital, que passa das mãos dos particulares ás do 
Coverno para o supprimento das necessidades públicas, tacs como o Cul­
to, a Administração Covernaíiya e Judicial, a ínstrucção .Publica, c a 
J^orça Armada, assim como so a mais severa economia presido á arreca­
dação e distribuição d’esse capital, quo não sc forma senão dc sommas 
disírahidas do consummo producíivo.

E g ía '5 > e Ic€ io B c ia to s  Fsili)SfiCos c  I)evc-sc ii?-
dagar sua fundação, seu progresso, as rendas com que se elles maníêem, 
se prcsnclicm os íin.s para que forão instiíuidos, e se d’ isso résulta uíi-



iidade pública : se os ha de beneficencia, quantos sejào necessários pa* 
Ta que não recresqa o numero dos indigentes : se ha escolas sufficien- 
tes para a Instrucçâo Pûblica , essa mola real da prosperidade d’uni païz , 
que suaviza os costumes, que faz os homens mais cordatos, mais ur­
banos , mais respeitadores dos direitos alheios : se convirá a crcagâo de 
mais algiins d’esses estabelecimentos, ou alguma alteração no rnethodo 
d’ensino : e finalmente, quaes dcvâo ser os públicos, qua^s os particu. 
lares.

l i l § t o i * î a  CâVBÏ C J T ia flic ia l. Mister é saber-se dos crimes 
perpetrados dentro de certos periodos, para assim poder-se conhecer o 

■estado da moralidade d’um povo, a quai dsve ser um dos primários obje­
ctes da attençâo do Legislador.

A d S î l i i l i s Î r a u a o  J i u l i c l a ï .  Deve-se tomar' conhecimento 
dos que se cmpregão n’este ramo do serviço público, dos limites das di­
visões judiciarias, districtos de paz e seus quarteirões, para se acudir 
ao prompto recurso das partes, e mais facil administração da Justiça.

F o i ’ g*a A r m a d a .  E ’ tambem uma parte essencial ao boni re- 
gimen do païz ; e convem examinar, se ella preenche os fins da defe- 
za e da policia do mesrno païz, e prover á sua melhor distribuïçâo, 
ao rnethodo de recrutar, e á sua instrucçâo.

Expostos assim os fins, para que se buscâo periodicamente os es­
clarecimentos para um Quadro Estatistico da Provincia, e reconhecida 
a sua transcendente utilidade, é d’esperar que não só as Authoridades 
locaes, mas ainda os particulares se prestem a coadjuvar n’essa tareia 
ás Authoridades superiores, a cuja vigilância está confiada a prosperi­
dade da Provincia , mas que precisão para isso de soccorros e infor­
mações as menos fallivcis.
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C A P I T T Î ^ O  î.o (EUNÍCO).

«ESU M O  n iS T O R IC O . GEOG EAPIÎIA  DESCRIPTIVÆ . GEOGRABHIA P IIISIC A . PKO- 
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Descuberto o Brazil em 1500, mandou El-Rei D. João III no fim do anno 
1530 a Martim Affonso, um dos seus Donatários ( a )  a reconhecer o Sul da 
Costa do Brazil, aonde determinou se estabelecesse uma Colonia. Ao 1.® de 
Janeiro de 1531 tocou Martim Aífonso a barra de Nitheroy, ( Rio de Janei­
ro ) : os bellicosos Tamoios impedem ahi a fundação da Colonia que não 
podia progredir sustentando contínuas guerras com os índios. Navega por­
tanto a Sul descubrindo succcssivamente Angra dos Reis, e S. Sebastião, 
entrando a 22 do sobredito mez por uma barra , á qual chamou de S. Vicente.

Habitavão esta Costa alguns índios pescadores que pouco lhe resistirão 
porém que levarão para o interior a noticia do desembra^que d’essa expedição 
e já Tibiriçá, chefe dos Goyanazes, unindo-se a outras Tribus, se dispõem 
a defender o seu paiz.

(a)  O outro Douatario' era seu irmão Pedro Lopes. A’aquelle foi concedido desde o- 
rio Macahé até o rio Juquiriqueré , e desde o rio S. Vicente até á primeira barra de Vara— 
naguá. A ’ este do rio Juquiriqucré á S. Vicente, e da barra de Paranaguá até ás Torres. A 
Rainha D. Maria 1 deu um equivalente a seus herdeiros, c passou o dominio á Côroa.-



E ia « 5 Í o  E ^ ía t i )? iíÍ€ o .

No disíricío de S. Vicente residia João RanialliO, que aprendido havia 
íi Ilrigua do paiz, sendo um dos Europeos que aportado tinha com uma feito­
ria quo ahi se estabeleceu, (com o aconteceu cm outros pontos do Brazil, pela 
noticia de seu descobrimento) e o cazamento cl’este com a filha de Tibiricá * 
q-ic cm baptismo se chamou ízabel, offerece a paz, que foi concluida por i\íar- 
tiuiAíTonso, o qual deu principio á Villa de S. Vicente, com boas vistas poli- 
íicas, prohibindo a separar-ão dos Colonos para Serra acima, fomentando as­
sim a agricultura o ])opuJaeao na marinha, e evitando guerra com os índios 
do interior.

Retirando-se porôm ?>íarílm AíTonso para Pwtugal ( depois de haver reco­
nhecido a Costa do mar até o Rio da Prata), e d’alii mandado para Gover­
nador na índia, foi levantado o seu sabio interdicío por D. Anna Pimentel, sua 
mulher, seguindo-se logo muito concurso de gente para Serra acima. João 
Ramalho, que por concessão de Martim Aflbnso já tinha ido ao interior, le­
vantou uma povoação na Borda do Campo, distante da Cidade de S. Paulo 3 
Icgoas, que no anno, de 1553 o Governador geral do Brazil Thomé de Sou­
za a creou em Villa com o nome de Santo André, fazendo d’ella Alcaide Mór 
a Ramallio, que á sua custa levantou igreja, cadêa e outras obras publicas.

Os cstabelccimenios cm S. \icenleforão sómente ameaçados cm 1553 
de mna invasão de Tamoios que aprestarão uma fioíilha de 300 pirogas para 
esse fun,e que se não emprehendeo por intervenção dos dois Jcsuiías Nobrega 
e Anchieta, os quaes depois dc haverem aportado a Balua em 1552, c qua- 
toizG da sua Ordem com Duarte da Cosia, successor de Thomé de Souza, so 
haviao retirado tk'sgosiosos para S. Vicente no anno dc 1500.

i'un 1553 mudarãó-se alguns Jesuítas ( dos primeiros desembarcados no 
Brazil ein 15o0 ) para os Campos de Piralininga, que rodeião a Cidade d í 
S, Paulo, e não lhe agraciando a povoação dc Kamalho, escolherão o outeiro 
cm quo está hoje situada a Cidade, entre o ribeiro Anhangabalm, c rio T u - 
mundp.ateiaj-Vo dão principio á povoação de S. Pardo, convocando as Aklêas 

í.das cjuaes era Chefe TJi.rioá, e de Giribaliva, cujo senhor 
era Cnv-U'ii. Os progressos da Aldôa de S. Paulo formão uma grande rivali­
dade enírc os ídhos de itamalho, e os Padres, que obtiveião no anno dc 15GJ 
de Mcm de Sá, Governador então do Brazil, a exiincção da Villa dc Santo 

, e a creação da Villa de S. Paulo, que se foi augmentando com os ha- 
iníantas d’acpielia c com os Colonos quo \ lerão no tempo do Doniinio Hespa- 
nlioi; porém lento era ainda assim o seu progresso.

No anno de 1591, tempo do Domínio líespanhol, um aventureiro In- 
glez 1 homaz .Cavendish sahio de Inglaterra com o pretexto de visitar o es— 
ti'eito dc Mogalhacs, c citegando na altura de Saníps destacou ao seu imne-
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toWecido áquem do Parana, destrui',-ào-as levando suas armas victoriosas a «
a embocadura do Piquiry, e Itatú, margens d’aquelle rio.

Do q,,e acima se disse resultou que a Capitania de S Paulo comprei,en. 
dianoseuhmjto ama,s quatro , que depois d’ella se desmembrarão, asaber- a 
de M,nas Geraes em 1720, a do Rio-Grande de S. Pedro e,n 1738 o a
de Goyaz, e Matto-Grosso ern 1748.

No anno de 1700 é que se decretou que ficasse Capitania separada, até 
então suje.ía ao Governador gei al do Estado do Brazil no Rio de Janeiro

Por Carta Regia de 24 de Julho de 1711 foi erecla em Cidade a Villa de 
. • P«“ ;» > ‘ ornando este nome a Capitania, que até esse tempo se denominava 
de S. 1 icente. E o Papa Benedicto XIV a erigio em Bispado em 1746.

Era quanto Colonia Portuguoza foi governada por Capitães Generaes 
CUJOS nomes e époclias vão na nota —  A,

Pelo tempo de D. Luiz é quese fizerão as expedições de Iguatemy, Yvaí, 
ibagí e Guarapuava, em consequência dasrecommendaçõcs do Marquez de 

1 onual, por contar que os descubertos dos Sertões do Y vaí, e T ibag í, e Ser­
ras de Apucarana, Amambay, ou Maracajú, alèm dos interesses que promet. 
tiao ao Estado facilitando-nos o commercio com o Paraguay, e suas adjacên­
cias, servinão de barreiras aos nossos visinhos, diíTicuItando suas conquistas, 
acdiíando as nossas, e ^ue nos entregaria a navegação de vários rios.

Porem forão aquellas mallogradas por falta de meios, inópia de alguns dos 
chefes, escolha d’uma po.sição pestilente no íguatemi, e difficuldade desoccoi- 
rer pontos tão remotos; e a íina! pela creação das tropas de linha que se de- 
viao orgamsar para marcharem em auxilio á Provincia do Rio-Grande de S.
Pedro no tempo do Governador Martim Lopes, sendo então Ministro de Esta^ 
do Martinho de Mello.

Com a chegada d’El-Rei D. João VI ao Rio de Janeiro em 1808 passou a 
.apitama a formar parte do Reino Unido de Portugal Brazil e Algarve (181Õ), 

Houve por|esso tempo mais alguns melhoramentos, e mai? actividaje; o 
commcrcio se tornou mais franco, e novamente se explorarão os Campos de 
Guarapuava, aonde actualmente existem alguns estabelecimentos j forão n’este 
temj)o 03 Capitães Generaes que a governarão os que constão da nota — B .  
Também sê  mandarão tropas em soccorro da Provincia do Rio-Grande no 
tempo dos Generaes Horta, Marquez de Alegréte, e Conde de Palma; expe- 
içoes que motivarão emigração para as Capitanias limitrophes, principal- 

mente para a de Minas Geraes.
Depois da declaração da ixdependencia no brazil , 7 de Setembro 1822 

c  de que esta Provincia tem a gloria de ser no seu solo, no memorável sitio 
do lí piranga que se levantou o grito de ItuJepenãencia ou Morte, passou a eej-
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Provincla do Império Brazilciro, e depois d’essa cpocha governada pelos 
Presidentes, que constâo da nota C , segundo o Systema Monarchico Cons- 
titucional que se adoptou.

Durante essas ultimasepochas secriáráo Villas, Frcguezias, e outros es­
tabelecimentos , segundo o augmente da população e illustraeão, achando-se 
lictualmento no estado que faz o objecto da presente Estatística.

N o t a  A .
D. Luiz Antonio de Souza Botelho....................posse em Abril 1J66.
Martim Lopes Lobo Saldanha................................................  1''
Francisco da Cunha Menezes...............................................  Maio ^3
José Raynumdo Chichorro da Gama Lobo......................  Maio 1^80.
Bci'nardo José de Lorena........................................................ Julho
Antonio Manoel de Mello e Castro Mendoça.......................... Junho 1/97
Antonio José da Franca e Horta............................................  Dezembro 1802.

N o t a  l í .

Continua o Governo de Antonio José da Franca e Horta.
Marquez de Alegrete.................... ............................................ Novembro 1811.
Conde de Palma........................................................................  Novembro 1814.
João Carlos Augusto Oeynhausen.......................................  1819.
Seguiu-se o Governo Provisorio............................................  Junho 1821.

N o t a  C .

Declaração da Independencia, com a vinda do Principe Pegente a 
S. Paxão, 7 de Setembro de 1822.

euEsiDENTES Lucas Antonio Monteiro de Barros.............  Abril 18*-4.
—  Thoraaz Xavier Garcia de Almeida..........  Dezembro 18^7.
—  José Carlos Pereira de Almeida Torres... Dezembro 1828.
—  Aureliano dq Souza e Oliveira Coutinho... Dozcmbio 1830.
—  Manoel Théodore de Araujo Azambuja......  Junho 1831.
—  Raphaël Tobias de Aguiar............................  Novembro 1831.
—  José Cesario de Miranda Ribeiro.................. Novembro 1835.

Bernardo José Pinto Gavião Peixoto............ Agosto 1830.
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EM RESUMO, (a )

s; <

r<i

A Provincia de S. Paulo, de urn contorno bastante irregular, tern com. 
preliendidos os extremos mais salientes de Norte a Sul dcsde 19 gráos e 40 
minutos até 27 gráos e 12 minutos, latitude Sul, tornados obliqimmente; e 
os de Loste a Oeste entre 1 gráo e 5 minutos; e 11 gráos e 45 minutos 
de longitude occidental do meridiano do Rio do Janeiro, (Ò )  tambem 
tornados obliquamente; tendo na sua maior largura 235 legoas, e no 
seu maior comprimento 160 legoas de 20 ao gráo. Confina ao Norte com 
as Provmcias de Minas Geraes, e Goyaz. Ao Sul com a doRio-Grande de S. 
Pedro, e dc Santa Catliarina. Ao Leste com a do Rio de Janeiro, e Oceano 
Atlântico, e parte da Provincia de Santa Catharina ; e ao Oeste com a de 
Matío-Grosso, Missões, d’ Entre Rios (Republica Argentina), e Repu- 
blica do Paraguay.

Os seus limites são naíuraes, excepto de parte com Minas Geraes, ^  
Rio de Janeiro, que são de facto, e não de direito, ( c )

O seu tern tono contêm 19:400 legoas quadradas de 20 ao gráo, sen. 
do d estas, mais ou menos, um tergo povoadas por população calculada, as 
mais pelos Indigenas errantes do paiz.

A sua divisão faz objecto da seguinte Tabclla.

( a )  Para a parte geographica mais particularisacla, veja-se a Memoria que acom. 
panha o Mappa Corographico da Provincia.

( 4 ) 0  meridiano do Rio do Janeüo 8ca 334 grdos o 55 minuta d , da Ilha d.o
3.

( c )  Consulte-se a Memória que-existe na Secretaria do Governo, dc .Manoel da 
Cunha Azeredo.

Os limites com Santa Catharina se dcmarcárão, por convengão das Camaras limi.
trophes, pelo rio das Canoínhas, quando parece que deve ser pelo rio das Correntes por
ficar á pouca distamcia, o ser caudaloso; este rio é tributário do Chapocó, bracô do 
Uruguay,
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Quancîo se contempla o aspecto do paiz, o que primeiro sc nota na 
coniiguraeâo do seu reiêvo, c o ser di'/idido em dons pianos separados 
pela cordilheira de Paranapiacaba, que limiia os terrenos baixos á mar­
gem do Oceano, dos outros elevados que formão a parte denominada Ser­
ra acima { a) .

Da dieta Serra ( algumas vezes bem proximo da Costa do mar ) nas- 
cem numerosos, e magestosos rios, os quaes correndo para o interior vão 
engrossar as aguas do rio Paraná, que confluindo com o Pai’aguay, for­
mão o enorme volume de agua, a que alguns toem denominado o Me­
diterrâneo da America Bíeridional, que desagua no Rio da Prata.

Da sua posição relativa ao nosso Globo, cortada pelo Tropico , e das 
diíTerentes elevações de seu solo, resultão diversos climas, que desmentem 
as latitudes, sendo a sua principal divisão, o quente na Marinha, e o frio 
em Serra acima, que é mais forte para as partes que se prolongao mais 
ao Sul.

Ifualmente se notão mais variedades de temperatura nas paragens ele-
O

vadas próximas ao cume da Serra em consequência dos vapores do mar 
que ahi se accumulão, e que são attrahidos pelas matías, do que rcsul- 
tão ventos frios, mesmo na estaçvão do calor.

O território da Marinha, e declive da Serra é quasi todo cuberfo de 
espessos bosques , que se exteudem por Serra acima , c vão terminar, com 
poucas cxcepções, nos campos de Mogi-Guassú, Araraquara, Itapetinin— 
g a , Guarapuava, c Lagos.

Na enumeração dos rios mais notáveis da Provincia se tracta pri­
meiro do Paraliyha, que ílca a Leste, o qual tirando suas origens da Ser-

( a ) A altura da Serra para Santos ibi calculada cora exacíidao ( pelo Capitao 
King) scr dc 375 braças. As outras alturas medidas por operações grapliicas eão 
proximamente as seguintes. Na estrada de Uiiatuba 404 braças. Na dc f-araguatatuba 
187 braças. Na dc Curitiba 183 braças. Na de S. José dos Pinliacs 144 braças. O 
ponto mais elevado da Cidade de S. Faulo fica no mesmo nivel que o alto da Serra.
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ra do Mar, e Bocaina, corre ao Oeste, e depois voltando a Nordes­
te , com a singularidade de passar depois de dilatado curso, pouco dis. 
tante das suas vertentes, vai atravessar parte da Provincia do Rio 
de Janeiro, pelos Campos de Goytacazes, desaguando no mar perto da 
Cidade de S. Salvador de Campos. Os principaes ramos xl’este rio são 
o Paiaiíinga, e o Paraíbuna. E ’ navegavel em grande parte, sendo as 
cachoeiras de maior consideração a da Fortaleza, perto da Villa de Re. 
zcnde, e outra pouco adiante d’esta chamada do Inferno.

Depois do 1 aiahyba ha o rio Mogi Guassú o qual nascendo das Ser­
ras que ficão ao Sul de Oiro-fino ( ramificação da Mantiquira ) corre 
por muitas legoas a Noroeste, e despenhando-sc sómente em duas ca - 
clioeiras de Pirassununga e S. Bartliolomeu, faz barra no Rio Gran- 
íle , que toma o nome de Paraná, depois que se passa a embocadura do 
Tieté. Os ramos principaes d’cste rio são os rios Pardo , e Jaguari-mirim.

Segue o notável, e ruidoso Tietê, por ser o da navegação para o 
Cuyabá, e pelos 46 saltos, e cachoeiras que se encontrão n’aquelle tran­
sito, como cm outras que ficão antes d’aquellas, sendo a mais notável 
a catadupa distante uma logoa da Villa de Ytú ( a ) .  Corre com ef. 
feito este rio em muitas partes com esírepito por seu tortuoso álveo , em 
cujo leito encontra ilhas e penedos, e pedras.

Vem as suas origens da Serra do mar um pouco ao Oeste da Vil- 
la de S, Sebastião, e recebendo as aguas dos rios que banhão desde o 
districto da Villa de Mogi das Cruzes, por S. Paulo, e das vizinhan- 
ças dc Mogi-mirim, Piracicaba, e Leste de Itapeteninga, depois de um 
curso de mais de duzentas legoas, deságua no Paraná. Os seus tribu­
tários principaes são o rio dos Pinheiros , formado do rio Grande , e Peque­
no da estrada de Santos ; o rio Piracicaba formado dos rios Atibaia, 
Jaguary, e o rio Sorocaba.

O rio Paranajpanêma nasce da Serra do mar, recebe todos os rios 
e ribeiros desde o districto ao Oeste de Itapeíininga até Carambijú 
( estrada para Curitiba ) ; sendo o seu principal ramo o aurífero, e dia­
mantino Tibagí : deságua no Paraná. O seu curso é pouco conhecido. 
Nota-se a particularidade em um dos ramos do dito Tibagí ( denomi­
nado Itararé ) o correr submergido, ou por leito subterrâneo, em gran­
de espaço , sendo n’esse lugar cuberto por uma especie de abóbada, aber- 
ta pelo feixo formado pelos penedos lateraes, de modo que na estrada 
se vence a passagem por uma ponte de pouco comprimento.

( a ) Como meliior se mostra no Mappa Chorographico da Provincia.

'■ í »í
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O lio Yvái, ou do D. Luiz , nasce das contravertentes a Norte 
das montanhas que formão ramificações da Serra da Esperança ( Cam­
pos de Guarapuava ) ,  e deságua no Paraná perto da Ilha Grande 
das Sete Quedas, tendo somente quatro cachoeiras no seu curso, Foi 
este rio algum tanto remarcavel no tempo das explorações mandadas fa­
zer pelo Governador D. Luiz. São ainda sertões as margens d’elle.

Rio Yguassú, Covó, ou do Registo, é navegavcl em grande parte ; 
porém de corrente impetuosa com poucas cachoeiras ; a maior não fica 
muito distante da sua barra perto do rio Santo Antonio. As suas ver­
tentes são na Serra do mar perto da Villa de Curitiba, e S. José, e 
correndo ao Oeste fórma um caudaloso r io , que deságua no Paraná.

São seus tributários o rio Jordão, o Cavernoso, que sahem dos Cam­
pos de Guarapuava, e dos Votoroens, assim como o rio Negro no ca ­
minho para Lages, e o Chopí no sertão.

Os rios Correntes, Pedras, Marombas, Caxorros, que formão o rio 
Chapecó, o Canoas, mais ao Sul do Yguassú, vão ao Uruguay na Pro­
vinda do Rio-Grande. Seus cursos são ainda pouco conhecidos.

Ribeira de Jguape. E ’ o unico dos rios mais notáveis que deságua 
no m ar, com perigosa barra, em a qual os ventos de travessia depo- 
sitão muita arêa de encontro á sua corrente. Nasce na bacia, que fór­
ma o affastamento da serra do mar da Costa, das correntes que d’ella se 
despenhão. Os seus ramos principaes são o rio Juquiá, e de S. Loren- 
ço. Fórmão todos os dictos um tortuoso rio, por cujas margens se cul­
tiva muito arroz, e se corta muita madeira de construcção. A sua 
barra fica a uma Icgoa da Villa da qual toma o nome.

l E H A l S

A Ilha mais notável da Provincia é a de S. Sebastião, que fórma 
O porto d’aquelle nome» e que é ferlil, e bastantemente povoada.

A  àe Santo Amaro formada pela barra grande, e Beríioga, no por­
to de Santos.

Assim tambenl as très ilhas encravadas na Costa desde Iguape até 
á barra de Ararapira, que apresentão naturalmente uma navegação in­
terna aos seus moradores.
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Duas principaes Cordilheiras apresenta a Topographia da Provincia , 
( na (jual não ó moníuosa grande parte do seu interior ) ; a saber :

A da Manüquira, que se cxtende a rumo de Nordeste, e que ter- 
mina nos morros de Jaraguá, perto da Cidade; d’ella e das suas ra. 
mificaçjões, se originão os rios Atibaia, Jaguary, M ogi-Guassú, Rio 
Pardo , e Sapucahy na estrada para Goyaz.

Os seus ramos sao Serra da Cantareira, de Juquei'y, Serra do Ri- 
bcii ão de S. Paulo, Serra N egra, Serra das Caldas, e de Araraquara 
na estrada para Goyaz. Quasi iodas são formações de granito.

A Sena de Paranapiacaba, ou do mar, da qual vertem a niaior 
paiíe dos outros rios da Provincia. São a.s suas principaes l’amificaçôes 
a serra da Bocaina a Leste. A de S. Francisco, não lon«tí do isola- 
do monte de Arassoiáva. Os morros do Espigão ao Sul. Tem outros 
muitos contrafortes para o lado do Oceano, que formão as partes mon- 
tuosas da Costa do Mar ( a ).

TJhatuha. I orío de mar mais ao Norte d’esta Provincia, é uma pe­
quena bahia , cm que deságuão pequenos rios, permiííe entrada a embar­
cações de lote até brigues, e tem bom abrigo do lado do Sul.

Ilha dos Porcos. í  ica esta pequena ilha um pouco mais a S u l, tera 
uma figura triangular, com um bom surgidouro.

Ã. Sebastião. Canal entre a ilha d’esse nome, e a terra firme, com 
quatro legoas de comprimento de ponta a ponta ; dá entrada franca ás 
embarcações, sendo surgidouro seguro, c n’elle achão abrigo, principal- 
mente do lado da ilha, nas immediações de Villa Bella.

Sa?itos. Resulta dos canaes que circulão as ilhas de S. V icente, e 
de Santo Amaro. Olferecc esto porto duas barras ; a do Norte deno­
minada licrtioga , que 6 estreita e permiíte somente entradas a surnacas , 
commumca-se por um canal navegavel, que desemboca defronte da Villa dc

( fi ) As moiitanhas da Serra dos Agudos, e da 
secundarias d’esta Sorra geral.

inça parecom ser ramificações
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Siintos. Perto da sua barra ao Norte deságua o rio dos Pclaes, que é 
navcgavel por muita extensão.

A ’ entrada da segunda barra do Sul se apresenta a outra do S. 
Vicente, a qual com mar bonança parece ser o canal principal, po­
rém este ó atravessado por duas restingas de pedras e arêa, que dirna- 
não do morro de Taipú e de S. V icente, dando navegação somente a 
canòas ; sendo o canal que dá franca navegação o mais estreito que se oc­
culta com 03 morros da Ponta grossa. E ’ por esto que entrão as em­
barcações que íransportão os generös para a \ illa de Santos , em o qual 
achão bom abrigo, e nem um perigo visto que o canal é lodo.

Na espaçosa baliia que fica pouco distante da Villa , denominada Ca- 
niú , deságuão alguns rios navegáveis que são o do Cubatão, Juruba- 
tuba , e do Quilombo.

Conceição de Itanhaèrn. Pequeno porto de mar que dá entrada só- 
mente a canòas.

Percorrendo a costa para o Sul encontrão-se très barras de pouca 
consideração dos rios Peruibe, Guaraú, e Una.

Barra da Ribeira. Foz do rio d’aquelle nome, c larga, porém dá en­
trada sómente a brigues em tempo bonança ; a sua barra apresenta ar- 
rebentação de ondas em toda a sua largura com os ventos fortes do mar.

Iguape. Entrão pela barra d’este porto pequenas embarcações, po­
rém preferem a seguinte.

Cananea. Embocadura que fórmão très ilhas, a saber a da grande 
restinga, ou longa, e estreita ilha que separa o canal que communica 
com íguape, denominado o mar pequeno ; a Ilha de Cananéa, e a ou­
tra em que está a bahia de Trapandé.

Este porto de mar permitte entrada franca a embarcações até o lo­
te de brigues , c offerece bom surgidouro. Tem duas barras separadas pc - 
la ilha do Abrigo ; a do norte chamada de Capára é perigosa, sendo 
sem risco a outra navegavel ao conhecedor do seu canal. Mais ao Sul 
ha uma pequena barra denominada de Ararapira.

Paranagna. Consta de uma extensa bahia, que contem outras me­
nores em as quaes deságuão muitos rios, sendo os mais notáveis o de 
Guaraquiçava, Serra N egra, e Cubatão, tendo très barras formadas pe­
las ilhas das Peças , e do Mel. A mais ao Norte ( de Superaguí ) é es­
treita , a outra mais ao Sul é propriamente a barra frequentada, de­
pendendo com tudo de bom prácíico por causa de caxopos, que tem ao norte 
ria entrada defronte á ponta e bahia das conchas, pelo prolongamen-
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ío do Canal. A barra do Sul dá sómente navegação a canôas. O porto 
ó bom surgidouro, e offerece bom abrigo no lugar do ancoradouro.

Na parte aonde acaba a bahia pára Oeste fica a Villa de Anto­
nina aonde aportão pequenas embarcações ( a ).

Guaratuhã, Pequeno porto de mar formado pelo desaguadouro de rios 
e ribeiros, que n’ella confluem. A  barra é estreita, e dá sómente en- 
kada á ' grandes lanchas.

PRODITOTOS M A T r R A B S .

A N O IA E S.

Dos Mammiferos. Podemos contar os Quadrupèdes indigenas : os Ma­
cacos, os Morcegos, as Onças, as Guatiricas, os Coelhos, os Gam­
bás, as R apozas,os Ratos, as Preguiças, os Quatiz> os Caxinglêz, as 
Antas, as Lontras, as Capiváras, os Tatûs ( de variada grandeza, da qual 
o Naturalista Naterer fez bella collecção ) , os Porcos bravos, os Veados de 
differentes especies. N ’esta parte podem ser comprehendidas as Balêas, 
e Baliotes que vísitão, e se pescão em Santos, e São Sebastião.

Oos Fassaros ou Animaes Vertebrados Oviparos«

Nos Rapaces e omnívoros os Urubus, os Gaviões, os Caracarás, 
os Caborés, as Curujas ( de que ha grande variedade segundo a collecção 
de Naterer. )

Nos Insectívoros, e Granivoros: os Sabiás ( do variada especie ) ,  os 
Sanháços , as Guarapongas, os Encontros, os Japus, os Bemtiviz, os Tie-
tés , os Pintassilgos, os Ticosticos, os Canarios, os Papa-arroz, e outros 
mais.

( o )  A ’ vista da Topographia dc todo o terreno que vai desde o rio Una até 
Paranaguá se concebe a facilidade de communicar por uma navegação interior estes 
dous, concluindo-sc o canal que faz a união dos dous rios Unas, e abrindo outro no 
lugar denominado o Varadouro Novo, que abre a communicação de Ararapira com a 
Bahia dos Pinliciros,

-7
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Nos Zygodactilos ̂  ( dedos emparelhados ) e Annisodacíilos ( dedos des- 
iguaes ) :  os Papagaios, as Araras, os Annús, os Piriquitos, as Bai­
tacas , os Picapáos, os Beija-flores, e os Tucanos ( sao trepadores ).

Nos Alciões ( produzidos no m ar, ou na agua ) :  os Martins Pes­
cadores , e as Narcizas.

Nos Chelidones { Chelidon Andorinha, g r : )  as Andorinhas.
Nos Pombos. Os do maíto, as Ròlas, os Jurutiz.
Nos Galinhaceos. Os Jacus, as Jacutingas, os Macucos, as Perdizes , 

as Codornizes, os Pavões do matto.
Nos Alectoroides. As Saracuras, e Frangos da agoa.
Nos Corredores. Os Soccós, Emmas, e Piassócas.
Nos GraUatorcs. As Garças.
Nos Pennatipedes. Os Mergulhões, tanto dos rios, como da costa 

do mar.
Nos Pahnipedes. Os Patos, Marrecos do matto, e as Gaivotas na 

marinha.
Nos Reptiz. Os Jacarés, os Lagartos, as Rubetas, as Tartarugas, as 

Rans, os Sapos, e Cobras ( d’estas descreve muitas especies o Dr. Spix ).
Dos Peixes. Os Dourados ( nos rios Grande, Pardo, Mogyguassú e 

Tietê, abaixo do salto de Ytú [ a ]  )• AsTrahiras (do Parahyba, T ietc, e 
outros rios menores). As Tiaparas ( do Parahyba ).'O s  Curimbatam ( do Pa­
rahyba, Rio Grande, Mogyguassú, e Rio Pardo). As Prepetingas ( do Pa­
rahyba , Rio Grande, Mogyguassú, Rio Pardo, e Tietê ). Os Peixe Espada, 
e Timboré, ( do Parahyba). Os Cerubi (do rio Parahyba, Rio Grande, Mogy­
guassú , Rio Pardo, e T ietê). As Piabanhas ( do Parahyba ). Os Piracunju- 
bas ( do Rio Grande , Pardo, .Mogyguassú , e Tietê ). Os Pacús ( dos mes­
mos ). Os Mandejús (dos mesmos). Os grandes Jahús, e os Saupêz, Pira- 
cambucús, e Piracoiaras ( do Tietê ). Os Ferreiros, e Chimbarés ( no Rio 
Grande ). As Taubaranas, Sagueirús, Bagres , Lambaris , e Opiabas ( em 
muitos rios , principalmente nos proximos da Cidade. )

Os peixes do mar mais estimados são o Badejo, a Miraguaia, (Pesca­
da ) as Enchovas, os Roballos, os M éros, Olho de C ão, as Tainhas, as 
Garoupas, os Linguados, os Dourados, e os Bagres.

Dos Molluscos. Mexilhões , Ostras, Amejoas, e outras variadas Con- 
chas, principalmente os Caramujos ( Throcoides, Buccinoides ,c  Sigaretes.)

í) (íf. ) O mesmo acontece com todos os peixes grandes d’csso rio»
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Das trcs primeiras classes dos Animaes Articulados.

Dos Cnislaceos. Os Carangueijos ( íanto da agoa doce como salgada). 
Assim também as Lagostas, que raras vezes apparccem nos portos maritimos.

Também pertencem as difíerentes especies de Aranhas, das quaes ai- 
gumas são venenosas.

\A

Sa quarta classe dos Animaes Articulados.

Os Insectos. D ’cstes animaes de que tanto abunda a natureza, e que 
não têem escapado ás reiteradas observações dos Naturalistas, para os or­
denar e descrever, dividindo-os para esse fim em duas grandes divisões, doze 
classes, e muitas ordens, farniiias, tribus, e secções; ha em abundancia 
nesta Provincia , como todos reconhecem; descrevel-osseria fastidioso. No- 
taiemos comtuao, como mais prejudiciaes as Formigas, e Cupins: os Car.- 
“iapatos , os Gafanhotos, as moscas, e mosquitos, e as Pulgas, ou Bixos dos 
pes ; alem das larvas de muitos, que são desíruetoras das plantações : como 
mais úteis as Abelhas, e como mais bellas a variedade de Borboletas, nas 
quaes se comprcuendem as denominadas Bixos de Seda, que ceríificão ha­
ver em alguns bosques, de que se poderia tirar utilidade.

Dos Zoophiias. taremos d’estes menção somente como mais uteis as 
Sanguixugas, que ha cm muitas partes d’esta Provincia, e como prejudiciaes > 
os que lóem nossas madeiras, c que se crião nas maícrias em fermentação pú­
trida , que mulíiplicuo prodigiosamente.

iOotanica Agrícola; SSedicaj e Sconomica.

Plantas alimentarias liervaceas. As Alfaces, Chicorias, e Couves de 
differentes especies , o Agrião, a Beldroega, a Cinoura, a Mostarda, a Ser- 
laiha, o Carurú-mirim, a Sebola, e outras mais que nascem espontaneamente.

Plantas alimentosas fermentaceas. Milho, Arroz, T rigo , Cevada , Fei­
jã o , ervilhas, e favas differentes.

Raizes iuherosas e alimentosas. Cara, Araruía, Mandioca, A ip í, Bata­
tas Americanas, e Doces, ínhame, Nabo , Abóboras de diíierentes especies, 
c  Mangariíos.

Plantas oleosas. Mamona , Amendoim, Algodoeiro, Chá, Andaguassú , 
1 .'uheúo de cerca, Andiroba, Copayba, Linlio, e o coqueiro Macaúba.
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Plantas resinosas. As mais notáveis, Almecega, Casca de Cabreüva e 
Pinheiro.

Plantas Medicinaes Indígenas. As principaes são , Agrião, Alcassuz , 
Almecega, Almeirâo , Assapesse , Avenca, Alfavaca, Bararerissol, ou rheu- 
barbo da terra, Baunilha, Barba-Timão, Cacáo, Carrapato ou Mamona , 
Calumba , Caruru-guassu, Celidonia, Caiapia , Casca d anta, Caroba , Coi- 
rana, Erva coração ou dos Padres da Companhia, Doiradinha, Espelina, 
Erva matte. Erva mular, Funcho, Fruta de Caiapó, Japecanga, Jarri- 
nha , Labassa, Mandioquinha , Mastrusso, Marroio , Poejo , Pinlião la ia - 
guay , uma especie de Quina, Sapé Salgueiro, Salsaparrilha, Sangue de 
D rago, Sete-Sangrias, Tansagem , Taiuiá, c Urgebão.

I)e Tincturaria. Campeche, A nnil, Jurumbeva, Sangue de Drago, 
Taiuiá, Caraguatá, Carui’u vermelho, e Curciuma.

De Fiação e Cordoaria. Algodão, Palmeira, Tucum , Coqueiro Ma- 
caúba, Paina, Pita, Embé e difibi'entes embiras.

Fvuctos alimentosos Indígenas, Arassa, Amora , Ariticú, Ananaz, Cam-, 
bu cí, Berí, Camboí, Cocos da terra , Goiabeira , Guabirobas, Grumicha- 
vas, Cajueiros, Jabuticabeira, Juruté , Mangabeiras, Maracujá, Pitangueiia^ 
Pinhão, Ovaia, Saputá.

Também se cultivão Amexiciras , Bananeiras de varias es}iecies , Cidrei- 
ras, Figueiras, Limoeiros, Larangeiras , Marmelleiros, Pecegueiros, Ro­
meiras, Parreiras, Melões, Melancias. Além d’estas plantas se teem trans­
portado de Cayenna, pelo Rio de Janeiro, os Bambus, Arvore de Sabao, 
Arvore de pão, as Canelleiras da índia, o Cravo, a Camphoia, e o Cha, 
que em muitas partes já se cultiva ; e da Nova Hollanda a Cassuarina, que 
prospera. A Pimenta e Tamarindos vegetão melhor na marinha. Entre as 
madeiras de construcção, e marcenaria, se contão como as mais princi­
paes : Ipé ( upiuva ) , Jacarandá, Peroba, Cajarana, Jatai, Cabriuva, Cam­
bará, Páo ferro, Uva-mirim, Gonealo Alves, Arassá, Saguaragi, Secupira, 
Guatambú , Olandim, ou Guanaside, Canella ( Legitima, Preta, Parda , e 
Amai’ella ,) Sassafráz, Iguapiapunha, Vassungui, Massaranduva , Oleo, Ce­
dro, e Pinho, e outras variedades de differentes denominações , e de menor 
apreço.

j n m E R  A E S e

Minas de Ouro. Ha minas de ouro no Monte do Jaraguá, districto tia 
Cidade, assim como no districto da Freguezia da Conceição, c no da Vil-
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la de Paranapaîiêma, de Apiahy, daFrcguezia de Iporanga, e nos Campo»; 
geracs de Curitiba ; porém pouca aíícncão se dá ás dietas minas.

Encontra-se tambern este metal disperso por muitas partes da Provin. 
cia , pnncipalmente nas íáldas de algumas moníanlias, que parece ahi de­
positadas por formação de alltivião, ou inundação.

A supeificie do terreno, ou a sua proximidade, em que se apresenta 
este jnetul não convida j porém da mineração subterrânea provavelmente se 
tiraria bastante lucro; depende de mineiros professionacs, que osaibãoex- 
I)lorar. O oiro quasi nunca se manifesta cm grandes aceumuiações ; porém 
disperso, ou combinado, em vèías, cuja inclinação e direcção é necessário 
«saber reconhecer.

Minas de Ferro. A rica e abundante mina de ferro magnético no mon- 
io de Arassoiava, duas legoas c meia distante da Villa de Sorocaba, cuja 
Fabrica se eregio no anno de 1811, da qual ainda senão conseguio o seu 
devido andamento, por se não ter persistido em plano constante, e unifor­
me. Tem tido vanos Direcíores ; porém parece que por fatalidade , nem per­
sistem, nem concordão no sou fabrico, e administração. Actualmente traba- 
llia , e esperâo-se bons resultados, se os collaboradores não divergirem.

Em Santo Amaro lia mina de ferro, que dá proveito, visto que no 
Século X V n , no tempo dos Filippes , ahi se eregio uma Fabrica; fica a meia 
legoa a Nordeste da Villa pouco além do rio Jarauvatuba, ou dos Pinheiros.

No morro do Cabello-branco, nas margens do Rio Juqueri,lia uma 
rica e abundante mina de ferro ; a falta de combustível talvez tenha desani­
mado a alguns emprchendedores. Quanto não é de desejar o descubrimento 
do carvão de pedra !

Ferro especular. Nos Campos Geraes de Curitiba. Podemos dizer, em 
geral que em muitas partes da Provincia se encontrão formações d’aquelle 
metal, a que vulgarmente se chama pedra tapinhoacanga, as quaes são 
mais ou menos ricas d’esse metal.

Minas de pedra liwne. Nas mai-gens do Tibagí na paragem denorni- 
nada Benedicto.

Minas de Ántimo7iio. Nas visinhanças do mesmo lugar.

1̂ 0 districio da \illa de l í u  há a pedreira de Ardosia, com a qual 
çalção os passeios das ruas.

Nos districtos das Villas de Paranahyba, Sorocaba, c Curitiba passão* 
1 xíiaoõt̂  s de pedra calcarea, da qual se ílibríca cal..

tLy.
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A ’ direita da estrada que váe de Sorocaba á Itapetlnlnga, além do rio 
Sarapuy , se acha uma abundante formação de Silex ( pcdrcneira ) da qual 
se extraliem bastantes pedras de ferir fogo, para o Commercio, são de 
boa qualidade. Das muita partículas siliciosas, qiie ficão á superfície do 
terreno e de outras levadas pelas agoas para o ribeirão, que lhe íica per­
to , resultão curiosas petrificações de pedaços de madeira, e mesmo de fo­
lhas de arvores.

O Grez ou pedra de rehollos. A Nordeste da montanha de Arassoiava 
encontra-se em umas partes mais duro, e em outras mais molle ; ficando 
marne molle em algumas paragens. Nas partes baixas consiste o grez de 
grânulos de (/«arízo ligados por uma dissolução chloritica, ou de terra verde.

Pedra verde. ( Grünstein, Allemão ) Ao lado de Siidueste da sobrcdi- 
cta montanha ; assim como ô Basalto, em bancos que ficão por baixo do
grez.

Nota. O morro isolado de Arassoiava tem uma formação curiosa; pois 
além do que fica d icto, é a massa principal da montanha de granito, mix- 
turado com cristaes de ferro magnético. O granito é composto de Fel- 
dspatlio cinzento, quartzo branco transparente, e mica negra de mineral 
de ferro magnético, mais ou menos, em partes iguaes.

Perto da Villa de Itapetininga ha uma formação de pedra negra , que 
deve ser analysada para se verificar se é o carvão de pedra, ou o Schor- 
lo , ou basalto negro.

Afiirma-se também que nos Campos de Guarapuava se acha o már­
more , o que é natural, pelas muitas formações calcareas no districto de 
Curitiba.

Pedras preciosas. Os Diamantes no rio Tibagi , e outros dos campos 
gcraes. AgaJlias, nas margens do rio Tietê depois de alguma navegação de 
Porío-fcliz. Cristaes de diílereníes cores , cm muitas partes da Província-
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As duas partes, a alta, e a baixa, que dividem o Solo d’esta Provin- 
cia , e que apresentâo diiFerentes climas, naturalmente se proporcionâo para 
diversas producqôes.

O territorio em geral é fertil e ameno : são por isso a maior parte dos 
habitantes Agricultores ; porém a arte de Agricultura tem feito pouco pro­
gresso ; a extensão do terreno, proporcionadamente vasto para seus pou­
cos habitantes, lhes presta meios de escolherem as melhores paragens, 
d’onde tirem proveito com menos trabalho. Os campos são destinados para a 
creação de gados ; as mattas para a cultura, e tanto de uns como de outros 
ainda fazem selecções.

Similhantes causas concorrem para que muitos dos cultivadores não 
satisfeitos com seus terrenos, vão apoz de outros que tenhão mattas, as 
quaes destroem para as queimarem, e plantarem, e as abandonäo quando 
íicão em arbustos pouco frondosos, ou em campos, e d’esta maneira a Agri- 
cultura em lugar de conchegar os habitantes, sej)arou a muitos do seu anti­
go domicilio : as \ isinhangas da Cidade n’outro tempo mais populosas têera 
decahido, e suas familias feito o augmento de outros districtos mais distan­
tes ; o seu producto augmenta, mas o transporte se difficulta.

O Solo da Provincia contêm algumas pequenas serras, montes Isolados, 
terrenos montuosos, que são ordinaiãamente cubertos de mattos ; porém gran­
de parte é plana principalmentc aonde a natureza formou os campos naíu- 
raes ; n’elies o viandante, não alcançando muitas vezes com a vista os seus 
limites, se deleita em os ver matizados de variadas flores ; sendo também es- 
tes regados por diversos rios, e ribeii’os.

O terreno para Leste, para onde corre o rio Parahyba ,e  seus confluen­
tes , é uma grande parte de mattos ; n’estc além dos generös que plantão 
para alimento, como milho, feijão, arroz, e mandioca, fazem a força do 
seu commercio na cultura do Café, assim também cm Aguardente, Taba­
c o ,  creação de Porcos, e Gado Vaceum.

Na Cidade, c seu dislricto, se planta e colhe para alimento de seus ha- 
bitantes ; porém começa a ser de grande interesse a cultura do Chá.

Nas\illas ao Occidente da Capital, de Jundiahy, S. Carlos, Ytu, 
Capivary , Porto-feliz, Sorocaba, e Constituição, é o Assucar a sua prin­
cipal cultura , e ramo de commercio.

As Povoações ao N orte, Bragança, Atibaia, e Nazareth são, por as­
sim dizer, os celleiros da Capital, cultivão o feijão, milho , c arroz, c 
çrião Porcos.

As Villas mais distantes para o Sul da Provincia fundão-se na cultura
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Jè algum trigo, arroz, feijão, e milho para seu consumo, e na criação de 
muito gado vaccum, e cavallar. Servem-se igualmente de alimento dos pi- 
nhões, que abundão nos muitos Pinheiraes espontâneos n’aquelle território, 
e colhem muita erva matte, indigena do paiz com que fazem seu commer- 
c io ; não são ( pelos últimos motivos expendidos ) grandes Agricultores.

Nos campos regados pelos Rios Tietê , Mogiguassü, Rio Pardo , e con- 
fluentes, para o Norte da Provincia, se cria muito gado vaccum , e ca- 
vallar.

Nas Villas da Marinha consistem os seus principaes generös de com- 
mercio no seguinte: em Ubatuba o Café; em S. Sebastião, e lugares vi- 
sinhos o Tabaco, o Assucar,e a Aguardente de Cana deAssucar; em San- 
tos, e S. Vicente o Arroz ( que se reputa de superior qualidade ) , o Café , 
e a Aguardente; em Iguape , o Arroz da qualidade do de Santos ; em Ca- 
nanéa, e Paranaguá algum Arroz, e assim também o massame feito do 
Einbé , que se emprega no aparelho das embarcações, e as madeiras de cons- 
trucção.

E ’ em geral o methodo de rotear as terras, segundo o uso transmitti- 
do dos primeiros cultivadores, o de as rossar , queimar , e plantar, e conser­
var o terreno que se planta bem mondado ; d’isto resulta a periodica des- 
truição das matías, desprezando-se os ferteis campos. D ’aquelles com effei- 
to , colhem mais quanto mais espessa, e antiga é a matta. E ’ pois este 
o meio conhecido de estrumar, e beneficiar os terrenos, ao qual ajuda muito 
o que por si obra a natureza; pois durante a estação do inverno cabem as 
folhas da mor parte das arvores, e no verão fermentando estas com as 
chuvas, e intenso calor do S o l, bcneficião d’esta sorte as terras, e produz 
o estrume nutritivo, que auxiliado pelo estrume estimulante das cinzas » 
faz produzir as sementes com grande lucro: estes terrenos ficão depois em 
descanço por alguns annos, a fim de se reproduzir n’elles novas arvores , 
as quaes depois de suíficiente crescimente, passão pela mesma operação.

Convem apszar d’isso notar que alguns lugares em que se têem in­
cendiado as mattas, tem sido aproveitados para pastos arlificiaes, em os 
quaes se plantão grammas. Em outros , como nos suburbios das Villas de 
Ytü , e S. Carlos , já se lavra com arados.

Assim também para se promoverem os melhoramentos na Agricultura 
a Assembléa já tractou de criar uma Fazenda Normal pela Lei de 24 dc 
Fevereiro de 1836, cujo andamento se deve promover.

Apezar de ser todo o terreno da Provincia ( com poucas excepções ) 
proprio para a lavoira, escolhe-se comtudo, como havemos já notado, os 
terrenos vestidos de boas mattas, e as terras brancas, ou massapés. Os 
terrenos montanhosos são prefcriveis aos valles, para todas aquellas plan-
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ias, que sofirem com as geadas, porém em geral se pode dizer, qiie sc 
planta quer nas serras, e montes, quer nos lugares planos.

O valor das terras de cultura varia segundo a sua qualidade, exten­
são , e distancia á V illa, ou Parochia, e porto de mar ; entra em conta se 
tem mattas AÚigens, boas aguadas, cercos naturacs, e posiqões elevadas 
livres das geadas. Os terrenos proprios para a cultura da canna de Assucar, 
e C a fé , sem bemfeitorias, regulâo mais ou menos por 1;400$000 rs. por 
legoa quadrada.

As diíFereníes cpochas das plantaqões sua colheita, e mcthodo vão de- 
monstrados na seguinte Tabella.

A colheita dependendo de muitas circunstancias para ser abundante , ou 
escassa , \aria segundo correm os tempos; todavia pode-se regular , por ex, 
cmplo , um quartel do cannas de 50 braças de comprido, e 25 de largo a 
80 até 100 arrobas de assucar. O milho na razão de 1 para 100; o arroz 
1 para 50. O feijão 1 para 20 , c para as partes de Coritiba, e Franca, 
e Constituição 1 para 40. Um quartel de Mandioca de 50 braças de 
comprido, c 25 de largo, dá 100 alqueires de farinha, üm pé de Café dá 
libra e meia até duas por anno, e o amendoim 1 para 20.

Fiequentes vezes são as plantações damnificadas por alguns animaes qua- 
drupedes que vem das mattas, e terrenos incultos visinlios, como sejão os Por- 
COS , e Cachorros bravos, os Macacos , os Veados, e outros mais, principal, 
mente os ratos e coelhos. Assim também por insectos, sendo d’estes a formi­
ga o mais esíragador, que ás vezes destruem pelo seu grande numero de uma 
maneira incrivel ,de modo que é necessário ter muita vigilância, e constân­
cia em perseguil-a, assim como ellas têem no seu continuo, e incessante 
írabalho. Este mal hade diminuir com o augmente da população, e quando cada 
proprietário possa vigiar o seu prédio. Os grãos, depois de colhidos, são 
ás vezes deteriorados pelos insectos da especie de gorgulhos, que não pouco 
estragão. E ’ necessário para evital-os , colher o grão bem secco, assazona- 
d o , não mixturar o antigo com o novo, e guardal-o em celleii-os bem acea- 
dos, livres da humidade, c ventilados , e não o amontoar antes d’isso ao pé de 
ciscos. Os Inglezes têem n’esta parte um grande cuidado na arrecadação dos 
fruetos , cereaes, tanto na construcção dos dicíos celleiros, como até ( antes 
de os guardar ) depois de bem limpos os armazéns, de lhe darem fumegações 
com enxofre. Todos os generös produzidos n’esta Provincia supcrabunllo'em 
grande quantidade mesmo depois de fartas as familias, sobrão por tanto para 
exportar-se grande parte d’elles.

Os preços médios da producção, segundo forão transmiítidos das 
difTcrcntcs Villas, se podem ver na Tabella Estatística, que compete á 
parte Agricultura: tornando-se, para maior clareza, ires dos ditos para 
separar as maiores diíTerenças, e unir aonde apparece mais uniformida-
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tie, secundo as posigões e distancias do extenso ierriiorio da Provín­
cia. Um só prego medio não daria idéa tão clara a este respeito.

A importância, e quantidade geral da producgão de toda a Provín­
cia se podo também conhecer da Tabella N.« 3 ; e assim também ver 
o numero do Fazendas de criar, e manufacturas , ou fabrico dos prodiic- 
tos do Reino Vegetal, Tabella N.® 4.

Quasi todas as arvores quer sejão indígenas, quer exóticas florecem 
na Primavera, e fructificão no Outono ; a producgão porém da bananei­
ra , e do limoeiro é ordinariamente quasi todo o anno ; e da mesma sor­
te algumas outras arvores podião fructiiicar também, ao menos duas vezes 
cada anno, se fossem podadas em tempo conveniente , e tractadas com 
aquellc cuidado que ensina a Arte ; alguns curiosos o tem demonstrado.

N ’esta Província pouco se trabalha com os animacs para a prom- 
pticagão das terras; apenas comega o uso do arado em algumas cha- 
caras e engenhos de Assucar ; tudo é feito a forga de bragos de ho­
mens com foice, machado, c enchada. E ’ portanto necessário que se 
poupem esses penosos trabalhos, e buscar meios de instruir, e capaci­
tar aos lavradores da vantagem que se tira de instrumentos aratorios, de 
certas machinas que poupào os bragos para as sementeiras, e manipu- 
lagão das colheitas, e do uso dos diífereníes estrumes, e ainda mais ne­
cessário em paiz pouco habitado em o qual os lavradores que desejão ser 
abastados são obrigados a sustentar muitas pessoas, e comprar escravos , 
do que julgão tirar grandes lucros, porém fantásticos cm grande parte ; 
porque a maior parte estão empenhados ; devendo-nos capacitar ([ue va­
le antes pouco terreno bem cultivado, aproveitado, e dividido competen- 
temente, do que grandes extensões de planíagoes, e pastagens disper­
sas , que disírahem os bragos e o olho do dono, o mais vigilante zela- 
dor, e director de uma propriedade, a fiin de produzir e lucrar com 
vantagem na menor extensão possível : é este o fim ao qual se des­
tina a Arte de Agricultura, indicando meios de tornar ferteis todas as 
especies de teri'enos.

Concluiremos este artigo com algumas rcflexões relativas á demar- 
ca çã o , divisão, c possessão de terrenos. Nos lugares para onde têem 
aílluido população ha poucas sesmarias que não estejão cultivadas em 
grande parte da sua extensão, e nos mais ferteis já occiipadas por En­
genhos, Fazendas de criar, e sitios, o que com eíieito acontece com a 
concurrcncia dos habitantes, e assim as sesmarias se vão já subdividin­
do em propriedades menores , como se pode conhecer do que n’esta par­
te se tracta no que diz respeito ás Villas da Província ; ficando ainda 
por conceder posições em sertões, grande parte habitado pelos índios.

E ’ com tudo necessário quando d’aqui em diante se coiicedão ses-
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Alpista. 0  mesmo, ( 
e Abril.

r"





P A E T E  S E G Î T O T A .

(& 5 i a t i s t i c n  Î j J o I i i î c a  e  ( i t w t ï

CAPIT'JLO I.

H as V ovoacoen s cm g cra l, sens H istrictos  ̂  E d ificios E nhU cost 
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Para os productos mais em particular, estabelecimentos do Agricultura 
e Fabricas ; População e suas casualidades ; Historia Judiciaria ; Instrucção 
Publica ; Artes e Ofíicios; Contrarias e Irmandades ; e Forga Armada , ve- 
jam-se as competentes Tabelias.

As distancias que se marcam em legoas são pelos contornos das 
estradas, contadas pela estimativa ou pelos trajectos de coinmunicagão.

S . «  — B A Í ^ A N A I . .  -----  CABEÇA DE TEKMO.

Esta Povoagào , ainda ha poucos annos pequena , tcm progressivamente 
ïdo em augmente. Era uma remota Pb'eguezia da Villa de Lorena, que 
pela creagào da de Areas lhe ficou pertencendo, c que foi ella mesma 
erecta em Villa no anno de 1832. A fertilidade do seu terreno, o pequena 
distancia dos portos maritinios , a que leva os sens j)roductos, tem concorrido 
para isso. Contem no seu territorio 6,708 habitantes. Na Villa tem a 
Igreja Matriz ( orago Senhor Bo-U Jezüs do Livramento. ) Contina com 
O districto da Villa de Arêas, e com a Cidade de Angra dos Reis, c os 
das Veillas do Rezende e S. João do Principe da Provincia do Rio de 
Janeiro.
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Sum dtUancias à Cidade e Villas Imifrophes : a Arêas 9 le^oas a 
Angra ,!os Reis 9 , a Rezende 6 ,  n S. João do Principe 8. °  ’

Dislaiicias a qm ficam seus Imites partindo da Vãla.- com Arêas 4 le»oas 
rio Formoso ; com Angra dos Reis 4 Alto da Serra ; com Rezende 1 Corrta, 
T;oin-S. João do Principe 3 Pouzo Seceo.

m v iS A Õ  DOS DISTRIOTOS DE P A Z.

iodo o Município divide-se ein dous Districtos e 14 Quaríciroens.

ADM IN ISTRAOAÕ DA JU STIÇA.

Juiz Municipal 1, Promotor 1 , Juizes de Paz ( cm actividade ) 2 , Juizes 
de Pacto (que podem ser eleitos) 110, Soilicitadoros 3.

A principal cultura é o café e alguma canna de assucar, colhe 
bastantes mantimentos, e criam-se porcos.

Existem no Municipio 12 Sesmarias todas cultivadas , e terrenos 
dcvolutos no sertão, que ficam entre a dieta Villa e Cidade de Angra, 
«Titre as serras e estradas denominadas do Ramo, e Ariró.

Residem n’este districto 8 Sacerdotes do Clero Secular, alguns com. 
mercantes do seceos c molliados, cm grosso c por miúdo, ( assim sc
deve cnlendor das mais Villas ) 1 Collector das Rendas, e 194 pessoas
que sabendo 1er c escrever tem decente subsistência.

S . o  — A R Ê A S .  ----- CABEgA DE TERMO.

Esta Povoação foi desmembrada do districto da Villa de Lorena, e 
nrecta em Villa no anno de 1817. Comprehende no seu districto a Fre- 
guezia de Queluz (habitada no seu principio pelos índios Purís ) á margem 
do no Parahiba na distancia de 2 legoas, e a Capella Curada de S. José 
t o Parreiro na estrada para Bananal a 3 legoas ; contêm o seu districto 

409 habitantes. Na Villa tem o edificio publico da Matriz (orago de 
fet.a Anna ). Confina com os districtos das Villas de Bananal c Lorena ; 
assim corno com a de Rezende ( Provincia do Rio de Janeiro), e por outro
ado fecha com o alto da Serra da Mantiquira, que a divide com a Pro- 

vincia de Minas Geraes.

Suas distancias ás Villas limilrophcs : a Lorena 11 legoas, a Bana- 
nal 9 , a Rezende 7.



Distancias a que ficam seus limites partindo da Villa : com Lorena 
13 legoas rio Itaquacava, corn Bananal 5 rio Formoso, com Rezende 

t'üi| com Minas Geraes 4 , nas estradas para Itajubá e Pouzo Alto.

DIVISÃO DOS DISTRICTOS DE P A Z .
I

 ̂ Todo o Municipio se divide em l.°  Districto da Villa 16 Quartei- 
)roens, 2.® Districto 4 3.® Districto do Barreiro 5 , 4.® Districto de Que- 
i" luz 9 , 5.0 Districto 6.

I
•üa

'tm

Juiz Municipal 1 , Promotor 1 , Juizes de Paz ( em actividade ) 5 , 
iJuizes de Facto (que podem ser eleitos) 123, Juiz de Orphãos 1 , Ta- 
:' l)elliaens 2, Escrivaens 5 , Meirinhos 10.

A principal cultura d’este districto é o café , alguma canna de assucar e 
:f mantimentos com abundancia. Nas suas mattas se acha bastante Ipecacuanha.
I Residem n’este districto 10 Sacerdotes ( Clero S ecu lar), alguns coni- 
iimerciantes, um Collector das Rendas Publicas, e 161 pessoas que sabendo 
11er e escrever tem decente subsistência.

I.OREI¥A.

.H

Data a sua fundarão de 1788. Comprehende no seu districto u. 
I'Freguezia dos Silveiras, situada na estrada geral para Areas, na distancia 
ade 7 legoas, e a Capella Curada do Embau alêm do rio Parahiba , 
sdepois de passar-se no Porto da Caxooira a 4 legoa na estrada que vai 
ppara Minas Geraes. Contêm no seu districto 9,384 habitantes. Tem na 
( Villa a Igreja Matriz ( orago de N. Sr.'  ̂ da Piedade ) e a Casa da Ca. 
umai’a como edifício publico. No seu districto se acham os arraiaes das 
tíCapellas do Senhor B o m  J e z u s  da Caxoeira, e a dos Pittas, não curadas. 
ííConfina com os districtos das Villas de Cunha , Guaratinguetá, e Arêas ; 
^ssim  mais com os de Itajubá c Baependy ( da Provincia de Minas 
jiiGeraes).

Suas distancias ás Villas limitrophes : a Cunha 12 legoas , a Gua- 
cratinguetá 2 J , a Arêas 11, a Itajubá 24, a Baependy 24. 
j Distancias a que ficam seus limites partindo da Villa : com Cunha 

3 legoas Cangalha , com Guaratinguetá f  ribeiro Alterado , com Areas 8
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Itaguaoava, com Itajubâ 6 serra do mesmo nom e, com Baependy 8 alto 
da serra da Mantiquira.

d i v i s a O d o s  d i s t d i c t o s  d e  v a z ,

iodo o Município se divide em 1.*̂  Districto da Villa 9 Quarteiroons, 
2.*̂  Districto da Fi’eguezia dos Silveiras 6 , 3.° Districto Capella do Embaü 
6 , 4.0 Districto Capella dos Pitas 6.

ADM INISTRAOAÕ DA JUSTIÇJA.

Juiz Municipal 1, Juizes de Paz (cm  exercício) 4 ,  Juiz de Or- 
pliãos 1 , Promotor 1, Juizes de ía cto  (que podem ser eleitos) 98, Escrivaens 
4 ,  Meirinhos 6 , Tabelliao 1.

Os producíos, alem da criação de gado lanigero, são os mesmos que 
os da Villa das Areas. —  Não tem terrenos devolutos.

Residem no seu districto 5 Sacerdotes ( Clero Secular ) , alguns com* 
jnerciantes, e 1 Collector das Rendas Publicas.

4 .0 — CABEÇA DE TERMO.

1-1

E ’ uma das antigas povoaçoens d’esta Província, sua fundação data 
de 1651, e depois erecta em Villa. A uma légua da dita, na estrada que 
segue para S. Paulo, fica a frequentada Capella de N. S. da Apparecida. 
Comprehende no seu districto 7,658 habitantes. Tem na Villa os edificios 
públicos da Matriz ( orago Santo A n ton io ), a Casa da Camara, e as 
Ermidas do Rozario, e S. Gonsalo. Confina com os districtos das Villas 
de Pindamonhangaba, Lorena, e Cunha: limita-se também com a Pro- 
vincia de Minas Geraes.

Suas distancias ás Villas limitrophes ; a Pindamonhangaba 8 léguas, 
a Lorena 2 i ,  a Cunha 9.

Distancias a que Jicam seus limites partindo da Villa: com Pinda­
monhangaba 3 i  léguas rio Piratingui, com Lorena 1 | Ribeiro do Alterado  ̂
com Cunha 6 rio Paraitinga. —  Pelo alto da Serra da Mantiquira
( cinco léguas ) confina com a Província de Minas Geracs. Tem ponte 
no rio Parahiba.

I :
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D1VISAÕ DOS DISTRICTOS DE P A Z .

Todo O Municipio se divide em : 1.” Districto da Villa tem 18 Q,uar- 
teiroens. 2.« Districto Capella de N. S. da Apparecida 5.

ADM INISTRAQAÕ DA JU STIÇ A.

Juiz Municipal 1 , Juizes de Paz ( em actividade ) 2 , Juizes de Fac- 
to (one podem ser eleitos) 78 , Juiz de Orpliãos 1 , Promotor 1, Fscri- 
vão 1.

A cultura principal é o ca fé , c mantimentos. Cria-se também al­
gum gado. Não tem terrenos devolutos.

Residem n’este districto 5 Sacerdotes ( Clero Secular ), 1 Cirurgião  ̂
70 Commerciantes, e 240 pessoas, que sabem ler, e escrever, e tcin 
decente subsistência.

« L DO TERMO DE GUARATINGUETa ’ .

FiSta pov'oaoâo se denominou em outro tempo Facão. Foi erecta em 
Vdla no anno de 178o. Contem no seu districto 3,403 habitantes. Na 
Villa tem os edifícios públicos da Matriz ( orago N. S. da Conceição)^ 
e a Casa da Camara. Confina com os districtos das villas de Lorena, Gua- 
ratinguetá, S. Luiz; assim como com os de Parati, e Mainbucava, da 
Provincia do Rio de .Janeiro.

Suas distancias às Villas limitrophes : a Lorena 12 léguas, a Guara. 
tinf̂ ’̂ uetà 0 ,  a S. Luiz 10, a Parati 8 , a jMainbucava 18.O  ̂ . T

Distancias à que Jicam seus limites, partindo da Villa: rom Lore­
na 9 , coin Guaratingueta 6 rio Paraitinga com ponte, com S. Luiz 5 
ponte no rio Jaeuhy , com Parati 3 ^  alto da Serra, com Mambucava 
6 alto da Serra , ponte no rio Jaeuhy.

DIVISAÕ DOS DISTRICTOS DE P A Z .-

Todo O Municipio se divide em: l .°  districto 5 quarteiroens, 2.° dis­
tricto 7.

ADM INISTRAQAÔ DA JUSTIQA.

Juiz Municipal 1 , Promotor 1 , Juizes de Paz (cm  cxercio ) 2,-

i
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Juizes de Facto (quo podem ser eleitos) 60, Tabellião 1, Escrivão de 
Orphãos 1, Requerente 1,

Neste districto se planta muito mantimento, assim como algum ta­
baco: criam-se muitos porcos, e algum gado vaceum, e cavallar. Não 
tem terrenos devolutos.

Residem do districto 5 Sacerdotes (clero secular), 17 Commercian- 
tes, 98 pessoas que sabem ler e escrever, 1 Boticário , e 1 Collector 
das Rendas Publicas.

6.« — T A U B A T Ê . ---C.1ABEÇA DE TERMO.

E ’ uma Villa considerável c antiga da Provincia ; foi fundada em 
1640, e em 1705 erecta em Villa. Comprehende no seu districto ( aS. E. ) 
a Freguezia de N. S. da Ajuda em Cassapava na distancia ( pela estrada) 
de 3 léguas, contendo no seo Municipio 11,833 habitantes. Na Villa tem 
os edifícios públicos da Casa da Camara, a Matriz (orago S. Francisco 
das C hagas), e um Convento também de Franciscanos, as Capellas de 
N. S. do Pilar, e a do Rozario ; assim também um Hospital mantido 
por alguns devotos. Confina com os districtos das Villas de Pindamo- 
nhangaba, S. José, Parahibuna, e S. L u iz , e em parte com a Provin­
cia de Minas Geraes.

Suas distancias ás Villas limitrojphes : a Pindamonhangaba 3 léguas, 
a S. José 7 |  , a Parahibuna 10, a S. Luiz 7.

Distancias á que ficam seus limites partindo da Villa: Com Pinda- 
monhangaba 1 J-, com S. José 5 com Parahibuna 5 a 6 , com S. Luiz 5. 
N. D. A  Minas Geraes vam 6 léguas.

DIVISAÕ DOS DISTRICTOS DE P A Z .

Todo O Municipio se divide em: 1 .«  e 2 .o  Districto da Villa tem 
23 Quarteiroens. 3.*̂  Districto de Cassapava tem 0.

ADJIIN ISTRAÇAÕ DA JUSTIQ V.

Juiz I^Iunicipal 1 , Promotor 1 , Juizes do Paz ( empregados) 3 , Jui- 
zes de Facto (que podem ser eleitos ) 195, Advogados 2 , Sollicitador 1, 
Escrivaens 5 , Meirinhos 3.
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v̂
N ’este distrîcto se planta canna de assucar, ca fé, tabaco, e se cria 

bastante gado vaccuni, e cavallar. Nào tem terrenos devolutos.
No districto residem 9 Sacerdotes ( Clero Secular ), 1 Collector, 2 Ci- 

rurgioens, 2 Boticários, 121 Negociantes, e 213 pessoas que sabendo 1er 
e escrever são aptas para empregos.

7 .0  —  P i r V D A i T I O i ^ n A I V G A B A . DO TERMO DE TAÜBATe ’ .

;tí) i 
r. t

Esta Villa foi erecta no anno de 1713. Comprehende no seu dis. 
tricto a Freguezia de S. Benlo de Sapucahi-mirim nos altos da Serra 
da Mantiquira, distante da Villa 9 léguas. No seu districto contêm 
7,915 habitantes. Na Villa tem, como edifícios Públicos, a Matriz ( ora- 
go N. S. do Bom Successo), a Ermida de S. José, e a Cadea. Con- 
iina com as Villas de Taubalé, Guaratinguetà, e com a Freguezia de 
Sacapuhi ( Provincia de Minas Geraes ).

Suas distancias ás Villas limitrophes: A Taubaté 3 léguas, a Gua- 
ratinguetà 8.

Distancias à que fieam sens limites, partindo da FiZ/a; com Taubaté 
1 i  na vargern, com Guaratinguetà 4 Rio Piratingui, ao limite com Mi-
nas Geraes *2*

DIVISAÕ DOS DISTKICTOS DE P A Z.

Todo O Municipio se divide em : l,o  districto na Villa e contornos 
Í 20 quartciroeus ; O districto Freguezia de S. Bento 3 quarteiroens.

ADMieíISTRAQAÕ DE JUSTIÇA.

Juiz Municipal 1, Promotor 1 , Juizes de Paz ( em exercicio) 2 , Jui- 
- zes de Facto ( que podem ser eleitos) 94, Juiz de Orphãos 1, Escrivaens 3, 

iff i Tabellião 1 , Meirinhos 4.
Os moradores se oceupão na cultura do ca fé , mantimentos e gado. 

Não tem terrenos devolutos.
Residem no seu districto 3 Sacerdotes (clero secu la r),! Collector 

d Re d CeS, alguns commerciantes, e 214 pessoas que sabendo
:ier e escrever, tem decente subsistência.
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8 , ® -----8 .  J j J J l Z  © E  P A R A . Ï T I l ^ € r A .  — DO t e r m o  d e  TAUBATE’ * ■ ■'Í '

Esta Povoaçâo ainda mcdlocro, apezar do ser antiga, foi erecta' 
cm Villa no anno de 1773. Contêm no seu districto 6,296 habitantes. 
Na Villa existe, como edificio publico, simplesmente a Igreja Matriz, 
sendo d’ella o podrociro S. Luiz. A obra da cadea está somente come­
çada. Confina com os districtos das Villas de Parahibuna, Taubaté, 
Cunha, c Ubatuba.

Suas distancias ás Villas limitrophes : a Paraibuna 9 léguas , á Tau­
baté 7 , a Cunha 10, a Ubatuba 10.

Distancias á que ficain seus limites começando da Villa : com Parai­
buna 5 ponte no rio Parabitinga junto da V illa , com Taubaté 5 , com 
Cunha 5, com Ubatuba 6 i  rio Paraibuna.

' í"'

DIVISÃO DOS DISTKICTOS DE PA Z.

Todo o Municipio se divide em: 1.® districto 2 quarteiroens, 2.° dis- | 
tricto 1 dicto.

ADM IN ISTKAQAÕ DA JU STIÇA.

Juiz Municipal 1, Promotor 1 , Juizes de Paz (em  exercicio), 2 Í i  
Juizes de Facto (que podem ser eleitos) 60 , Juizes de Orphãos 1.

N ’este districto se planta café, mantimentos, e se criam muitoe|u 
porcos.

Concederam-se n’outro tempo sesmarias, que , abandonadas por seuslj: 
proprietários, estão actualmente cultivadas por outros possuidores. Teráíj. 
algum terreno devoluto perto do limite com Ubatuba. I

Residem no seu districto 3 Sacerdotes ( clero secular ) ,  1 Collector li ■ ! 
das Rendas publicas, 4 Magistrados, 31 conimerciantes, e 146 pessoas;fu:á
que sabendo 1er e escrever tem decente subsistência.

fi'fe

I
J 0 8 E .  ----- n o  TERMO DA VILLA ED JACAREIIV.

Esta situação, quo fazia parte de uma fazenda dos e.xtinctos Jezuitas,^!^!
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fbi fundada no anno do 1707. Contôm no seu districto 3:909 habitantes, 
Na Villa tern os edificios públicos da Matriz, e uma casa que serve de 
Cadea. Confina com os districtos das Villas de Taubató, Jacarehy, San­
to Antonio de Paraibuna, e St.^ Izabel.

Suas distancias ás Villas lÍ7nitrophes : a Taubutc 7 i  léguas, a Ja­
carehy 3 , a Paraibuna 7 , a St.^ Izabel 10.

Distancias á que ficam seus limites, partindo da Villa: com Taubatc 
4 , com Jacarehy 1 \ , com Paraibuna 4 i , com St.̂ - Izabel 5 rio do 
peixe. Tem os Rios Boquira, e Jaguari aonde se paga portagem, tri­
butários do Paraiba, na estrada para St.^ Izabel c outras Villas.

DIVISÃO DOS DISTRICTOS DE P A Z .

Todo O Municipio se divide em : l.o districto 9 quarteiroens, 2.® 
districto 13 quarteiroens.

ADM INISTRAOAÕ DA JU STIÇA.

Juiz Municipal 1 , Promotor 1 , Juizes de Paz (em  ex ercic io )2 , 
Juiz de Orphãos 1, Juizes de Facto (que podem ser eleitos) 40.

Cultiva-se n’este districto bastante cafle, alguma canna deassucar, 
mantimentos, e fumo, e crião-se porcos. Não tem terrenos devolutos.

Residem no districto d’esta Villa 9 commerciantes, 40 pessoas que 
sabem ler e escrever.

10 . — J A €  A R F .M  Y .  CABEg.V DE TERMO.

Povoação fundada cm 1653, e depois crecta em villa. Contêm no 
seu districto (a  L. ) a Capella Curada de S. Branca, na distancia de 
5 léguas. Tem em todo o districto 8,245 habitantes. Na Villa ha os edi­
ficios Públicos da Casa da Camara, a Matriz ( orago N. S. da Con­
ceição ) ,  e a Capella do Rosario. Confina com os districtos das Villas 
de S. José, Mogy das Cruzes, St.^ Isabel, e St.® Antonio de Para- 
hibuna.

Suas distancias ás Villas limitrophes : a S. José 3 léguas , a Mogy 
das Cruzes 8, a St.'  ̂ Isabel 5 , a St.® Antonio de Parahibuna 7.

Distancias a que ficam seus limites partindo da Villa : com S. José 
légua ribeirão comprido, com Mogy das Cruzes 2 -V ribeirão Goiabal,

G
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ponte no rflruhiba,com St.^ Isabel 2 ^ rio Paratihy, coni St.° Anto. 
nio de Paraliibuna 0 ribeirão do Salto, Divide com a Capclla de Paraitin- 
ga pelo dicto ribeirão do salto a 4 léguas.

m V IS A Ô  DOS DISTRICTOS DE P A Z.

Todo O Municipio se divide em : l . o  districto da Villa 54 quartei- 
roens, 2® districto em St.3- Branca 17.

A D M IM S T R A gA Õ  DA JU STIÇA.

Juiz Municipal 1 , Juizes de Paz (em  exercício) 2 , Juizes de Fac­
to (que podem ser eleitos) 70, Advogados 5, Promotor, c Escrivão.

ÎN’este districto se cultiva bastante ca fé , alguma cana de assucar, 
algodão, e mantimentos. Não tem terrenos devolutos.

Residem n’este districto 5 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  1 Cirurgião , 
e 1 /5  pessoas que sabem 1er e escrever e tem decente subsistência.

1 1 . — ST.o AIVTOrVIO DE PARAIIíBtJlVA.—DO TERMO

DA VILLA DE JACAREHY.

Foi erecía em Villa a Freguezia d’este nome no anno de 1832. 
Contêm no sou districto 3,169 habitantes. Na Villa tem os edifícios Pú­
blicos da Matriz, e uma casa construida de madeira, que serve de pri­
são. Confina com os districtos das Villas de Taubaíé, Mogy das Cru­
zes, S. Sebastião, Jacarehy, S. Luiz, e S. José.

Suas distancias ás Villas limitrophes:', a Taubaté 10 léguas, a Mo- 
gy das Cruzes 12, a S. Sebastião 11  ̂ por Caraguatatuba, a Jacare­
hy 7 , a S. Luiz 9, a S. José 7.

Distancias a que jicam sens limites, partindo da Villa : corn Tauba­
íé 3 rio Paraitinga ponte no Paraiba, corn Mogy das Cruzes 4 , com 
S. Sebastião 6 Alto da Serra, pontes no Lourengo Vellio, e Rio Negro, 
corn Jacarehy 1 , com S. Luiz 4 rio Parahibuna e ponte no d icto , corn 
S. José 21 . —  A Capella de St.^ Branca divide com esta Villjv no ribeirão 
do Salto, a 4 léguas.

'■ :æ.

Î̂L-



»rtti.

Ensaio Eslatistico.

DIVI51AÕ DOS DISTRICTOS DE P A Z .

Todo 0 Municipio se divide em ; 1.® districto da Villa 9 Quartei- 
; roons; 2.° districto de Parahibuna 4,

ADM IXISTRAQAÓ DA JU STIQA.

Juiz Municipal 1, Promotor 1 , Juizes de Paz ( em exercicio) 2 , 
Juizes de Facto (que podem ser eleitos) 40, Oíliciaes de Justiqa 1,

Tem—se concedido 4 sesmarias, que se acham cultivadas com plan- 
tacoens de ca fé , principal cultura d’este districto.

Ila uma legua de terras ( mais ou menos ) com duas de comprido , 
que accompanham a serra do mar, que estam devolutas.

Residem no districto d’esta Villa , 5 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  20 
commerciantes, e 90 pessoas que sabem ler e escrever, com decente sub- 
sistencia.

I f i .  —  n O G Y  »AS CRUZES. —  CABEÇA DE TERMO.

Esta Povoação é antiga, data a sua fundação do anno de 1611. Foi 
erecta em Villa em 1630. Contêm no seu districto as Capellas Curadas 
de Itaquaquecetuba a 6 legoas, e a de S. José de Paraitinga a 5 ileg oa s , 
e o arraial da Escada. Contêm o seu districto 10,472 habitantes. Na 
Villa tem os edifícios públicos da Caza da Camara, da Matriz ( orago 
St.*̂  Anna) , um Convento Carmelitano, e as Capellas do B om J e z u s  

e do Rozario. Confína com os districtos da Cidade, e das \ illas de 
St.^ Izabel, Jacarehy, Parahibuna.

Suas distancias ás Villas limitrophes: a Cidade 10 legoas, a Santa 
Izabel 5 ,  a Jacarehy 8 , a Parahibuna 12.

Distancias a que ficam seus limites partindo da \Ula: com a Cidade 
4 legoas, com S.^ Izabel 4 , com Jacarehy 5 4 Ribeirão Goiabal, com 
Parahibuna 5. — A Capella de S. José de Paraitinga se divide com a da 
Sr.'  ̂ Branca pelo Ribeiro Pothim.

DIVISAÕ DOS DISTRICTOS DE PA Z.

Todo 0 Município se divide em l .°  Districto da Villa 12 Quarteiroeni

6 *
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2.® Districfo de N. S.'*’ da Escada 7 ,  3.° Districío de Itaquaquecetuba 
6 , 4.0 Districto de S. José de Paraitinga 5.

ADM IXISTRAOAÕ DA JÜSTIQA.

Juiz Municipal 1, Juizes de Paz ( em actividade ) 4 , Juizes de Facto 
(que podem ser eleitos) 116, Juiz de Orpliãos 1 , Advogados 2, Escri­
vães 3 , Meirinlio 1 , Promotor 1.

Neste distiicto planta—se bastante café e mantimentos, pouca canna 
de assucar, assim como se colhe muito algodão, cria-se gado de toda a 
especie, e também porcos. —  Não tem senão poucos terrenos devolutos para
0 lado da serra do m ar, os qiiaes por estereis se não cultivam.

Residem n’este districto 15 Sacerdotes ( Clero Secular ), 1 Collecter,
1 Cirurgião, 55 Commerciantes, 157> pessoas que sabendo 1er c escrever 
tem decente subsistência.

1 8 . — I S A B E L . . — DO TERMO DE MOQY DAS CRUZES.

A Freguezia d’esta denominação foi erecta em Villa no anno de 1832, 
Comprehende no seu districto 2,860 habitantes. Tem na Villa a Igreja 
da Matriz, unico edifício publico. O seu districto confína com o da 
Cidade, e das Villas de Mogy das Cruzes, Jacarehy, Atibaia e S. José.
Tem um terreno inculto que a separa do districto de Camandocaia ( Pro­
víncia de Minas Geraes ).

Suas distancias em léguas ás Villas limitrophes : a Cidade 9 | , a Mo­
gy das Cruzes 5 , a Jacarehy 6 , a Atibaia 10, a S. José 10, a Ca- 
mandocaia 24.

Distancias a que ficam sens limites , partindo da Villa : na da Cidade 3, 
na de Mogy 1, na de Jacarehy 2 1 , na de Atibaia 4 , na de S. José 3 ,  
na de Carnandocaia ( indeterminado ).

DIVISAÔ DOS DISTRICTOS DE P A Z.

Contêm o Municipio: um districto corn 15 quarteiroens.

li-
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% A D M IM STRA Q A Õ  DE JUSTIÇA.

Juiz Municipal 1 , Promotor 1, Juiz de Paz 1, Juizes de Facto ( que 
podem ser eleitos ) 30.

Cultiva-sc n’este districto a canna de assucar, ca fé , e cria-se ga- 
do. Tem poucos terrenos devolutos.

1 4 .  — C I D A H E  ® E  S .  F A U L O .  —  c a b e ç a  d e  t e r m o  e  C A m A í .

DA PROVÍNCIA.

'Sít(

Como esta Povoação está bem situada , e tem sido a Capital desde 
u anno de 1083, sendo aonde residem as principaes autlioridades do Go­
verno Ecclesiastico , C iv il, e Militar, e muitos commerciantes, e na qual 
se instituio a Academia Juridica; é por isso a maior e mais populosa 
da Provincia, com boa cazaria , e ornada de edifícios de alguma consi- 
deração. Foi começada pelos Jesuitas em 1553 , erecta em Villa em 1560 , 
em Cidade cm 1712, e em séde Episcopal em 174G. No anno de 1823 obte­
ve o titulo de Impeî’ial Cidade,

A Cidade, c seus suburbios tem trcz Fregüezias, a saber: a da S e, 
a do B o m  J e s u s  do Braz , que confina pelo rio Tamanduatehi, c de San- 
Ipliigcnia, que confina pelo ribeiro Anbangabaú. No primeiro rio tem 
uma ponte de alvenaria , e uma de madeira. No ribeiro tem trez de al- 
venaria. Em circumforencia da cidade ficam ainda collocadas seis Frc- 
guezias, e uma Capella Curada, que pertencem ao Municipio, a saber :

Distancias da Cidade, pelo trajeclo, às Freguezias, e Capellas an­
nexas ; Freguezia da Conceição a L. N. E. 3 léguas, dieta de N. Senhora 
do O’ a N. O. 2 , dieta da Cutia a O. 0 l ,  dieta de N. Sr.“  ̂ da Pe- 
nha a L. 1 f ,  dieta de S. Bernardo a S. 3 i ,  dieta de Juquery a 
N. 5 , Capella Curada de IMBoy a S. O. 4 -g.

Distancias em que ficam seus limites partindo da Cidade : na da Con­
ceição 2 I  léguas r'o T ietê, na de N. Sr.®' do O’  ̂ lio T ietê, na 
da Cutia 2 4 rib. Juguarahé, na da Penha 1 | rib. Aricanduba, na 
de S. Bernardo 2 rib. dos Meninos, na de Juquery 2 ribeirão de 
Juquery de cima, MBoy (indeterminados).

Comprehende a Cidade e seu districto 21,933 habitantes. Os edifí­
cios públicos mais notáveis da Cidade são : a cathedral, os conventos 
de S. Francisco ( actualmente occupado pela Academia Juridica), o d.o 
Carmo, o de S. Bento, o de St.® Thereza, o da Luz (nos suburbios),
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o Palacio do Governo (conventos dos extinctos Jesuítas), a casa da 
Gamara, e cadea, e o Quartel Militar; alem d’estes ainda ha a Igreja 
de S. Pedro, a de St.  ̂ Iphigenia, a do Bom Jezus do Braz, e as Cap. 
pellas da Misericórdia, St.o Antonio, do Remedio, de S. Gonsalo, da 
Boa Morte, e do Rosario ; assim tambom os collegios de Edncandas, e 
o de meninos de N. Sr.*̂  da Gloria (nos subúrbios), um Hospital de 
Lázaros com 19 enfermos (nos subiirbios), e um da Misericórdia com 
caza de expostos ; constroe-se outro de Caridade. O seu districto con- 
hna com o da Cidade de Santos, e com o das villas de St.o Amaro, 
S. Roque , Jundiahy , Paranahiba, Atibaia, St.^ Isabel, Mogy das Cruzes' 

Suas distancias em léguas ás Villas limitrophes : a Santos 11 \eg\xas, 
a St.o Amaro 2 ,  a S. Roque 11 i ,  a Jundiahy 10 , a Parnalba 7 , a 
Atibaia 10, a St.a Isabel 9 |, a Mogy das Cruzes 10. N. B. Ha 
uma estrada que ramificando com a que vai a S. Roque passa i  de 
Arassariguama e vai á Villa de Ytú. *

Distancias a que ficam seus limites, partindo da Cidade : na de San- 
tos o i  léguas, rio grande, ponte n’este rio, e trez pequenas pontes: 
na de St.o Amaro 1 : na dc S. Roque 9 i ,  ponte no rio dos Pinheiros :
na de Jundiahy 7 i , ponte no rio Tietê : na de Paranahiba 2 \ , duas
pontes no T ietê: na de Atibaia 8 , ponte no Tietê e rio Juquery na de
St.a Isabel G ponte no Tietê e mais 6 pequenas pontes: na de Mogy
das Cruzes 6 , quatorze pequenas pontes.

DIVISAÕ DOS DISTKICTOS DE P A Z .

1.0 districto do S . , Cidade, com 19 quarteiroens; 2.« districto do 
N ., Cidade, com 9 ; 3.° districto da Freguezia do Braz. com 3 ; 4.o dis- 
tricto da Freguezia de St.» Iphigenia, çom 13; 5.« districto da Fre- 
guezia da Penha, com 6 ;  6.« districto da Freguezia da Conceic-ão 
coai 7 ;  7.0 districto da Freguezia de Juquery com 5 ;  8.« districto “da 

reguezia de N. Sr.«< do O ’ com 8 ; 9.« districto da Freguezia de S.
Bernaruo, com G; 10 districto da Freguezia da Cutia, com 10 ; com. 
prehende MBov.

ADM IXISTEAQAÕ DA JU STIÇ A.

Juizes de Direito; do Cirel 1, do Crime 1: Juizes de Paz ( cm exer. 
CICIO) 10, Juiz dc Orphaos I , Juizes de Fado ( que podem ser eleitos) 500,

i!'.-
W
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Advogados 8 , Juiz Municipal 1, Escrivães 12, Meirinhos 12 , Tabelliães 2 , 
Promotor 1, Requerentes 7.

No districto da Cidade residem 33 Sacerdotes, 4 Collectores, 5 Me­
dicos, 4 Cirurgioens, 7 Boticários, 401 Negociantes, e 2,199 Proprie­
tários de bens rústicos, e urbanos, e 1,009 pessoas que sabendo ler e 
escrever são aptas para serem empregadas.

Os habitantes propriamente da Cidade se oceupam nos seus Empre- 
fios Públicos, Commercio, Artes, c Officios, e alguns cultivam suas cha- 
caras, que produzem fructas, e hortaliças, e ja bastante chá.

Os dos citios, e fazendas, na cultura de mantimentos, algodão, c a ­
na dc assucar, café , c criação de gado.

15. — ----- DO TERMO DA CIDADE DE S. PAULO.

h
E.sta Povoação, conservando sua antiga denominação, foi desmem- 

brada do districto da Cidade, e erecta em villa cm 1832. Contem no 
seu districto a Capella Curada de Itapecerica na distancia de 3 lé­
guas. Comprehende 5,131 habitantes. Na Villa tem os edifícios públicos da 
Matriz ( orago St.° Amaro ) ,  a cadeia, e a capella do Rosario. O sen 
districto confina em grande parte com o da Cidade, e pam o lado do 
mar com o da Villa da Conceição do Itanhaem.

Suas distancias em léguas a estas Villas limitroidies : á Cidade 2 Ic- 
a Itanhaem 14.

Distancias a que Jicam sens limites nas estradas, 'partindo da Villa : 
na da cidade 1 légua, na de Itanhaem 11 alto da Serra. N. B. A  corn- 
municaqào corn Itanhaem ainda é ima picada. Esta Villa confina ( a Oes. 
te ) na distancia de 3 léguas corn a Freguezia da Cutia, e corn S. Ber- 
mardo a 2 \ léguas ( a Leste ) ,  as quaes são do districto da Cidade.

g u a s ,

DÍVISAÕ DOS DISTRICTOS DE PA Z.

Todo o Município se divide em : 1.® districto da Villa, 22 quartei- 
roens, 2.° districto de Itapecerica 10 qiiarteiroens.

A D H IM STK A Ç A O  DA JUSTIÇA.

Juiz Municipal 1 , dicto de Orphãos 1 , Promotor 1 , Juizes de Paz 
2 , Juizes de Facto (que [iodem ser eleitos) 35, Escrivão 1 , Tabelliào 1-
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Os moradores plantam mnntiinoiilos do (oda a ospocio, muiios sc 
occupa,n ern coi'ta.-, o aparelhar madeirn, o faner carvlo. Ha no Muni.
cip.o sesmarias cultivadas, e ja  subdivididas por muitos proprietários. 
Tem terrenos devolutos.

Residem n’este districto 3 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  1 Collector 
de Rendas Publicas, 37 Commerciantes, 162 pessoas que sabem 1er, e
escrever com decente subsistência, e 157 colonos Alemães, não natu. 
ralisados.

\l "

^  ill.

I  I

1 O . P A K A ] \ A I 1 5  A .  --- DO RERMO DA CIDADE DE 3. PAULO,

E ’ uma das povoagoens mais antigas da Provincia : a sua fundagão 
data de 1625. Contôm no seu districto a Freguezia de Arassariguama na 
distancia de 3 J- legoas. Assim também 2 legoas da Villa á margem do 
Pieté se acha collocada a Capella do Senhor B o m  J e z u s  de Pirapora, e 
outra da Conceigão de Vuturuna para as partes de Ytú, a de N. Sr.^’da 
Escada de Barueri, a do Sr. do Bom Successo, e outra de N. Sr.a da 
Piedade em Arassariguama. Comprehende 4,196 habitantes. Na Villa tem 
os edifícios da Casa da Camara , da Matriz ( orago St.a Anna ) ,  e um 
Hospício pequeno e arruinado de Benedictinos. Confina com os districtos 
da Cidade, e ViIIas de Jundiahy, S. Roque, e Ytú.

Suas distancias a essas Povoaçoens limitrophes : a Cidade 7 legoas 
a .nmdiahy 6 , a S. Roque 6 , a Ytú 11. *

m iancias a que ficam ceus limites m s esteadas partindo da Yilla : na <Ja 
0,da<le 4 i  legoas Ponte no Rio T ietê, na de Jundiahy 8 4 á dieta, na 
de b. Roque 4 J , na de Ytú 3 4 ponte no T ietê , Pirapora.

niV ISA Õ  DOS DISTRICTOS DE Pa z .

Todo o Munieipio se divide cm: ].» districto da Villa 3 quarlei. 
roens, districto 3, 3.» districto do Arassariguama 3.

ADMIA’ ISTR A gA Ô  DA JU STIÇA.

uer i e t o s r i l “ '’ “ ' P” “ " “
. N’este districto se cultiva milho, feijão, arroz, cana de assucar, 

elgodao, e cria-se gado, o também so colhe Kastante café. Siistentão-se

P
Vi

r-:

 ̂ .̂ j3agBg.-wai
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para cima de 50 tropas do anímaes, que ee empregão nas conducooens. 
Não tein terrenos devolutos,

N ’este districto residem 3 Sacerdotes ( Clero Secular) ,  1 Collector 
das Rendas Publicas, 9 commerciantcs, e 149 pessoas que sabendo ler 
0 escrever tem decente subsistência.

Í  7 ,  — I B S S - A í í  A Ü V C A .  —  c a b e ç a  d e  t e r m o .

iá)
fila
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Esta povoaoão foi desmembrada do districto de Atibaia, e tinha w 
nome de Jaguarí. Foi erecta em Villa cm 1797. Comprehende no seu 
districto as Freguezias do Amparo ( a S. O. ) a 7 léguas, e a do Soccor- 
ro ( a N. E. ) a 9 léguas. Contêm o seu districto 11,618 habitantes. 
Na Villa tem os edifícios públicos da Matriz ( orago N. S. da Concei­
ção ) ,  a Capella do Rosario e a cadea. Confina com os districtos das 
Villas de Atibaia , àlogy-mirim e S. Carlos.

Suas distancias ás powaçoeiis limitrophes : a Atibaia 3 léguas , a Mo- 
gy-mirim 10 , a S. Carlos 9.

Distancias em que. ficam seus limites nas estradas partindo da Villa : 
na do Atibaia 1 , na de M ogy-mirim, 8 , ponte no rio Carnanducaia, 
na de S. Carlos 4. N. B. Confina igulamente com o districto de Camaiu 
docaia ( provincia de Minas Geraes ) tendo ató o limite por Santa Rita , 
8 Icguas, e ponte tio rio Jaguarí,

fi

D IV IS Ã O  DOS D IS T R IC T O S  DE P A Z .

Todo o Municipio se divide cm : 1.® districto da Villa 21 quartei- 
roens, 2.” districto Freguezia do Soccorro 15, 3.” districto FrCguezia 
do Amparo 10.

ilK-
ADJ1I^■ISTRAQAÕ D A  JU ST IÇ A .

Juiz Municipal 1, Juizes de Paz 3 , Advogados 2 , Juizes de Facto 
.(que podem ser eleitos) 187, Meirinhos 1.

Residem n’este districto 7 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  1 Cirurgião, 
21 commerciantcs, e 256 pessoas que sabendo 1er, e escrever tem decen- 
te subsistência.

O terreno d’este districto é fértil, plantão-se muitos mar. ti mon tos . 
e café, criam-se bastantes porcos, e gado , principalmcníc vaccuin. .Sus-

7
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tentam também tropas de bestas, que se empregâo no transporte de generös. 
Não tem terrenos devolutos.

[ A .  —  CABEÇA DE TSÄMO.

DIVISAÕ DOS DISTKICTOS DE P A Z.

Todo O Municiplo se divide em : l.o dlstricto da Villa 8 quarteiroens, 
a.« disíricío Freguezia de Sí.o Antonio 7, 3.o districto Freguezia do Na* 
zareth 24 , 4.'̂  districto Gapclla do Campo Largo 6.

ADM IK ISTRAQ AÕ DA JU STIÇ A.

Juiz Municipal 1 , Juizes de Paz 4 , Juiz de Orphãos 1 , Juizes de
Facto (que podem ser eleitos) 145, Escrivão 1, dicto de Orphãos 1 , 
Promotor 1.

Residem n’este districto 3 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  1 Collecter 
de Rendas Publicas, 1 Cirurgião, 42 Commerciantes, e 171 pessoas, que 
sabendo 1er, e escrever tem decente subsistência.

Neste districto se cultiva muito feijão, milho, arroz, alguma can. 
na de assucar, e se criam muitos porcos, e algum gado vaccum e ca* 

cVî liar. Não tem terrenos devolutos.

Esta povoaçjão, fundada por Jeronymo de Camargo , é antiga. Foi 
erecta em Viila em 1769. Coinprehende no seu districto as Freguezias 
de Nazareth ( a Leste ) ,  a 3 léguas, e a de St.o Antonio ( a N. E. ) a 4 le- 
guas, assim como a Capelia Curada de N. S. do Carmo do Campo Lar. 
go a 4 léguas (a  Oeste). Contêm no seu districto 10,211 habitantes. 
Na Villa tem a casa da Camara, a Igreja Matriz ( orago S. João Bap. 
tisía), e a capelia do Rosario. Coníina com os districtos da Cidade, e 
das Villas de Bragança, Jundiahy, e St.a Isabel.

Suas distancias em léguas ás Villas limitrophes : a Cidade 10 léguas, 
a Bragança 3, a Jundiahy 10, a St.^ Isabel 10.

Distancias à que Jicam sens limites, nas direc^oens das estradas, par» 
tindo da Villa: na da Cidade 2 ,  confina coin a Freguezia de Juquery, 
na de Bragança 2 ponte no rio Atibaia, na de Jundiahy 7 , na do 
St.^ Isabel 6,

BÆ'-
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I». —JUWDIAMY. CABEÇA DE TERMO.
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Esta povoação foi fundada em 1656 , e erecta em Villa no tempo 
do conde de Monsanto. Comprehende no seu districto a Freguezia do N. 
Sr.^ do Belem, que fica 4 léguas distante da Villa. Na Villa tem os 
cdificios públicos da casa da Camara, a Matriz ( orago N. Sr.®- do Des­
terro ) ,  e um Hospicio de Benedictines. No seu districto contem 5,885 
habitantes. Confina com os districtos das Villas de Atibaia, Ytu, S. 
Carlos, Paranahiba, e Cidade de S. Paulo.

Suas distancias em léguas ás povoaçoens limitrophes: a Cidade 10 lé­
guas , a Atibaia 10, a Ytú 9 , a S. Carlos 8 , a Paranahiba 6.

Distancias à que ficam seus limites nas estradas, partindo da Villa : 
na da Cidade 2 |, na de Atibaia 3 ,  ponte no rio Atibaia, na de Ytú 
4 i ,  ponte no rio Jundiahy mirim, na de S. Carlos 4 ponto no rio 
Jundiahy guassú, na de Paranahiba 2 f ,  dieta.

DIVISAÕ DOS DISTRICTOS DE PA Z.

Todo o Municipio se divide em: 1.® districto da Villa 13 quartei- 
roens, 2.0 districto Freguezia do Belem 9.

ADM IN ISTRAÇAÕ DA JU STIÇA.

Juiz Municipal 1, Promotor 1 , Juizes de Paz 2, Juiz de Orphãos 
1 , Juizes de Facto (que podern ser eleitos) 139.

Residem n’este districto 4 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  1 Collec­
tor das Rendas Publicas, 24 Commerciantes, 49 Tropeiros que se oceupam 
com as tropas, a conduzir generös do diíferentes partes d’esta Provinda. 
Tem 147 pessoas, que sabendo 1er, e escrever tem decente subsistência.

Plantam os seus moradores a canna de assucar, e milho e feijão em 
abundancia. Não tem terrenos devolutos.

S O . — S .  C A R £ . 0 ^ .  —  CABEÇA DE TERMO.

Esta povoação foi erecta em Villa no anno de 1797 ; actualmcnte^ 
prospera pelos ferteis terrenos que e.xistcm no seu districto, comprehen.

ty *
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de 6,689 habitantes. Na Villa tem os'edifícios ^públicos da casa da Ca- 
mara, e Matriz ( orago S. Carlos) ambos medíocres ; cuida-se porem em edi- 
fícar uma nova Igreja. Confina com os Districtos das Villas de Mogy-mi- 
rim, Jundiaby , Constituição, Y tú, e Bragança.

Suas distancias em léguas ás Povoaçoens iimitrophes : a Mogy-mlrim 
11 léguas, a Jundiaby 8 , a Constituição 12 , a Ytú 9 , a Bragança 9.

Distancias a que ficam seus limites nas estradas, partindo da Villa : 
na de Mogy-mirim 5 ponte nos rios Aíibaia e Jaguar!, na de Jun- 
diahy 3 i ,  nu de Constituição .'j ’ , na de Ytú 2 i ,  na de Bragança 5.

DIVISÃO DOS DISTKICTOS DE P A Z .

Todo O Município se divide cm : l .°  districto 8 quarteiroens, 2.° 
districto 11,3.® disíricto... 4.° districto... 5 . districto... 6.*̂  districto...

A D 3ÍIM STR A Ç A Ò  DxV JU STIÇA.

Juiz Municipal 1 , Promotor 1 , Juiz de Orphãos 1 , Juizes de Paz 6 , 
Juizes de Facto (que podem ser eleitos ) 160, Escrivães 2 , Advogados 2".

Kcsidera n’este districto 5 Sacerdotes (C lero Secular), 1 Cirur­
gião , 1 Coilecíor das Rendas Publicas, e 205 pessoas que sabendo 1er 
e escrever tem decente subsistência.

Oceupão-se seos habitantes na cultura da canna de assucar, algum 
café , e mantimentos. Não tem terrenos devolutos.

o ■ CABEÇA DE TERMO.

boi íundadíi esta Villa em 1769. Comprehende no seu extenso ter­
ritório as Freguezias de Mogy—guassú a 1 légua de distancia, a da Ca­
sa Branca a 13 J- léguas, a de Caconde a 17 léguas, a de S. Joã® 
da Boa Vista a 9 léguas, a da Penha 2 \ léguas, a de S. Simão a 
2<j -g- léguas (passando pela Casa Branca). Contêm no seu districto 
9,677 habitantes. Tem na Villa os edifícios da Matriz ( orago S. José ) 
e a Casa da Camara. Confína com os districtos das Villas de S. Car 
los , Franca, Araraquara , Constituição, c Bragança: a Leste com os dis­
trictos de Ouro Fino, e Cabo Verde da Provincia de Minas Geraes.

 ̂ Suas distancias em léguas ás Povoaçoens limitrophes : a S. Carlos

■ d"’.
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11 Icguas, a Franca 43 , a Araraquara 30, a Constituição 16 , a Bra. 
ganga 10.

Distancias a que ficam seus limites nas estradas, 'partindo da Villa : 
na de S. Carlos 5 na da Franca 24 rio Pardo, na de Araraquara 20, 
na da Constituição 4 , na de Bragança 2.

DIVISÃO DOS DISTKICTOS DE PAZ.

Todo o Município se divide ein: l.o districto Villa 6 quarteiroens,
2.0 districto S. Simáo 0 , S.® districto Villa e suburbios 3 ,4 .o districto Villa e 
suburbios 4,5.® districto Capella da Penha 10, 6.o districto Freguezia de Mo- 
gy.guassú 5. 7.« districto dicto e suburbios 4, 8.o districto dicto e suburbios 3,
9.0 districto Casa Branca 8,10 districto capella da Serra Negra 9,11 distric­
to Freguezia de Caconde 7.

ADM I^ÍISfRAÇAÕ DA JU STIÇA.

Juiz Municipal 1, Promotor 1, Juiz de Orphãos 1, Juizes do Paz ( eni 
exercício 11 , Juizes de Facto (que podem ser eleitos ) 120, Requerentes 2 , 
Escrivães 7 , Tabídliães 2 , Meirinhos 29.

A cultura consiste cin canna de assucar, ca fé , algodão , Mantimcn- 
tos, Fumo, e criação do gados, nos bcllos c extensos campos de seu dis- 
tricto. Tem-se concedido sesmarias.

Existem n’este districto 10 Sacerdotes ( Clero Secular) ,  2 Collecto- 
res das Rendas Publicas, lõ2  pessoas que sabendo ler e escrever tem de- 
conte subsistência.

íia*
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f i s a :\€a . -----  CABECA DE TERMO%

E ’ das Povoaçoens mais modernas d’esta Provincia ; denominou-se 
Freguezia da Franca, e etn 1824 foi erecta em Villa com o nome de 
Franca do Imperador. A sua nprazivel situação tem feito altluir bastan* 
tes moradores. Contêm no seu disírícto a Freguezia do Sr. Bo>i Jesus 
da Canna Verde a 8 If^guas, as Capellas Curadas de Cajui ú a 11 lé­
guas, e a de N. S.-.a do Carmo a 9 léguas ; estas ultimas estant si­
tuadas na Estiadu Geral, que vai para Gotazes. No stu districto tem 
10,604 moradores. Na Villa tem a Igreja da Matriz ( orago N. Sr.'-» da 
Conceição ) ,  c uma casa tntorina que serve de pnzão. Confina coni os Dî ’- ,

í .1
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trictos das Villas deMogy-mirim , e Araraquara e com o dlstricto de libe­
rava ( Província de Goiaz ) ; assim tambem coin o Julgado do Desemboque, 
e Jacuhy ( Província de Minas Geraes ).

Sua3 distancias em léguas ás Povoaçoens limitrophes : a M ogy-mi. 
l'im 43 léguas, a Araraquara 30 , a Uberava 19 , ao Julgado do De­
semboque 14 , a Jacuhy 18.

Distancias a que Jicam sens limites nas estradas, partindo da Villa : 
na de Mogy-mirim 19 rio pardo, na de Araraquarara 17, nas de übe- 
rava 14, na do Desemboque 8 , na de Jacuhy 0. N. B. Ha quatro eŝ  
iradas que vão ao Rio Grande ( divisa de Goiaz ) e quatro ao districto 
de JacuhL

DIVISÃO DOS DISTRICTOS DE PA7..

:<í
Todo o Município se divide em : 1.*̂  districto da Villa 9 quartel- 

roens: 2.° districto do St.«̂  Barbara 3 ,  3.° districto do Chapadão G, 
4.0 districto do Carmo 3 , 5.® districto da Canna Verdo 10 , G.° distric­
to de Cajuru 11.

ADMI^ÍISTRAQAÕ DE JUSTIQA.

I

Juiz Municipal 1, Juizes de Paz G, Juizes de Facto (que podem 
ser eleitos) 124, Promotor 1, Escrivães 8.

Concederam-so 12 Sesmarias, e todas estão cultivadas, e não ha 
mais terrenos devolutos. Cultiva-se n’este districto muito Feijão, Milho, 
criào-se Porcos, e toda a especie de gado. Tem pequenas manufactu­
ras de fazendas de là , e algodão.

Residem n’este districto 7 Sacerdotes ( Clero Secular ) 1 Collector 
das Rondas Publicas.

3 3 .— ST CABECA DE TERMO,

Esta antiga Povoação de Domingos Fernandes, e seu genro Chris- 
tovão Dinlz, foi erecta em Villa em 1GÕ4. Em 16.33 obteve do Bispo 
do Rio de Janeiro o titulo de Parochia Previlegiada de N. Sr,=̂  da Can-
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dellaria. Sendo uma das Villas grandes, abasíadas, c florescente d’esta 
Provincia , é bem arruada, e tem Templos sumptuosos. Comprehendeno 
seu distrioto as Freguezias do Agoa C hoca, ou de Capivary de cima 
a 5 A bguas, a do Iiidaiatuva a 4 léguas, e a de Cabriuva a 5 léguas. 
No seu di.stricto tem 11,140 habitantes. Na Villa existem, como edifícios 
Públicos, n Casa da Camara , a Igreja Matriz (orago S. Luiz), um Con. 
vento de Franciscanos , um Convento do Carmo , um Hospital de Laza- 
ros, as Ermidas de N. Sr.®' do Patrocinio, a do Sr. B om Jezus , e a 
de St.® Rita, A 1 legUa fíca a Capella do Salto. Confina com os distric- 
tos das Villas de Porto Feliz, Capivary, S. Carlos, Jundiahy, Paranahi- 
ba, S. Roque, e Sorocaba.

Suas distancias em léguas ás povoaçoens limitrophes : a Porto Feliz 
4 A léguas, a Capivary 7 , a S. Carlos 9 a , a Jundiahy 9 , a Para- 
nahiba 11, a S. Roque 7 , a Sorocaba G.

Distancias a que ficam seus limites nas estradas, partindo da Villa : 
na de Porto Feliz 2 léguas pontes nos ribeiroS de Caiacatinga e Itaim- 
guassu, na de Capivary ( incerto) duas pontes nos riheiroens de Bocuri, 
e Aluahi, na de S. Carlos 7 ponte no Tietê, na de Jundiahy 4 a pon­
te no T ieté , na de Paranahiba 7 a ponte no Tiefé , na de S. Roque 
4 A, na de Sorocaba G ( na Bocaina ). N. B. Na estrada que vem di- 
recta para a Capital, tein as pontes nos ribeiros de Pirapitingui, e Potribà.

m V IS A Ó  DOS DISTKICTOS DE PA Z.

sCi.
Todo 0 Municipio se divide em ; l .°  do Sul na Villa 8 quartei- 

roens, 2.® do Norte na Villa 7 ,3 . "  Freguezia do Indaiatuva 4 , 4.® Fre- 
guezia de Cabriuva 11, 5.® Freguezia de Capivari de cima 5.

li!'

a b m i n i s t r a ç a õ  d a  j u s t i ç a .

Juiz Municipal í ,  Juizes de Paz 5 , Juizes de Facto (que podem 
ser eleitos) 114, Tabclliào 1 , Escrivães S, Promotor 1.

A cultura principal d’este disíricto é a  canna de assacar, algum ca­
fé , e ch á , assim como mantimentos. Criâo-sc também porcos, e ani- 
maos vaceum, e cavallar. Não tem terrenos devolutos.

Residem n’este districto 18 Sacerdotes ( Clero Secular), 1 Collectof 
das Rendas Publicas, 1 Medico, 3 Cirurgioens , 2 Boticários, 102 Comm^r- 
ciantes, e 16G pessoas que sabendo 1er, e escrever tem decente subsistcnciai
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S 4 . - C A P Î Y A R Y . ■ DO TPRMO DA VILLA DE VTü.
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Foi esta Povoaçâo desmembrada do districto de Porto F eliz, creada 
cm villa em 18:3a. Conta actualmcnto corn .*3,4:37 habitantes. Na Villa 
tcin 03 edifícios públicos da Matriz ( ora|;o S. JoAo Baptista,) e o da 
Cainara. Confina com os districtos das Villas de Porto Foliz, Y tú , e 
Constitui(jão.

Suas distancias em léguas ás Villas limitrcyphes : a Porto Feliz 4 le- 
guas, a Yiú 7 , a Constituição 7.

Distancias a que ficam seus limites nas estradas, 'partindo da Villa: 
na do Prto Feliz 1 legua ponte no rio Capivary, na de Ytú e na de Cons* 
iituição, ainda indeterminados.

m V IS A ü  DOS DISTRICTOS DK I>AZ.

[<í Todo Municipio contêm somente : Um districto com 7 Quarteiroens.

ADSUJÍISTRAÇAO DA JU STIÇA,

Juiz Municipal 1 , Promotor 1 , Juiz de Orphãos 1 , Juiz de Paz 1 , 
Juizes de Facto (que podem ser eleitos) 29, Escrivães 2.

A maior cultura ó a da canna deassucar, assim como feijão, mi. 
lho. Críáo-se tambern gado cavallar, vaceum, e caprino. Não tem pro. 
prietarios do sesmarias, nem terrenos devolutos.

Residem n’esto districto 1 Sacerdote ( Clero Secular) ,  1 Collector 
das Rendas Publicas, 32 Commerciantes, e 102 pessoas que sabendo ler-, 
0 escrever tem decente subsistência.

:11.1
•DO TERNO DA VILLA DK YTU’

Esta Povoação se denominava Araritaguava. Foi erecía em Villa em 
1797. Fica situada á margem do Rio Tietê, sendo o porto de embar, 
que para a navegação interior para o Cuiabá. Comprehende no seu dis. 
tricto a Freguezia de Pirapora a 3 léguas de distancia á margem 
a'aquelle Rio. Contêm no seu districto 11,293 habitantes. Tem na Villa 
os edifícios públicos da Matriz ( orago de N. S. Bíãi dos Homens ), e 
ã^casa cia Camara. Confina com os districtos das Villas de Ytú, So,
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rocaba, Itapetininga, e Capivari. jS. B. Tambem em 'parte por nesgas de 
certáo confina com o districto da Villa da Constituição

Suas distancias em léguas ás Villas limitrophes: a Ylú 4 léguas 
a Sorocaba 6 , a Itapetininga 12, a Capivari 4 *

Distancias a que ficarn sens limites nas direcçoens das estradas par- 
tindo da Villa: na de Ytù 2 i  léguas rio Caiacatinga, na de Soro-
caba 3 i  ribeiro das Areas, na de Itapetininga 5 rio Sorocaba, ponto 
n’este r io , na de Capivari 3 rio Capivari. N. B. -JŜa l'reguezia de Pi- 
rapora iem ponte no rio Tieté.

D IVISAÕ  DOS D ISTK ICTO S DE P A Z .

I

I il

Todo 0 Municipio se divide em : l .°  districto do Sul 15. quartcU
rocns, 2.° districto do Norte 4 , 3.° districto de Pirapora 5.

A D M IX IS T R A O A Õ  D A  JU S T IO A .

Juiz Municipal 1, Promotor 1, Juizes de Paz 3 , Juiz de Orphãos 1, 
Juizes de Facto ( que podem scr eleitos) 57 , Meirinho 1, Tabelüão 1, 
Sollicitador 1, Lcttrado 1 , Escrivaens 2.

A principal cultura d’este districto é a canna de assucar, e man­
timentos. No districto tern uma sesmaria só em parte cidtivada, c 
outra inculta, c ainda ha muitos terrenos devolutos para a parte do 
,sertão nas margens do Tieté.

Residem n’este Districto 5 Sacerdotes (Clero Secular), 1 Colle­
ctor de Rendas, 1 Cirurgião, 45 Commerciantes, e 214 pessoas, que 
«abendo ler e escrever tem decente subsistência.

—  C ® —  c . \BEç . \ vz 'ren.M O.

Esta Povoaoão se denominava Piracicaba por estar situada á mar- 
«•em do rio do mesmo nome. Foi erecía em Villa no anno de 1822. 
A fertilidade do seu terreno tem concorrido para a aíiluencia de scu.s 
habitantes e estabelecimentos. Comprehende no districto as Freguezias da 
Limeira ao Norte 4  ̂ léguas, c a do Ribeirão Claro tambem a Norte 
em distancia de 5 i  léguas ; assim como as Capellas Curadas a saber : 
a Nordeste a de Pirassununga a 9 léguas, e a do Santa Barbara a 
X̂ este na estrada para S. Carlos na distancia do 4 Icgoas. Contêm cm

8
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todo o seu districto 10,291 habitantes. Na Villa tem o edificio da Ma­
triz ( orago de Santo Antonio ) ,  e um edificio mui ordinário que serve 
de cadea. Confina com os distríctos das Villas de S. Carlos, Capivary, 
Mogy-miriin, e Araraquara. Ha uma parte inculta por onde também 
divide com a Villa de Porto Feliz.

Suas distancias em léguas âs povoaçoens limitrophes: a S. Carlos 12 
legoas, a Capivary 7, a Mogi-rnirim 16, a Araraquara 24.

Distancias a que ficam seus limites na direcção das estradas partin  ̂
do da Villa: nade S. Carlos 6 4 legoas, pentes nos ribeiroens Toledo, 
Quilombo, e Alambari ; na de Capivary (indeterminado) ponte Piracica- 
mirim ; na de Mogy-mirim 12 rio Mogy-guaçú, na de Araraquara 10 
pontes no rio de Piracicaba, e nos ribeiroens do Cabeça, Curumbataí, 
c Claro.

D IV IS Ã O  DOS d i s t r í c t o s  DE P A Z .

Todo o Municipio se divide em: 1.« districto da Villa 12 quarteí- 
roens, 2.  ̂ districto da Limeira 7, 3.« districto do rio Claro 10, 4.® 
dLstricto de St.^ Barbara 3 ,  5.° districto de Pirassununga 4.

A D M IN IS T R A Q A Õ  D A  J U S T IÇ A .

Juiz Municipal 1, Promotor 1 , Juizes de Paz 5, Juiz de Orphãos 1, 
Juizes de Facto (que podem ser eleitos) 15õ, Advogado 1, Tabellião 1, 
Escrivães 5.

N este districto se cultiva muita cana de assucar, muitos mantimen­
tos, abundancia de porcos, e gado de toda a especie. Não tem mais 
terrenos devolutos.

Residem n’este districto 4 Sacerdotes ( Clero Secular) ,  1 Collector 
das Rendas publicas, 93 Commerciantes, e 395 pessoas que sabendo ler e 
escrever tem decente subsistência.

S r . -  A R A R A Q U A R A .  — DO TERMO DA VILLA DA CONSTITUlgAÕ.

Esta Povoação e uma das mais modernas d’esta Provincia, devida 
u afluência de moradores da Villa da Constituição para os deliciosos 
campos em que fica situada. Foi erecta em 1832. Tem 2,764 habitan-
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tes. Tem na Villa a Matriz, e uma cadêa que se edifica. Confina corn 
os districtos das Villas da Constituição, Mogy-mirim, e Franca.

Suas distancias em léguas âs Villas limitrophes: a Constituição 2 i
legoas, a Mogi—mirim 30 , a Franca 30.

Distancias a que ficam sexis limites nas estradas acima mencionadas : 
P; com Constituição 14 léguas, com Mogi-mirim 10, com a Lranca 13.

D IVISAÕ  DOS D IST R IC T O S DE P A Z .

Todo o Municipio se divide cm: 1 districto com 19 quaríeiroens.

A D M IA IS T K A Ç A Õ  D A  J U S T IÇ A .

Juiz Municipal 1, Promotor 1, Juiz de Paz 1, Juizes de Facto (que
podem ser eleitos) 19, Escrivão 1.

Os Habitantes plantam milho, feijão, arroz, alguma canna de as- 
sucar, algodão, fumo; e criam muit® gado de todas as especies. N ’estc 
districto tem terrenos devolutos.

Residem n’este districto 1 Sacerdote (do Clero Secular ) ,  0 Commer. 
ciantes, e 75 pessoas, que sabendo 1er e escrever tem decente subsistência.

« 8 . — S . M i , -----  DO TERMO DA VILLA DE SOROCABA.

lista Villa foi desmembrada da Paranahiba, e erecta em 1832. Com- 
prehende uma Freguezia annexa ao seu districto denominada Una, a 
très léguas de distancia. Contêm 5,417 habitantes. Tem na Villa a casa 
da Camara, e a Matriz ( orago de S. Roque). Confina com os distri- 
ctos das Villas de Sorocaba, Ytú, e Freguezia de Arassanguama ( dis- 
tricto da Paranahiba, e Cutia [districto da Cidade).

distancias em léguas ás Villas e Povoaçoens limitrophes: a So­
rocaba 6 léguas, a Y t íi7 , a Arassariguama 4, a Cutia 5.

Distancias a que ficam seus limites nas estradas : com Sorocaba 3 
lemias rio PirajubÚ, com Ytú 3 i ,  com Arassariguama 1 \ , com a Cutia 2.

DIVISAÕ DOS D IST R IC T O S DE P A Z .

Todo O municipio se divide em : l.° districto da Villa 8 quaitei 
I ?.'oens, 2.0 districto Freguezia de Una 10.
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ADMINISTRAQAÕ DA JUSTIÇA

Juiz Municipal 1, Promotor 1, Juizes de Paz 2 , Juiz de Orphãos 1, 
Juizes de Facto (que podem ser eleitos) 38, Escrivão 4 , Tabellião 1 , 
Oíficiaes de Justiça 2.

Cultivam os habitantes muito milho e feijão, alguma canna de as. 
sucar, e cuidão na criação de porcos. Esta Villa fornece grande nu-
mero de ammaes de carga para as conducçoens. Não tem terrenos de. 
volutos.

Existem n’este districto 4 Sacerdotes ( Clero Secular) ,  1 Collector, 
1 Cirurgião, 27 Commerciantes, e lOõ pessoas que sabendo ler e escre. 
ver tem decente subsistência.

A B  A . CABEÇA DE TERMO.

Esla Povoagáo foi funcladu em 1070, o depois eiecta em Villa. E ' 
considerável e «orecenlo, tanto por ser o lugar onde se trata do ne. 
goctagoens dos animaes Cavalluros, Miiares, e Vaccrim, que se condu. 
íern das partes do Sul, e onde se cobrara os direitos de passagem; como 
por estar perto da mesma a Fabrica de Forro, edificada nas faldas do 
ron te  do Arassoiava. Comiirelioude no seu districto a Freguezia do 
Campo Lai-go a 3 i léguas na estrada de Ilapetininga, e a Capella 
Curada de !a. Joao do Ypanema a 3 Contêm em todo o districto 11,183 
babrtantes. Na Villa tem a casa da Cantara, a Matriz ( orago de Nossa 

ennoia ua on lo), a Igreja da Misericórdia com hospital, ura Con­
vento do Benedictinos, um recolhimento de St.» Clara, e as Ermidas 
de Sc.o Antomo, e St.« Cruz. Actuahncntc se cdifica a Capella do Ro- 
z.ano Tem mais fóra da Villa cinco capellas a saber i a de Pirapora, 
a .J legoas a de S. Francisco a 3 léguas, a dc N. S. da Piedade a 3 
logeas, a do Senhor Bom Jnzes a 3 1 léguas, o a de N. Sr.« da Con. 
ceigao a 3 léguas. Confina com os districtos das Villas de S. Roque, 
Itapet.mnga, Porto Fehz, e Ytú. ;V. B. Ao S.d compreende a eaten- 
eao jue fica ajaern da serra do mar, ig,ama-se a distancia por serem 
<nms aquelles lugares, c ,n o ,M a s  cobertas de maltos ; por essas para. 

gens deve confinar com o districto da Villa de Iguape.
Sms distancias em léguas ás VUlas limilrophes : a S. Roque 6 le- 

guas ponte no n o  Sorocaba c PirajubCi, a Itapetrninga 18 ponte no Sa.

Ctí?-
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rapiu, a Porto Feliz G ponte no rio Sorocaba, a \tú 6 ponte no rio 
Pirajubu.

Distancias a que ficam seus limites •partindo da Villa: na de S. Ro- 
que 3 léguas rio Pirajubu, na de Itapetininga 6 rio Sarapiú, na de 
Porto Feliz 3 na estrada da niatta de Jandiatuba, na de Ytú 3 na 
Bocaina.

D IV IS A Õ  DOS D IST R IC T O S DE P A Z .

Wílí.

Todo O niunicipio sc divide em: l .°  districto da Villa 25 quartei-'
roens, 2.® districto da Conceição da Apparecida 9, 3 ° districto de Pi- 
rapora 4 , 4.« districto de Jundiacanga 5, 5.o districto da Freguezia do 
Campo Largo 12.

O»'

A D M I M S T R A O A Ó  D A  JU S T IÇ A .

Juiz Municipal 1, Promotor 1 , Juizes de P a z õ , Juizes de Facto 
(que podem ser eleitos) 137, Juiz de Orphãos 1, Advogados 3, Escii- 
vã,as 2 , Sollicitador 1.

NYste districto se- cultiva milho, feijão, arroz, canna de assucar, 
algum algodão, cafe e fumo. I^abrica—se cal, cria—sc algum gado. As 
muitas Sesmarias, que se concederam n’este districto, estam subdivididtis 
por difícrciites proprieta,rios, e cultivadas. Bo lado da seria existem mattas 
incultas. N ’este districto tem 15 Sacerdotes (do Clero Secular) 2 Col- 
Icctores, 1 Cirurgião, 1 P>oticario, 153 Commerciantes, e 159 pessoas 
que sabendo 1er e escrever tem decente subsistência.

8 ® .  —  I T  A  ,  CABE2-V ÜE TERMO.

Povoação fundada depois de Sorocaba nos Campos que Ibe ficam a 
Oeste. Foi crecta em Villa cm 1770. Compreliende no seu districto as 
Freguezias de Parana})anema 14 léguas a L, , assim como a de 1 atuí no 
mesmo rumo na distancia de G léguas. Tem na Villa os edifícios da Ma- 
triz (orago N. Sr.̂  ̂ das Mercêz) e a Cadea. Contêm o seu districto 
11,510 habitantes. Confina com os districtos das Aillas dc Itapova , Por­
to Feliz , Sorocaba c iguape.

Suas distancias cm léguas ás povoaçoens limitrophes : a Porto I cliz 
12 léguas, a Itapeva 18, a Sorocaba 12, a Iguape jornada de 4 dias 
por terra, e 5 pela ribeira.

r



K

P<«‘ ■ -i'i ,P' lî'Iîîï: I J.B IIlíÍH ' I« '
0^  ̂f 'I
m  |M

te

sa Etisaio £statistico.

Distancias a que ficam seus limites nas estradas, partindo da Villa : 
com Porto Feliz 7 a 4 léguas rio Sorocaba, com Itapeva 7 rio Para- 
napanema, com Sorocaba 6 rio Sarapuhi, com Igunpe pelo alto da Ser. 
ra ( incerto ).

D IVISAÕ  DOS D IST R IC T O S DE P A Z .

Todo o Município se divide em: l .»  da Villa com 30 quarteiroens, 
8.0 Paranapanema com' 7 , 3.« Tatuü com 14.

ADM INI3TRAÇJAÕ DE JÜ ST IO A .

Juiz Municipal 1, Juizes de Paz 3, Juizes de Facto ( que podem ser 
eleitos) 200.

Plantam neste districto canna de assucar, algunr feijão, milho, e 
arroz, e criam-se gado vaceum, e muar. Nao tem terrenos devolutos.

Existem no districto 4 Sacerdotes (Clero Secular), 1 Collector das 
Rendas Publicas, 6 Commerciantes, e 169 pessoas que sabendo ler, ç 
escrever tem decente subsistência.

3 1 .  Ï T A P E T A .  - -  DO TERMO DA VILLA DE ITAPITININGA.

Villa fundada em 1769, porena ainda pequena por ficar distante de 
porto marítimo. Tem na Villa a pequena Igreja da Matriz (oragoSan- 
ta Anna ) ,  e a cadea. Contêm no seu districto 4,039 habitantes. Con- 
fina com os distnetos das Villas de Castro, Apiahy, e Itapitininga.

Suas distancias em léguas ás Villas limitrophes : a Castro 33 Icf̂ uas, 
a Apiahy 36 , a Itapitininga 18.

Distancias a que ficam seus limites partindo da Villa : com Castro 
10 1 no Itararé, com Apiahy 8 Pedra Itaoca, com Itapitininga 11 rio 
Paranapanema, ponte no rio Apiahy, Taquary, c Tirituva.

D IVISAÕ  DOS D IST R IC T O S DE P A Z .

Todo o Mumcipio sc divide em; l.o districto 5 quarteiroens. 2.« dis. 
Iricto 6.
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A D M IN IS T K A Q A Õ  D A  J U S T IÇ A .

Juiz Municipal 1 , Promotor 1 , Juizes dc Paz 2 , Juizes de Fac­
eto (que podem ser eleitos) 42 , Escrivão 1, Juizes de Orphãos 1.

A principal occupaoão dos seus habitantes consiste na criação de ani- 
maes cavallares, e vaceuns, plantam alguma canna de assucar, e mui 
pouco café. Nos territórios tein-se concedido doze sesmarias, que se acham 
cultivadas. Ainda tem terrenos devolutos para L. e O.

Existem no districto d’esta Villa 4 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  e 
10 Commerciantes, e 140 pessoas , que tendo decente subsistcuc\a, sabem 
1er e escrever.

S í ã .  — A r i A I I Y  , ----- DO TERMO DA VILLA DE ITAPITININOA.

íti 5

Villa fundada em 1770, ainda pequena, para aonde aílluio gente por 
\5ausa das suas minas do ouro, apezar da sua situação pouco aprasivcl 
entre montanhas, que forma a Serra do Mar. Comprehende no seu dis- 
tricío a Freguezia do Iporanga, na distancia de 7 léguas da Villa, que 
tica em um braço da ribeira da Iguape. Contêm no seu districto 2,423 
habitantes. Tem na Villa a Matriz ( orago St.® Antonio ) unico editi- 
cio publico. Confina com os districtos das Villas de Iguape, Castro, 
Curitiba e ítapeva.

Suas distancias em léguas ás Villas limitrophes : a Iguape 50 léguas, 
urn dia de jornada por te:ra e 10 pela Ribeira; a Castro (in certo ), a 
Curitiba 20, a ítapeva 30. ^

Distancias a que ficam seus limites , contando da Villa. : com Iguape 11 
rio dos Piloens, com Castro 13, com Curitiba 11, com ítapeva 18.

D IV IS Ã O  DOS D IST R IC T O S DE P A Z .

1.® districto da Villa 9 quarleiroens, 2.'’ districto Freguezia do Ipo­
ranga 5.

A D M IX IS T R A Ç A Õ  D A  JU S T IÇ A .

Juiz Municipal 1 , Promotor 1 , Juizes de Paz 2 , Juizes de Facto 
(que podem ser eleitos) 9 , Meirinho 1.

A principal producoão que cultivão seus moradol'cs é o arroz, fei-
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jã o , milho, mandioca, alguma cánna de assucar, e ajgum fumo e algo* 
dão. Tem ainda terrenos incultos.

Tem n’este districto 2 Sacerdotes ( Clero Secular ), l Collecter das 
Rendas Publicas, 6 commerciantes, e 57 pessoas que sabendo 1er, e es- 
erever tem decente subsistência.

S». — C A8 TK®. CABECA DE TERMO.

Esta povoaoão teve antigamente o nome de Y ap ó , por se ter funda­
do na margem do rio da mesma denominação. Foi fundada no anno de 
1788 e depois erecta em Villla em 1798. O seus districto abarca um 

'extenso terriíorio, o qual para o lado de Oeste e Norte é ainda habita­
do pelos índios. D ’ella se formou um só Termo em razão do muito terre­
no que abrange. Comprchende quatro Freguozias, a saber: para o Nor­
te Este na distancia de 14 J- léguas a de Jaguaraíba ; para o Sul a da 
Ponta Orossa a 7 léguas; para o Oeste a de Tibagi a 13 léguas, e pa­
ra O. S. O. a de N. Sr.^ do Belem em Guarapuava a 34 léguas da 
Villa. Contêm no seu districto 6,190 habitantes. Tem na Villa a cadea, 
e a pequena Igreja da Matriz ( orago St.a Anna ) ,  únicos edifícios pú­
blicos. Confina com os districtos das Villas de Curitiba , Apiahy, e íta- 
peva da Faxina.

Suas distancias em léguas ás Villas limitrophes : a Curitiba 18 le- 
guas, a Apiahy incerto por ser sertão, a Itapeva 33.

Distancias a que ficam seus limites nas estradas, partindo da Villa: 
com Curitiba 9 léguas pelas cabeceiras do T ibagi, pontes no rio Pi- 
tangui, 0 Taboão; com Apiahy (in certo ), com Itapeva 23 rio Itareré 
com pontes no Y apó, Jaguarí-catu , c Jaguaraïva.

n fV I S A Õ  DOS D IS T R IC T O S  D E  P A Z .

l .°  Villa 7 quarteiroens, 2.° Tibagi 3, 3.o Jaguaraïva 2 , 4.« Pon- 
ia Grossa 4 , 5.° Dicto 3 , 6.° Guarapuava 4. ^

J'
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A D M I M S T R A Q A Õ  D A  J U S T IÇ A .

Juiz Municipal 1, Juizes cie Paz 6 , Juizes do Facío (que podem sei 
eleitos) 196, Promotor 1 , Escrivão 1.

Os habitantes em geral se applicam á creaoão do gado de toda a 
tíspecie, plantam milho, feijão, e alguma canna de assucar, preparam a 
herva mate. U'em—se concedido 17 sesmarias, que se acham cultivadas. 
Os terrenos devolutos são os sertoens das mattas da pai*te do L . , c O. , c 
para o Sul os Campos de Laranjeira, e das Palmas , alem do Guarapuava.

'Pem n’este districto 5 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  1 Collector das 
Rendas Publicas, 56 Commerciantcs, c 202 pessoas que sabendo ler, e 
escrever tem dcccntc subsistência.

3 1 .  — € •CABEÍJA DE TERMO.
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Foi esta Povoação fundada cm 1654 por líeliodoro Lbano le ie iia . 
cm 1812 ficou sondo residência de Ouvidor. Comprohende no seu distiic- 
to as Freguezias de S, José dos Pinhaes a 3 léguas, e a de Palmeira.s 
a 14 léguas; assim como as capelias de Vuturava a 8 léguas, o a de 
Campo largo a 5 léguas. Contem no seu districto 16,151 habitantes. Icm  
na Villa os eclificios° da Matriz ( orago N. Sr.̂  ̂ da Luz ) e trez Hermi- 
das: a de N. Sr.̂  ̂ do T erço, que passou a ordem , a do Rosario, 
e a de S. Francisco de Paula. Confina com os disíiictos das \ illas dc
Antonina, Principe, Apiahy , e Castro.

Suas distancias em léguas ás Villas limitrophes: ovado Princi­
pe 12 léguas, a Antonina 12, a Apiaiiy 26 , a Castro 18. iV. B. O 
territorio d'esla Villa para o lado do mar, e principalmente para o interior 
do lado de Oeste tem ainda sertoens incultos, c desconhecidos.

Distancias a que Jicam seus limites nas estradas partindo da \dla\ 
na de Nova do Principe 8 , e 1 1 ,4  pontes alem da jiassagem do lio Iguas- 
3Ù; na de Antonina 7 i  Alto da Serra; na de Apiahy 15 uma ponte; 
na de Castro 15 com trez das pontes da estrada de Nova do 1 lincipc.

D IV IS A Õ  DOS DISTIÍICTO S DD T A Z .

Todo o I\Iunicipio se divide cm : l .°  da\ illa com  24 quarteiiocns., 
2.° S. José dos Pinhaes com 11, 3.'̂  Palmeiras com 6 , 4." Campo Lar- 
■go com 9 , 5.0 Vuturava com 7.

0



t
£ n §a io  £statistico*

A D M lJ íIS T R A Q A Õ  D A  JU ST IQ A

Juiz Municipal 1 , Juiz de Orpbãoa 1 , Juizes de Paz 5 , Juizes d« 
Facto (que podem ser eleitos) 144, Promotor c Escrivão.

Os liabiíantes d’este terrítorio se oceupam a maior parte na crea- 
ção de toda a especie de gado. Miliio e feijão também se colhe em quan-. 
tidade. Do pinhão se servem como alimento, que produz muito em algu- 
ruas paragens do districto. Colhem também muita herva matte. As ses. 
marias que se tem dado são cultivadas; ha porem ainda terrenos devolutos.

Residem n’este districto 7 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  1 Collector 
das Rondas Publicas, 124 Commerciuntes, c 152 pessoas que sabendo ler,, 
c escrever, tem docente subsistência.

3 5 .  —  V A r l > í > ' F l S I j ^ X I P I 3 .  ----- DO TERMO DA VILLA DE CCRITIBA»

Esta povoaQâo foi desmembrada do districto de Curitiba, e erecta 
cm Villa em 1800. Antenormeute se denominou St.® Antonio da Lapa. 
Comprehende no seu districto a Freguezia do Rio Negro, 8 léguas ao 
Sul d.i \ iila. Contem 4,607 habitantes. Na Vdla tom somente o edi­
fício publico da Matriz. Confina com o districto da Villa de Curitiba, 
eicom  o da Província de St.» Catharina.

Sua distancia à j)ocoação Imitrophe : a Curitiba 12.
Distancias a que ficam seus limites-, na de Curitiba 5 a 6 léguas; 

na que vai para a Província de St.“ Catharina 21 , pontes no rio Negro, 
no da vargem e no dos Paios. Este terrítorio ainda é , cxcepto do lado 
de Curitiba, cercado de sertoens.

m V ÍS A rj DOS DISTRICTOS DK PA2

lOTodo 0 Município se divide cm : 1.'’ da Villa 3 quaríeiroens , 2.« r._ 
dos Patos 6 ,  3,0 Serrito 3 ,  4.« Antunes .5, 5.« Rio Negro Capella 2,

AD3IINISTRAQAÕ DA JU STIQ A.

Jliiz Municipal 1, Juizes de Paz 5 ,  Juiz de Orpháos 1 , Juizes de 
Facto (que podem ser eleitos) 33 , Tabellião 1.
 ̂ Os seus habitantes se occupam a maior parto na creaçào de gado; 

plantam milho e feijão, e colhem Herva Matte. Tem-se concedido 8

i--

jV  1.

Ííl.-

1



Estatistîc«.

sesmarias, que se cultivam, e ainda tem terrenos devolutos na Matta do 
Sertão.

Tem n’este districto G Sacerdotes (C lero S ecu lar),.! Collector das 
Rendas Publicas, poucos commerciantes, e 96 pessoas que sabendo ler, 
c  cscrover tem decente subsistência.

itíe»,

^ í:
ijiL

otà.

3 6 .  —  «  ü  A K  A T I I B  A .   DO TERMO DA VILLA DE PARANAGUa ’

Esta povoação fol fundada em 1766, c erecta cm \ illa cm 1771. 
Na Villa só tem o edifício publico da Matriz ( orago S. Luiz ). Con. 
têm 1,002 habitantes. Confina com os districtos das Villas de Parana- 
guá, Antonina , Curitiba , e S. Francisco ( da Piovincla de St.'»’ Catlia- 
rina ).

Suas distancias ein léguas ás povooçoens limitrophes : a Paranaguá 12, 
a Antonina 17, a Curitiba 30 de volta por aquellcs districtos, a S. 
Francisco 10 ,

Distancias a que ficam seus limites nos irajectos, partindo da Tilla : 
na de Paranaguá 2 , na de Antonina (incerto pelo sertam), na de Cu. 
ritiba dicto , na de S. Francisco 8 rio Sahy—mirim, limite d’esta Provincia.

DIVISAÕ nos niSTiíICTOS DE DAZ.

Todo o Municipio se divide em : 1.« districto 2 quarteiroens , 2.® dis- 
tri cto 5.

L'in

;à

.VDJriA’ ISniA CJAÔ  D.A. J U S T IÇ A .

.Tuiz Municipal 1 , Juizes de Paz 2 , Juizes do Facto (quepodem 
ser eleitos) 7 ,  Escrivães 2 , Meirinhos 4 , Promotor 1.

Esta povoação ainda é cercada de mattos e terrenos incultos ape- 
zar de serem ferteis , e terem muitas madeiras , e minas de ouro ; o não 
dar entrada o seu porto senão a lanchas, tem feito com que poucos 
habitantes tenliâo concorrido. A sua cultura llmita-sc a mandioca, algu­
ma canna de assucar. Alguns moradores cortam madeira, constroem ca-® y
noas, e tiam o caraguatá, Ainda tem terrenos devolutos.

Residem no districto d’esta Villa 1 Sacerdote ( Clero Secular ) ,  7 com­
merciantes, e 64 pessoas ipTe sabendo 1er, e escrever tem docente sub­
sistência.

9 "



•   Ï * A K  A i V A C r U A t   CABEÇA DE TERMO.

Foi esta povoação fundaria cui lö40 por Heliodoro Pereira, e em 
i(ií . erecui Vü-  ̂ á jcou sendo residência do Ouvidor em 1723 até 
1812, qu3 so mudou para Curitiba. E ’ uma das importantes Villas da 
Província, tanto por ser ponto mariíimo , eiu cuja bahia confluem mui- 
tos rios navcgaveis, como por se exportarem por elle os generös não 
somente do pai::, como das povoaçoens de serra acima d’esta cornar- 
ca. No seu disíricío comprehende a Capella Curada de Guaraquioava 
( Sr. Bom Jesus de. . .  ) ao Norte da bahia á margem do rio d’aquelie 
nome, na distancia de 8 léguas. Contêm no seu districío 8,891 habitan­
tes. '1'em na \ illa os edifícios públicos da casa da Camara, a Matriz 
(com  invocação de N. Sr.*̂  do Rozario ) e o Collegio que foi dos ex- 
tinctos Jezuiías, hoje quartel militar, na parte que se reedificou para 
esse íim. Confina com as Villas de Cananea, e Guaratuba.

Suas distancias em léguas ás povoaçoens limitrophes : a Cananéa 
20 léguas, a Antonina 5 , a Guaratuba 12.

J)istancias a que ficam seus limites nos trajectos de mar, e po}'terra, 
partindo da Villa: na de Cananea 11 4 léguas »’uradouro, na de Gua- 
rafuba 9 no curral, na de Antonina 3 ilha do Teixeira , Ponta Grossa.

P íV ISA Õ  DOS D ISTK ICÏO S DE P A Z.

Todo o Municipio se divide em : l.o da Villa : 20 quarteiroens, 2.° de 
Guaraquiçava 5.

ADM INISTRA QAO DA JU STIÇ A.

Juiz Municipal I ,  dicto de Orphãos 2 , Juizes de Paz 2 , Juizes de 
Facto (que podem ser eleitos) 95, Escrivão 1, Promotor 1.

A cultura d’este districto é de bastante arroz, e mandioca, alguma 
canna de assucar e café. Muitos habitantes fazem a cal, salgam peixe, 
tecem o Embô, tirarn madeiras, constroeni canoas, e íainbem se fabri­
cam outras embarcaeoens maiores. Alem de irez sesmarias que se tem 
concedido, que cultivam, ainda tem terrenos devoluíos nas cachoeiras dos 
rios Guaraquiçava, Serra Negra, e Tagaçaba.

Residem no districto 3 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  1 Collector
das Rendas Publicas, 1 M edico, 1 Boticário, mais do 70 Commerciantes, 
e 190 pessoas que sabendo 1 er , c escrever tem decente subsistência.

II-
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3 8 .  — -----DO TERMO DA VILLA DE PARANAGUA’ .
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O districto d’esta Villa é a continuação do de Paranaguá, do qual 
foi desmembrado, e creada a Villa no anno de 1797; fica cm aprazi- 
vel situação no fundo da bahia para Oeste. Comprehende no seu dis- 
tricto a Freguczia dos Morretes ( N. S. do Pilar ) situada no rio do
Cubatão na distancia por terra da Villa duas léguas e meia, tendo o seu
districto a extçnsâo de L. a O. 8 léguas, e de N. a S. 6. Tem na Vil-
ia 03 edifícios públicos da Matriz ( orago N. Sr.'  ̂ do Pilar ) ,  e se estão
construindo mais duas Capellas de S. Bcnedicto, e do Senhor Bom Je­
sus. Contêm todo o districto 5,923 habitantes. Confina com as Villas de 
Paranaguá, Cananea , Guaratuba , c Curitiba.

Suas distancias em léguas ás Villas limitrophes : a Paranaguá 5 , a 
Curitiba 12, a Cananea 14 peio trajecto de mar e terra, a Guaratuba 
17 por Paranaguá ( grande volta ).

Distancias a que Jicam seus limites nos trajectos que se seguem, par­
tindo da Villa : na de Paranaguá 2 léguas, na de Curitiba 4 \ alto da 
Serra , Cananea e Guaratuba incerto por estar dividida por mattas incultas.

A D IV IS Ã O  DOS D IST K ICT O S DK P A Z .

Todo o Municipio se divide cm : 1.« da Villa 7 quarteiroens, 2.° dos 
Morretes 7.

A D M IX IS T K A Ç A Õ  D A  J U S T IÇ A .

Juiz Municipal 1, Juiz de Orphãos 1 , Juizes de Paz 2 ,  Juizes de 
Facto (que podem ser eleitos) 09, Promotor, Escrivão, e Tabclliao.

A cultura principal d’este districto é a  mandioca, e arroz, alguma 
canna de assucar. Muitos habitantes preparam o maítc, e assim a te­
lha e cal. Tem ainda terrenos devolutos.

Tem n’este districto 3 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  1 Collector das 
Rendas, alguns commerciantes , e 313 pessoas que sabem 1er, e escrever, 
e tem decente subsistência.
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39. —CANAIVÉA « ----- VO TERJÎO V\ VÍLL.V d e  itíÜAPB.

Esta Villa, «ma das antigas da Provincia, está situada em uma 
Ilhfí encostada ao òontineríte, cuja extremidade para o Sul fronteia com 
a barra d’cste porto de mar, a qual sendo separada do continente pelo canal 
dè Ariraia, tem alem d’isso por esSe lado pantanos e rios com serras 
sombranceiras, què tem diíTicultado a comstrucção de estradas para o 
interior, de modo que por isolada pouco progrede este bom surgidouro, 
e também por serem ainda deconhccidos os terrenos e limites que a 
separam da Villa de Castro. Contêm no seu districto .1,627 habitantes. 
Foi fundada em 1587. Na Villa tem os edifícios públicos da Matriz 
( inv'ocaçâo S. João Baptisfa), e a cadôa e casa da Câmara. Confina 
com os districtos das Villas de Iguape, e Paranaguá.

Síias distancias e?n léguas da Villa ás Povaaçoens Ihnitrophes : a Iguape 
12 léguas, a Parahag^il 8 | ao cornego da Bahia dos Pinheiros, d’ahi á 
Villa 11 1.

Distancias a que ficam seus limites nas communie a ̂ oens mencionadas : 
na de Iguape G léguas entre ambas as aguas, na de Paranaguá 8 no 
varadouro depois de passar o rnar de Trapandé, e seguir o rio de Ararapira.

n iV IS A Õ  DOS DISTRICTOS DE P A Z .

Todo o municipio contêm: um districto com 14 quaríeiroens.

ADM IN ISTRAOAÕ DE JUSTIOA.

Juiz Municipal 1, Juiz dè Paz 1, Juizeâ de Pacto (que podem ser 
eleitos ) 22.

Os habitantes se empregam na cultura do arroz, alguma canna de 
assucar, e mandioca; outros em negocio, como também no fabrico de 
embarcaçoens, das quaés tem dous estalleiros. Contêm ainda terrenos 
devolutos.

Residem no districto d’esta Villa 1 Sacerdote ( Clero Secular ) ,  6 
Commerciantes, e 34 pessoas que sabendo 1er c escrever tem decente 
svbsistencia.
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4 0 .  — I C Í U A P E .  -----CABEÇA DE-TEIUIO.

Collocada esta Villa na margem do denominado Mar Pequeno for­
mado pelas barras de Capara, e Cananéa,. faz com que seja um dos 
portos maritimos d’esta Província ; não consta a cpocha de sua fundação, 
porem colligo-se de alguns assentos, que a sua Matriz ( orago de I^pssa 
Senhora das Neves ) existe a 259 annos. Contôni no seu districío 9,390 
habitantes.

Navegando-se pela ribeira de Iguape 30 léguas se vai .á Freguezia de 
Xiririca, assim como subindo iguahnente a dieta ribeira, e parte do rio Juquiá, 
que n’ella conflue na distancia de 25 léguas fica a Capella Curada dc 
S t . Antonio de Juquiá, sendo as dietas povoaçosns annexas ao districto 
da Villa.

Na Villa tem somente o edificio publico da Matriz. A cad êa ,'e  
casa da Camara actualmente c que se está construindo., N ’esta Villa 
ha inn canal ja começado, que communica a ribeira com o Mar Pe­
queno; outro que se está abrindo do communicação entre o rio Una do Pre­
lado, o o rio Una de Iguape. Confina esta Villa com os di^trictos das 
Villas da Conceição, ’ Cananéa, Apiahy, e Itapctininga.

Suas distancias em léguas da Villa às limitrophes : a Conceição 25 
léguas , .a Cananéa 12, a Apiahy (incerto) 10 dias de viagem pela ri­
beira c I por terra, a Itapeíininga (incerto) 5 dias de viagem pelos 
rijs e 4 por terra.

Distancias a que jicam seus limites nas estradas e communicacoens 
acima mencionadas partindo da Villa: na de Conceição 19 léguas rio 
Una, na de Cananéa G entre ambas as aguas, na de Apiahy 42 rio dos 
Piloens pelas voltas do r io , na dc Itapitininga ( incerto ) rio verde.

D IV IS A Õ  DOS D IST R IC T O S DE P A Z .

Todo O municipio se divide em: l . o  districto da Villa 22 quartei- 
roens, 2.® districto de Una 3, o.® districto de Juquiá 4 : de Xiririca, 
4.° districto da Freguezia nova 5 , 5.® districto do rio acima 6.

íi r , '
t. A D M IM S T I^ A Ç A Õ  p A  J U S T IÇ A .

Juiz Municipal 1, Promotor 1, Juizes de ,Paz 3 , Juizes dc Facto 
(que podem ser eleitos) 140, Escrivão 1.

-jm*
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A cultura do arroz é que forma o principal ramo de exportação, 
os mais assim como café, feijão, milho, mandioca, &c. se consomem 
mesmo no paiz. Tendo-se ja concedido 37 Sesmarias nas quaes se cul­
tiva , não se pode reputar haverem terrenos devolutos.

Residem no districto 3 Sacerdotes ( Clero Secular ) ,  1 Collector, 
1 jMedico, 2 Cirurgioens, 2 Boticários, 82 Commcrciantes, e 164 pessoas 
que sabendo 1er e escrever tem decente subsistência.

41. — C©:¥CE1€A© .   DO TERMO DA VILLA DE SANTOS.

Esta pequena Villa foi fundada em 1561 por Francisco de Moraes, 
junto a um monte aonde tem um Convento de Franciscanos com invo­
cação de N. Sr.^ da Conceição, cujo Guardião serve de Parocho. A 
sua má barra concorre para pouca aílluencia de habitantes ; contêm d’estes 
o numero do 1,046. No seu districto tem a Capella não Curada do 
S. João do Peruibe. Na Villa existe uma casa da Camara. Confina com 
os districtos das Villas de S. Vicente, Iguape, e St.® Amaro.

Suas distancias em léguas da Villa ás Villas limitrophes : a S. V i­
cente 12 léguas, a Iguape 25 (2 3  de estrada e 2 de r io ) , a St.® Ama- 
ro 13 a 14 ( pelo sertão).

Distancias a que Jicam sens limites nas estradas acima mencionadas 
partindo da Villa: na de S. Vicente 5 i  léguas Mongaguà, na de Igua­
pe 6 rio ü n a , na de St.° Amaro incerto ( pelos altos da serra ).

D IV IS A Õ  DOS D IS T R IC T O S  DE P A Z .

Todo O municipio se divide cm ; um districto com seis quarteiroens.

A D M IN IS T R A G A O  D A  J U S T IÇ A .

Juiz Municipal 1, Juiz de Paz 1, Juiz de Orphâos 1, Juizes de Fa­
cto (que podem ser eleitos) 37, Taaellião 1.

N’este districto pouco se cultiva: algum arroz, mandioca, c canna 
de assucar. Fabricam seus habitantes algumas canoas, taboado, e cha- 
peos de palha. Comprehendc ainda muitos terrenos, e mattas incultas, o 
d’elles não se tem pedido sesmarias.
4> Residem n’este districto 3 Commerciantes, e 39 pessoas que sabendo 
1er e escrever tem decente subsistência.
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4 2 .  — S .  V I C E j V T E  . - - - - - D O  T E R M O  D A  V I L L A  D E  S A K T O S .

Esta Villa é a primeira de todo o Brazil, pelo que respeita a sua 
antiguidade, e foi o cornego d’esta Provincia, fundada por 3íartim Affonso 
de Sousa em 1553. A sua difiicultosa barra concorreo para que a maior 
parte de seus primeiros habitadores elegessem a posição da Villa de San- 
tos, e aflluissem para esta que tem engrandecido, em quanto aquella 
tem hido em decadência. Contêm 745 habitantes. Tem na Villa os edi­
fícios pubhcos da Matriz com invocação de S. Vicente, e a casa da Ca- 
mara. Confina com os districtos das Villas tie Santos, Conceição dc 
Ilauhacm, e St.® Amaro pelo interior do sertão que o divide.

Suas distancias em léguas da \üla ás povoaçoens limitrophes : a San­
tos 1 i ,  a Conceição 12 (com  meia légua de r io ) ,  a St.® Amaro des- 
conhecido.

Distancias a que ficam seus limites nas estradas acima mencionadas 
partindo da Villa : na de Santos  ̂ ribeiro da Agua Branca, na de Con­
ceição G 1 ÍVÍongaguá, na de St.® Amaro alto da Serra (incerto).

D IV IS A Õ  DOS D IST R IC T O S DD P A Z .

ih- í-'

.1

Todo o Municipio contêm : um districto com quatro quarteiroens. 

A D M IN IS T K A Ç A Õ  D A  J U S T IÇ A .

Juiz Municipal 1, Promotor 1, Juiz dc Paz 1, Juizes de Facto (quo 
podem ser eleitos) 6 , Escrivão 1.

A cultura a que se dedicam seus liabitantes 6 principalmente da 
farinha de mandioca, arroz, alguma canna do assucar, e café. Tem
pequenas ilhas devolutas, e um terreno devoluto nas cabeceiras do rio 
Cubaíào.

Ilesidcm no seu districto 3 Sacerdotes (Cloro Secular), 81 pessoas 
que sabendo 1er o escrever tem decente subsistência.

I  ̂ ------CA3EÇ.V DS TSRM O.

Esta povoação foi fundada em 1545 por Braz Cubas. E ’ uma das 
mais notáveis desta Província, por estar edificada cm um dos primeiros 
poitos, que se reconheceram polo descobrimento do Brazil, c porter

10
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sido em outro tempo o deposito e lugar, de onde se exportaram as ri­
quezas e generös do rommercio não somente d’esta Provincía como os 
que vinham das outras dc Minas Geraes, Goyaz, e Matto ■ Grosso, e 
actualmente pcla concorrência do mercado, que a tem tornado populosa, 
e opulenta, e poia commodidado c bom abrigo que a situação do seu 
surgidouro oirereco ás embarcaçoens que ahi aportam; assim como pelos 
seus estabelecimentos públicos, e particulares. Contêm no seu districto 
5,863 habitantes. Tem na Villa os edifícios públicos da casa da Ga­
mara, Matriz ( invocaçeão N. Sr.̂  ̂ do Ilozario), Arsenal de Marinha, 
Alfandet^a, Quartel Militar, os Conventos de S. Francisco, Carmo, e 
S. Bento, a Igreja da Mizericordia com hospital, assim como as Ca- 
pellas do Rozario, Monserrate, c Jeziis Maria e José.

No seu districto existem as Capellas de N. Sr.'  ̂ da Apresentação 
( no rio da Bertioga ) ,  N. Sr."- das* Neves ( em um alto no começo da 
bahia do Caniíi ) ,  e S. José ( margem do rio Jembatiba ). S^guindo-sc 
pela estrada que vem para S. Paulo está nas taldas da serra o arraial 
do Cübatão. Para defeza do porto tem construído de Alvenaria os for­
tes da Barra Grande, o da Itapema, e o da Bertioga, estando demo­
lidos 03 que se projectaram, e provisoriamente se haviam construído na 
Ponta do Camarão, e o denominado forte Augusto. Na Villa existe 
igualmente um pequeno forte construído de alvenaria para respeito do 
porto. Confina seu districto com os das Villas de S. Vicente, S. Se­
bastião, Mogy-das-‘Crazes, e com o da Cidade de S. Paulo.

Suas distancias em léguas da Villa ás povoacoens limitrophes: a Ci­
dade de S. Paulo 11 léguas, a S. Vicente 1-i-, a S. Sebastião pelo rio 
da Bertioga 21, a Mogy-das-Cruzes depois que se atravessa a bahia 8.

DisLancias a que ficam seus limites nas estradas acima mencionadas 
partindo da Villa : na de S. Paulo 5 i  no rio Grande pontes no cana! 
dc S. Vicente, no rio Cubatão, rio das Pedras, e rio Pequeno ; na dc 
S. Vicente no ribeiro da Agoa Branca, e Barra Grande; na de S. Se­
bastião 13 l- no rio Sahy; na de iMogy ( depois de passar o alto da ser­
ra ) 5 léguas , ainda incerto por ser sertão.

D I V I S Ã O  D O S D I S T I i r C T O S  D E  P A Z .

Todo 0 município contêm: 1.® districto ] 2 quarteiroens, 7 na Villa , 
e^ 5  nos suburbios, 2.° districto 9 q-nvtciroens, 8 na V üla, o 1 nos 
subúrbios.
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A D M IN IS T R A Q A Õ  DE J U 3 T IQ A .

Juiz Municipal 1, Promotor 1 , Juizes de Paz 2 , Juiz de Orphãos 1, 
Tabellião 1 , Escrivaens 5, Procurador 1 , Juizes de Facto (que podem ser 
eleitos ) 151*

Como grande parte dos habitantes se dedicam ao commercio não 
aniltam os produetos agricolas ; constam da cultuia de bastante a iioz , 
alguma canna de assucar, e pouco café. Não tem no districto terre­
nos devolutos. Rezidem n’este districto 10 sacerdotes ( Clero Regalar ) ,
1 Collector, 1 M edico, 6 Cirurgicens, 5 Boticários, 248 Commercian- 
tes, e 179 pessoas que sabendo 1er e escrever tem decento subsistência.

4 4 . _ S .  S E B A S T I Ã O .  ------ CABEQA DE TEKMO.

Foi esta Villa fundada em 163G por Pedro da Motta Leite. Fica^ 
situada na margem do canal, que forma seu porto dc mar, contando 
no seu districto com 4,230 habitantes. Na distancia de f  de légua de­
pois que se passa a ponta da Cruz, para o Norte, fica a povoaqâô 
denominada do Bairro dc S. Francisco, c seguindo mais 2 J- léguas a 
de Caraguatatuba no fim da praia aonde desembocam as estradas que 
vem das Villas de Mogy-das-Cruzes, Paraibuna, Jacarehy, e Taubaté.

Tem na Villa os edifícios públicos da Matriz, com a invocação dc 
S. Sebastião, e casa da Camara. No Bairro o Convento de S. hran- 
ci«co; assim mais os edifícios das Capellas não curadas de N. Sr.^ da 
Conceição em Bossucanga, de N. Sr.^ da Luz em Guicá, a de S. Gon- 
oalo na Villa, e a de Caraguatatuba. Tem ainda a Capella Curada de 
N. Sr.*̂  da Conceição do Bairro Alto. Do lado da terra firme estam 
03 fortes construidos provisoriamente para a defeza do porto, de Sc- 
pituba. da Cruz, dois da Villa , e o do Araçá. Confina com os distri- 
ctos das Villas de Santos, Mogy-das-Cruzes, Paraibuna, S. Lm z, e
Ubaíuba. ^

Suas distancias em léguas da \ ãla às poroaçoens Ihniiiophes. a San
tos 21 pela costa c rio da Bertiogo , a Mogy-das-Cruzes 17  ̂ poi fe. Jo.« 
de Paraïtinga e 23 J-por Caraguatatuba, a Parahibuna 11 v poi Caiagua 
tatuba, a S. Luiz 15 por M ocoóca, a übatuba 14.

Distancias a que ficam seus Uinitcs nas estradas acima mencionadas 
partindo da Villa: na de Santos 7 J- ao rio Sahy, na dc Mogy-das-Çru- 
z-s 6 i  no rio Pardo, na dc Parahibuna 5 J- alto da serra, c ponte no

10
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iro Juqueriqueré, na de S. Luiz 7 no alto da serra, na de Ubatuba 0
no rio Tabatinga,

n i v i s A õ  n o s  n i s r r a c T o s  d e  p a z .

iodo o município se divide cm : um districío com 8 quaríeiroens*

A n 3IIA"IST K AO AÕ  D A  J U S T IÇ A .

Juiz Municipal 1, Promotor e Escrivão, Juiz de Paz 1, Juizes de 
Fíicto ( que podem ser eleitos ) 96.

A cultura do café, da cana de assucar, e do fumo, é que occupa 
a maior parte de seus habitantes, assim também no fabrico de louea e 
telha. Ila n’este districto duas sesmarias que são cultivadas, porem
que ainda não foram demarcadas. Tem para o interior alguns terrenos 
devolutos.

Residem n’este districto 4 Sacerdotes (C lero Secular), 1 Collector 
i  Cirurgião, 1 Boticário, 74 Commerciantes, e 179 pessoas, que saben' 
do 1er e escrever tem decente subsistência.

45. —
DO TERMO ÜA VIELA DE S. SEBASTIAÕ.

Está esta pequena Villa situada na Ilha de S. Sebastiáo na ma.-- 
gem do canal que set ve do sui-gidouro, quasi delVonto da Villa d’aquella 
cenoimnagao, tendo toda a Ilha poi- seu districto. Foi fundada em 1806. 
•íca estante da V.lla de S. Sebastião J de légua. A Capella que servo 
0 Matriz ( ainda incompleta ) tom por orago N. Sr.» da Luz. Contêm 

0 seu districto 4,295 liabifaiites. A Ilha tem ein linlia recta de Nordes­
te a Sudeste 4 4 léguas, e é bastante habitada, principalmente do lado 
do canal cujos moradores tem uma estrada de coiuraunicagão, que pelas 
toituosidades tom 6 léguas, tendo somente a passar o rio Piriquó uma 
egim da 4 illa que necessita de uma boa ponte. Na Ilha se collocaram 

fortes construídos provisoriamente para defeza do porto, a saber: o 
a lonta das Canas, o do Rabo Azedo, o da Villa, e o da Feiticeira,

rr :■
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DIVISAO DOS D ISTR IC T03 DR PAZ.

ITÍiS.

Todo o numicipio sc divide cm : l.® districto 5 qiiarteiroens, 2.° dis. 
tricto 4.

AD3IIXISTRAQAÕ DA JU STIÇ A.

Juiz Municipal 1, Promotor, e Escrivaens, Juizes de Paz 2 , Juizes 
de Facto (que podem ser eleitos) 71 , Juiz de Orphaos 1.

N ’este Districto se cultiva a cana de assucar, o ca fé , c o fumo. 
Tem ainda terrenos devolutos, e très sesmarias que estam somente cm 
parte cultivadas.

Existem n’este districto 1 Sacerdote ( Clero Secular ) ,  1 Collector, 
1 Medico, 18 Comrnercianles, e 178 pessoas, que sabendo 1er e escre­
ver tem decente subsistência.

4 6 .  — O S  A T r .^  A . — DO TERMO DA VILI.A DE S. SEEASTIAÕ.

Povoação antiga, porto de m ar, fundada em 1G38 por Jordão Homem 
da Costa, sendo lîraz Cubas um dos seus primeiros povoadores ; contêin o 
.seu districto 6,032, habitantes. Na Villa tem somente os edifícios públicos 
da casa da Carnara, Matriz com invocação de N. Sr.'  ̂ da Conceição, 
ambos em mão estado, e a Capella do Rozario. Confina pela costa do 
mar com os districtos da Villa de Parati ( Provincia do llio de Janeiro) j 
e S. Sebastião, e pelo interior com o da Villa de S. J^uiz.

Sua distancia em léguas da Villa ás povoacoens liniilroplies : a Pa­
rati 13, a S. Sebastião 14, a S. Luiz 10: n’esta estrada tem uma ponte 
no rio Parahibuna.

Distancias a que Jicam seus limites nas estradas acima mencionadas 
partindo da Villa: na de S. Sebastião 8 no rio Tabatinga, na de Pa- 
ratí 7 Pissinguava rio que serve de limite a esta Provincia, na de S. Luiz 3 
rio Parahibuna.

DIVISAÕ nos DISTRICTOS DE P A Z.

Todo o município se divide em: 1.® districto com 8 quarteiroens 
2.® districto 4 , 3.® districto 8.
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A D M IM STR A Q A Õ  DA JUSTIQA.

Juiz Municipal 1, Promotor e Escrivães, Juizes de Paz 8, Juizes 
de Facto (que podem ser eleitos) 86, Juiz de Orphãos 1.

O café é 0 que mais se cultiva n’este districto em 334 fazen­
das c sitios. D ’estes estabelecimentos se notam alguns mais importan­
tes , promettendo esta cultura a prosperidade do paiz, tanto por ser cli­
ma apropriado para semelhantes plantaçoens, como pela facilidade de sua 
exportação para o Rio de Janeiro. No seu districto ainda ha terrenos 
devolutos, c seis sesmarias que se cultivam ; porem que ainda se não 
deínarcaram.

Residem n’este districto 2 Sacerdotes, 1 Collector, 1 Boticário, 
õ3 Commerciantes, e 102 pessoas que sabendo 1er e escrever tem decente 
subsistência.

^  Oi ^ á ^ aaâ w ■» va

l^opitlHcào em geru l cpm'UcuUtt\ Æ ov îm ftiîo  da P op u la çã o .
m a io r ia  J^ttduieeria,

augmento do 68.001 iiabitantes.O

l í I S T O l t I A  . î r î> ï€ I A M Î A .

.iií

A fim de se obter uma idea da População, o sua classificação se 
devem consultar as Tabellas N .° 5 , c para as casualidades a Tabclla N.° 6.

Segundo o ultimo censo que obtive do anno de 1823 haviam 258.901 habi­
tantes, e sendo actualmcnte de 320-902, seguc-se que tem havido um

Na Tabclla N.*̂  7 se nota quanto são vulgares os crimes de homicídio 
c ferimento, procedidos da impunidade c estragada moral, que inspiram 
a muitos, que surdos aos preceitos da lei natural, não lhes importa Senão 
o vingarem-se do uma maneira atroz, e atraiçoada, satisfazendo assim 
brutalmente a uma inclinação feroz. Sem duvida, o muito patronato nas 
causas judiciacs, e a facilidade que tem os habitantes de mudarem de 
domicilio por falta de uma policia vigilante, alimenta o rancor dos que, 
se resolvem á aquclles atteníados.

Seria portanto conveniente multiplicar os meios que moralmente ins­
pirassem a prevenção do. similhantes crimes, muito mais a habitantes de
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üm paiz de população dispersa e que por isso quasi sempre armados toem 
( por assim dizer ) uma continua aptidão para commettel-os, e avozando. 
se finalmente n elles, até se jactào de os terem perpetrado. Sondo um 
dos meios para promover este grande ohjecto a educação do povo, o 
estimulo aos bons costumes, á sobriedade, ao trabalho, cumpre lançar mão 
d’ instituiçoens proprias, que reforcem a influencia da virtude, c religião : 
e por outro lado adaptar as leis criminaes a uma prompta o severa ap- 
plicaoão da pena.

A segurança da vida, a protecção da propriedade, a manutenção 
e conservação da ordem, indicão assaz a necessidade de conservar a força 
ao governo; o d’empregar medidas energicas c o flic azes para corrigir , o 
reformar os criminosos, ou ao menos para coníel-os.

E ’ também necessário não perder de vista nas instituiçoens para rc- 
primir o malvado os verdadeiros fins da pena. Ella não deve ser ap- 
pücada somente com o intuito de punir o crime ; porem tender igualmente 
n preveni-lo, e isto somente se pode conseguir com a applicação de medidas 
convenientes para impedir a reincidência do dclinfjuento, e apartar d’elle 
os outros, que o não são; dous objectes que se conseguem por meio dc 
uma disciplina bem regulada nas prizoens. Com estas vistas é que so 
tem edificado, e organisado as casas de correcção, nas quacs se observão 
regulamentos, quo longe de atormentarem o criminoso, o corrigem, c 
commóvem, ministrando-lhes habitaçoens arejadas, alimentos saudaveis, 
e vestuários proprios, eviíando-se que os perversos contaminem aos que 
por crimes pouco aggravantes estão sugeitos ao cárcere.

Não deve ficar cm silencio, quando se tracta d’estas instituiçoens, 
o norne do insigiie phüaníropo Howard, que viajou por toda a Europa 
visitando as cadeias para colher materiaes para este interessante fim , 
falleccndo na Crimea cm 1790, quando ainda a Ixïneficio d.a humaiiidadc 
pesquisava alguns meios para se evitar o mal da peste. Tão modesto 
foi que recusou a crecção d’uma estatua, que seus patricios pertenderam 
levantar.

Seria pois para desejar, que, alcm do que ha a legislar sobre este 
ohjecto, se pudesse ja coHocar a pedra fundamental de um cdificio tão 
ulil ; elle começado progrediría á proporção dos meios que para isso se 
destinassem, e assim esperançados ficariarnos de conseguir esta uti! ins­
tituição, que os authores do nosso Codigo Criminal tiveram cm vista para 
classificar as penas que n’eUe se impoern, cviíando-se assim a accuniu«
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lofitio de reos em cadeias infectas como v. g. á da cidade que ja contêm 
perto de 200.

Da Tabclla N.® 8 so infero qiie, em consequência da espargida 
população em muitas partes d’esta Provincia, fícào ainda bem extensos 
alguns disti’ictos para recursos ás authoridades Judiciaes : só o augmenío 
d’ella o poderá remediar, e por isso deve ser recommendada a sua continua 
reforma á proporção do seo crescimento.

smmma n w ^ saã'̂  GB«í̂ uaa

Crovcrno. S'inaateas. Estmí& -JSiUtíir, 

ORGANISACÃO G E R A L  DO GOVERXO N’ ESTA PROVÍNCIA.

Do Ejcclesiastico.

O Governo Ecciesiastico no Bispado do S. Paulo coinpete ao Exm, 
Bispo Diocesano, cuja jurisdicção voluntária, e graciosa exercita por s i , 
e pelo seu Provizor, c a contenciosa ó exercida pele seu Vigário G eral, 
Juiz dc Genere, e casamentos; e supposto que estes empregos de Pro­
vizor e Vigário Geral são exercidos presenícmenío por um só Ministro 
Ijcclcsiastico n’esta cidade, podem com tudo ser oucupados por diversos, 
como ja acconteceo em outro tempo. Alem d’estes empregos ecciesiasticos 
ha um Promotor, que de ordinário também serve de Procurador da Mitra.

Ha igualmente a Camara Ecciesiastica ou Secretaria do Bispado, 
a qual é composta do Escrivão, ou Secretario, e de um Oíficial Maior, 
e do outro Menor que são da eleição do mesmo Escrivão da Camara, 
por quem são pagos, e por ella se expendem os negocios ecciesiasticos 
de mera graça cm consequência dos Despachos, c Portarias de S. E. R vm ., 
e do Ministro Provizor.

Ha um Juizo Contencioso composto do Vigário Gera!, Juiz dc Genere, 
e casamentos, e seo Escrivão, e por este Juizo se expedem todos os 
negocios forenses da Repartição Ecciesiastica. Ha igualmente um Meiri- 
nlio geial, e um Escrivão da Vara do mesmo Meirinho, e um Escri­
vão do Sello, c Registo, da nomeação do Bispo, c iodos estes emprega- 
dos tem a sua residência n’esta cidade, c nern-arn d’clles vence orde­
nado da Fazenda Publica, á cxcepcão do Bispo Diocezano. e seu
Vigário Geral.
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Effi,

No tempo de Sé Vaga toda a JurisdicQão Eccíesiastica é confiada 
a um Vigário Capitular , nomeado pelo cabido Sede Vacante , o qual fica 
unicamente encarregado de mandar passar editaes para concurso dos Be- 
ncficios Vagos, de assistir ao exame dos oppositores aos Benefícios dc 
Curas d’Altnas, e de fazer as respectivas propostas para serem appro- 
vadas peta authoridade competente. Em todo o Bispado fóra da cidade 
ha varias Comarcas Ecctesiasticas, e cada uma d’ellas tcin uin Vigário 
da Vara com uin Escrivão para o expediente dos Negocios Ecclesias- 
ticos da mesma Comarca, que cabem nos limites de sua jurisclicgão, 
segundo o seu regimento, c especiacs delegaçjoens do Bispo, a quem são 
subordinados, bem como o seu Provizor, e Vigário Geral, para o qiuü 
SC pode aggravar, e appellar d’elles nos negocios contenciosos, conformo 
o Direito, e a Ccwistituiqão observada no Bispado, c ,  cm algumas d’cs- 
tas Vigararias da Vara ha um Promotor , distincto do Escrivão da Vara ; 
e aonde não ha Promotor propriamente tal , serve de Promotor o mes. 
mo Escrivão, e ha tambem um Meirinho para as diligencias do Juizo, 
e todos estes Funccionarios Ecclesiasticos residem na V illa, ou FroguQ. 
z ia , cabeqa de Comarca Eccíesiastica. (Veja-se Tabella N.« 18).

Compoem-se act-ialmeníc a Sc : Do Exm. S/. Bispo Diocesano, o 
Arcliidiago, Arcipreste, Chantre, Thesoureiro M ór, cinco Conegos, Sub- 
chantre. Mestre de Cerimonias, Düz Capellaens, Seis Moqos do Coro, 
Porteiro da Maga, Sachristão Mór, Organista, Mestre da Capclla, Dito 
de Graminatica Latina.

í»

Do Civil, c Bliiitar

O Governo Executivo, e Militar é confiado a um Presidente, que 
é o chefe da Provincia, e primeira authoridade d’ella , segundo a lei de 
3 de Outubro de 1834, sendo este nomeado ou removido pelo Gover­
na Central, segundo este o julga conveniente a bera do Estado. A elle 
compete executar, e fazer executar a Constituigão, as leis geraos do 
Império, e as particulares da Província; suspender a qualquer empre­
gado publico, por omrnissão, abuzo, e erro , que conimetter ; dispor da 
Forga Armada segundo julgar conveniente para a seguranga. e tranquili­
dade da Piovincia ; convocar a Assemblea Legislativa Provincial (p.uin- 
do julgue necessário. Para seu expediente tem a Secretaria do Coverno 
composta de um Seci’ctario, üm Ofiicial Maior, chico Ofiiciaeí?, um 
Porteiro, e um correio.

n
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Para substituir o Presidente por sua falta, ou impedimento, a As. 
semblea Provincial vota com antecipação seis cidadãos para servirem de 
Vice^Presidentes ( o que faz cada dous annos). Os nomes d’esses são en- 
viadoj ro Governo Central para Sancnão de S. M. o Imperador, que 
determina a ordem numérica da substituição.

Para Delegados dos Presidentes ha na cidade e Villas um Prefeito, 
que se regula por Lei Provincial.

A Assemblea Legislativa da Província compoem-sc de 3G Deputados, 
1 official de Secretaria , 2 Amanuenses , 2 Contínuos, e 2 Porteiros , a qual 
nas suas reunioens nomea o seu Presidente , 2 Secretários, e seus supplen- 
tes. Tem para seu Regulamento a Carta de Lei Provincial de 13 de Fe- 
verei ro dc 1830.

Camaras ZVIunicipaes.

Segundo o Tit. 7 Cap. 2.« 'da Constituição ha na Cidade , e em 
«ada Villa a sua competente Camara Municipal, que se regula pela Lei 
do 1.0 dc Outubro de 1828 , e Instrucçoens que accompanharam o De­
creto de 13 de Dezembro de 1832.

Tem as Camaras a seu cargo o asseio , e conservação das ruas, pon­
tes, chafarizes, e mais obras publicas. Fiscalizar os pezos, e medidas, 
assim como os assougues, e mais generös comestíveis de seccos e molha- 
aos. Pendo a authoridade do impor muletas aos contravenientes de suas 
Postaras, que fazem parte dos seus rendimentos. Os seus membros são 
eiectivos dc 4 em 4 annos, segundo marca a lei.

Administração da Justiça.

A Província se acha actualmeníe dividida (segundo o Codigo do 
Processo Criminai) em Comarcas, Termos, ou Julgados, e Districtos 
de Paz (vêde Tabella n.® 1 , e l .°  Capitulo da 2.^ Parte).

Um Juiz de Direito, um Promotor Publico, e o competente Escri­
vão se reunem aos Jurados em cada termo na formação dos seus 
conselhos.

Cada districto tem o seu Juiz de Paz, um Escrivão e os seus 
'  competentes inspectores.

Os deveres d’estes empregados públicos -estão marcados no Codigo
\T do Processo de 29 de Novembro de 1832, instrucçoens de 13 de De-
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zembro do mesmo anno, assim como em algumas leis que depois se 
promulgaram. As leis geracs que se observam são o Codigo CrimiiiUr 
de 8 de Janeiro de 1831 com algumas alteraooens (que se acham ja 
annexas em algumas ediçoens do dito Codigo ) assim como as leis an 
tigas, que ainda por aquellas não tem sido alteradas.

Finanças.

Na Tabella n.° 7 se expoom em geral o que pertence á Receita, 
e Despeza d’esta Provincia, pertencente ao anno financeiro do l .°  de 
Julho de 1835 a 30 de Junho do 1836, a fim de illiistrar o methodo 
do arrecadar, e dis[)endcr as Rendas Publicas ; assim como as importan- 
cias, que competem a cada um d’estes ramos, o que se julga suffi, 
ciente para se obter de um golpe dc vista uma nogão abreviada d’es. 
ta repartição.
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Sstado Militai'.

Consta a tropa ,de 1.  ̂ linha d’esta provincia de um Batalhão de 
Caçadores, do qual a Tabella n.® 10 dá o numero de pragas de que 
deve ser composto, assim como aproximadamente o seu estado cíTecti- 
v o , o qual sendo variavcl, se pode conhecer o dito em todo o tempo 
segtindo o mappa, que diariamente se apresenta na residência do Presi­
dente da Provincia.

Consta igualmente a Forga Armada das Guardas Nacionaes, distri­
buídas por toda a Provincia^ c organisadas conforme as Populagocus 
da Cidade, Villas, e Freguezias, e segundo o Regulamento de 18 de 
Airosto de 1831, Reformas de 2ó de Outubro de 1832, e mais Decretos,O \
e Portarias, que sobre este olqccto se tem publicado. A Tabella N.“’ 11 
mostra a sua distribuição, e numero de pragas de que actualmente se 
compoem.

Existem também em cada Freguezia as Guardas Policiaes que se 
compoem do restante da população, para manter em cada districto as 
íunegoens de Policia, segundo as determinagoens das Authoridades d’el- 
la encarregadas. Forma uma especie de tropa de 3.^ classe, c mais nu­
merosa do que as Guardas Naeionaes, porem composta dos moradores 
mais pobres, menos escolhidos, e pouco disciplinados.

11



/  N. B. Est\s ûbservaQocns e Tabellas junctas«referaTi-se ao anno 
clè’"l837.

CoiU2ki€rci&. Im pot'lacào c E xp orta çã o , ^flm iufacturas.
E stradas e Transportes.

' Visio que o Conimercio externo d’esta Provincia nâo sofTre embarac -̂os 
|)0r causa de privilégios, ou preferencias com outras Naooens , segundo 
prescrevem os principios de Economia Politica por perniciosos, continùa 
cm progredirr.ento.

Os generös, cuja saliida e entrada , e que recebem o movimento pela 
industria Commercial, a qual tem por fim collocar os productos ao alcance 
de seus consumidores, de onde provêm um lucro ao Negociante , em 
consequência do trabalho que tem do os fazer transportar, segundo os 
iogarcs para onde são enviados, consistem os de Exportaçjão em os naturaes 
do paiz, ou os da Industria Agricola; os de Importação, a grande parte 
dos manufacturados em outros paizes.

Da Tabella N.'-'' 12 se pode conhecer a exportação, e importação 
•»naritima, e da N.° 13 a que se apresentou dos portos seceos.

D ’ellas S3 collige que o total da exportação monta a 8.204:827$250 
rs. , c a exportação a 3.970:3708039 rs. , não se incluindo a que se 
importa nos animaes, que de retorno passam os Registos do N orte, e 
<{ue portanto o Balanço Commercial é vantajoso á Provincia, visto haver 
mais introducção de valores, do que extraeção , isto c , que recebe maior 
somma dos dictos , do qtie a que envia.

Assim também nas Tabellas 14 c 15 , vai notado o que consta das 
Manufacturas e Artes, c numericamente o numero das pessoas que se 
dedicam ás classes industriaes.

Os transportes maritimos indicados vão na Tabella N.*’ 17. Em 
quanto aos do interior são ainda feitos, em maior parte , em costas de 
animaes, sendo mui variaveis os preços d’estas condueçoens, em que se 
empregam muitas pessoas, bestas, e cavallos, e por isso ainda caros , 
( na razão directa das distancias ) proveniente isto do máo estado das 

'  Vstradas, pois não fircilita a conducção dos gençros a seus destinos, e 
com a desejada brevidade aos seus mercados.
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As boas Estradas não são sómento coinmodas aos viandantes qu« 
|)or ellas transitam, sendo igualmente profícuas ao adiantamento e riqueza 
de um paiz , por facilitarem os transportes dos produetos que se obtem , 
e aos quaes se deseja dar sabida, segundo as diversas industrias; portanto 
todas as medidas que tendem a facilitar as comnmnicaooens devem ser 
tomadas em consideração pelas authoridades do paiz.

Em algumas Provincias dos ^stados-Unidos tem sido uma boa estrada 
a primeira cousa de que se trata, quando se vai povoar um sertão ; a 
companhia dc particulares, ou o Governo, que dispende na sua construcção, 
se indemnisa com os lucros que lhe provêm do valor das datas de terras, 
que vende c demarca ã direita e esquerda da dieta estrada, assim como 
com certa taxa módica nos transportes. Similhantes disposiooens animam 
aos novos povoadores, pois contam logo com a facilidade do giro , c 
consumo do transporte das j)roduceoens. O terreno ainda não está habitado, 
mas a estrada ja existe feita ! São ordinariamente n’esta Provincia as 
estradas desvios de charcos, que com alguma arte se poderiam atravessar ; 
descidas rapidasquaud^'.nem-um obstáculo se oppoem á sua direcção rectilinea; 
apartamentos para se evitar o passar algum rio, ou para se irem buscar 
passagens que dem váo , ou para se aproveitarem de boas pastagens para 
os aniniíxes de coaducção ; e muitas vezes o encanamento das enxurradas, 
que as profunda, tornando-as cm escavaçoens de traballioso transito. 
Similhantes veredas traçadas sem prevenção, e alargadas pelo uso, servem 
ainda de estradas. Sobre este objecte se tem providenciado ; porem a 
grande extensão do paiz, a escassa população, em grande parte indigente, 
longas testadas de proprietários mais abastados , concorre tudo em grande 
parte para o que dicto fica. Convem portanto apresentar algumas idéas 
conducentes ao seu melhoramento.

Para isso se conseguir ó mister recorrera um melhodo de centralização, 
do qual partindo a sua actividade communique a sua circulação por todas 
íis ramificaçoens; pois se uns districtos n’isso cuidam, e outros não, 
resulta uma interrupção no todo. E ’ necessário portanto um systema de 
isrualdade c constância , conformado ás actuaes circunstancias d’esla 
Provincia , tanto no metliodo de construcção, como no dc conservação.

Como actualmeníc ja se podo contar com os rendimentos das Barreiras •

t  A do Cubatão no districto da Villa dc Santos ; a dc Caraguatatuba no distr.,.
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I que se destina a ser empregado tanto nas estradas que vão ser construídas 
segundo todos os preceitos da arte como seja a da Serra do Cubatão , 
c outra para o interior ( que julgo ser a de Jundiahy como tronco de 
outras principaes ) e se trata de engajar jornaleiros de que ha tanta falta y 
e Engenheiros para os dirigir, e igualmento se cuida em instruir pessoas 
n’csta matéria no Gabinete Topographico ; e assim também contar-se 
com as mencionadas rendas para auxiliar a conservação, e mais 
perfeição nas existentes, e assim irem-se obtendo umas ja perfeitas, 
e outras ti’ansitaveis. O progredimenfc% d’aquelies trabalhos concorrerá 
para haver Impreiteiros, que facilita a administração das obras.

Partindo pois de principio de melhorar as estradas existentes segundo 
o que provisoriamente for conducente a este fisn, sc passam a expor as 
seguintes reflexoens prescindindo da tratar de novas aberturas de estradas ; 
pois para se emprehenderem devem depender de um plano e orçamento , 
que deve ser discutido e depois approvado pelo Governo, não sómento 
para evitar as continuas mudanças de direcçoens, como também pleitos; 
pois felizes são os povos em os quaes as leis judiciarias são combinadas 
com tal sabedoria que previnam similhantes questoens entre os seus habitantes.

dsposicoens fferaes.

Devem ser esnsideradas como as principaes estradas as que notadas 
vão na Tabella N.° 16 , e as quaes fazem actualmente as communicaçocns 
da Cidade, Villas, Freguezias, e Capellas annexas. Ao cuidado das 
Camai’as Municipaes da Cidade, e Villas toca a construeçáo e concerto 
das pontes e calçadas até os extremos das suas sahidas, que estejam 
ja povoadas e arruadas.

Nas Freguezias e Capellas Curadas devem tanto o Vigário, como 
o Juiz de Paz de aceordo com os moradores mais probos, procurarem 
obter 0 acceio 0 bom estado das ruas ; a sua pouca extensão lhes facilita 
obter esse fim ; todavia se houver precisão de algum auxilio pecuniário 
poderão recorrer á Camara Municipal do seu destricto visto que seus moradores 
também concorrem para a sua receita.

No mais que abrangem as estradas de communicação, cuidará na

villa de S. Sebastião; a do Ubatuba districto mesma Villa; a do Taboão districto 
a de Cunha; a do Banco de Arêas districto do Bananal; a do Biatjo, idem ; a do 

districto d’essa Villa; e a do Arraial, idem.
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Capital, Villas, Freguezias, e Capellas Curadas, nas partes qne cada 
uma comprehende no seu districto, desde o ponto da snhida até os seus 
competentes limites com as Povoagoens confinantes, pelo seguinte methodo 
que forma um systema geral para toda a Provincia.

Haverá na Capital da Provincia um conselho contrai para tudo o 
que for relativo a objecto —  Estradas.

Será este composto do Secretario do Governo, Juizes de Paz do 
interior da Cidade, do Director do Gabinete Topographico, e do Official 
da Secretaria que tenha a seu cargo a escripturagão e correspondências 
d’este ramo, e ser presidido pelo Presidente da Provincia. Bastará que 
se convoque mensalmcnte, e a sessão se pode proroger por mais um, 
ou dous dias se d’isso houver necessidade.

A este conselho serão enviados dos outros parciacs da Provincia 
todos os esclarecimentos propostos, e medidas relativas a pontes e caminhos.

Os Juizes de Paz da Cidade proporáõ as pessoas de seu competente 
districto que julgarem com aptidão para Inspectores das porçoens de estra­
das, cm circulo, em que as dividirem , e que são dentro dos seus limites 
parciaes.

Nas Villas os co. velhos serão compostos dos Juizes de Paz, Presidente 
da Camara Municipal, e de alguns proprietários mais abastados, os quaes 
nomearáõ os competentes inspectores, que devem haver no circulo de seu 
districto.

Nas Freguezias os conselhos serão compostos do V igário, Juiz de 
P az, e outra pessoa intelligente; a este conselho também toca a nomcagào 
dos seus Inspectores.

Bastará que se reunam de trez em trez mczes depois que estejam em 
actividade as disposigoens geraes, ou quando oceorra algum caso urgente. 
Por intermédio d’estes conselhos, de aceordo com os Inspectores, serão 
dirigidos os Officios, Propostas, c Projectos do que julgarem mais conveniente 
sobi"e a construegão, e conservagão das estradas, ao conselho central da 
Capital, para resolução de similhantes objectes ; assim como as partes que 
devam dar sobre o estado das porgoens de estradas, que lhes convem
vig iar.

.1̂  ̂

E ’ de esperar pois, que com esta 'divisão de trabalho sc consiga 
dar movimento com ordem a este ramo, sem que muito peze sobre os  ̂
seus empregados; assim convem igualmente notar-se que o tratar-se, 
discutir-se, e e.vecuíarem-se as obras publicas em rcunioens de authoridades, ^

r
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e pessoas peritas , descortina os talentos proprios da arte, e insensivelmente 
propaga estes conhecimentos, e as vezes até produz descobertas uteis.

Todos os habitantes livres, sem excepoio, deveráõ concorrer para a 
conservação das estradas por onde habitualmente transitam, ou confinam, 
ou darem pessoas em seu logar, ou prestaçoens para se alugarem jornaleiros 
correspondentes aos braços (jue para similhante fim possam dedicar no 
tempo designado para o trabalho pelos competentes Inspectores, devendo 
ser na estação em que menos prejudique a agricultura, e em consequência 
do detalhe razoavcl feito nos conselhos das competentes povoaçoens.

To:los aquelles que concorrerem para a destruição de uma estrada 
deveráõ ficar sugeitos a certa pena ou multa, havendo direito de os aceusar 
ao Juiz de Paz do districto. Sc a aceusução fôr bem fundada , deverá 
o aceusador ter certa recompensa, se frivola deve pagar o aceusador.

Nem-um morador ou proprietário poderá impedir que se alargue 
convenientemente a estrada , e que se abram os seus competentes esgotos 
segundo delineado for pelo Inspecter d’ella. Dado o caso , <jue raras 
vozes acontece, que n’isso prejudique a propriedade, pode o possuidor 
requerer indemnisação ao Conselho Central para ser ressarcido.

Fia com tudo porçoens de estradas que se nát podem abrir, construir 
e conservar sómente com os recursos do local, como v. g . , atra vez de 
um paiz pobre ou despovoado, de accesso diffieil, que necessita de pontes 
e atterrados : n’este caso deve-se despender para este fim do cofre da
Barreira da dita estrada, ou sua ramificação, á vista do orçamento 
feito pelo peritos do paiz, e approvados nos conselhos das Povoaçoens, 
a quem compete , e pelo Conselho Central. Assim também se poderá 
re([uisitar, em caso provado de necessidade, alguma ferramenta , a qual 
ficará a cargo do Inspector, e de que passará recibo.

E ’ de presumir que os proprietários ricos tomem grande parto n’esto 
bem publico e commnm, tratando não somente das suas testadas, como 
que se prestem para outras obras, aliviando assim o trabalho de moradores 
pobres, que, alimentando-se do seu trabalho quotidiano, pezado lhes é o 
interrompel-o por alguns dias f .

:i-v‘

t Citaremos como exemplos d’estes rasgos generosos e patrióticos, algumas passa­
gens do Barão de Dupin , nas suas viagens a Gran Bretanha.

^  •* Se percorrerdes os Campos e as costas do Mar d’aquellc paiz, em todos os pontos
 ̂ descobrireis monumentos d’essc espirito magnanimo. Quereis saber quacs foram os crea- 

dores d’essc canal que esparge a sua vitalidade, c actividade pelas suas immcdiasocns, e

-T'
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iljjj ' Como nas dlposigoens conservadoras das estradas actuaes não se
jtj, r <5omprehende ainda acquisigoens de terrenos para novas estradas, nem 
Bt.' irrandes movimentos de atterros e desatterros , nem rochedos a cortar , neinfcj
li: córtes de montanhas, conservando-se aproximadamente os declives actuaes,
^ i?. poder-se-hiam dar as seguintes normas [>ara guia cias construcçoens.

fesii'

Instruccoens gcraes para os Inspectores.

Deve cada Inspector formar o itenerario da parte da estrada a seu 
oargo, aonde note as distancias em bragas, ou léguas, das jilaiiiccs, su- 
bidas , descidas, vargens pantanosas, c larguras dos rios; assim também 
notará os moradores que ficão á direita, e esquerda junto á estrada. 
Este itenerario pode ser formado em ponto maior do cpic o gorai, que 
vai annexo, e será enviado ao conselho do seu districto, para este o re- 
metter ao central, a íim de sc traçar um geral da Província.

Deverão dar todos os tres mezes parte ( ao seu competente conselho) 
do estado em ejue se acha a parto da estrada, que lhe toca o vigiar.

Se acconteccr, depois da estrada estar reediíicada, mandar íazer

it."

at<j ao 8cio de uma grande cidade manufacturcira? E’ uni Du']ue de Biidgswatcr, o qua! 
oncebioe concluio esta bolla empreza. — Qiaes são os creadores d’essa estrada de feno, 
que conduz a distancia de 10 millias , os producíos de unia iniiia, e os \iajantes ale as 
margens do Mar, a um porto artificial? E que sociedade poderosa construio os estaleiros, 
as bacias, os molhes, c os edifícios d’essc porto? E’ um Duque de rortland, que so. 
mente bastou para estes vastos trabalhos.

Se pt rcorrerdes as cidades mais hollas, a cada passo encontrareis objectes scmcliian- 
tes, monumentos de utilidade publica, levantados somente pela mumficicncia de alguns 
opulentos e generosos. Um simples negociante edificou a Praça de Conimcrcio cm Lon­
dres. Um cavalheiro construio á sua custa o grande aqucdncto do rio Ivoo. Um Cavendish , 
um Bedford crearam no seu proprio terreno os melhores quarteiroens da ractropoli, com 
maior magnificência que as praças e ruas de Pariz. '

Quando descreve a ponte de Strand — diz “  Sc pelo efieilo incalculável das revo- 
luçoens que experimentam os Impérios, os homens algum dia perguntassem o que ora 
n’outro tempo a Nova Phcnicia , a Tyro Occidental, que cobria o mar coin as suas em- 
barcaçoens ? A maior parto dc seus edifícios consumidos por um clima destruidor, iiao 
liaveria quem lhe respondesse senão a muda voz dos monumentos ; porem a ponte c.e 
Strand hade subsistir para advertir ás naçoens mais remotas: aqui foi uma cidade iica, 
iiidustriosa, c poderosa. O viajante com isto supporá , que algum principe grantiiosu

V}

>'l í in
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Algiim concerto provisorio e de necessidade, a algum morador , a quem 
compete, não somente para evitar maior ruina, como para que a pas-
sagem seja sempre franca e que este o não tenha feito dentro de
oito dias, entam o fará com jornaleiros á custa dos que não tenhão sa­
tisfeito a semelhantes determinaçoens.

Deve procurar que toda a estrada tenha pelo menos 3 bragas de 
largura; nos atterrados, e pontes bastai'ào 2 bragas; alem d’isso, como 
o vento, e o sol é o conservador, e reparador das ditas, que esteja
rossado 3 ou 4 bragas para cada lado. Ha com tudo logares em que a
natuieza do íeireno, ou por solido, ou arenoso, e plano, não exija esta 
condição; n estes se poderão deixar arv ôres para refrigério dos vian­
dantes.

Impedir ( o que ó muito essencial) que nas estradas se impocem as 
ugoas das vertentes por meio de esgotos, procurando colhel-as no menor 
niimeio poss.vel de canos, para maior facilidade de os conservar sempre 
desentupidos.

Q,ue haja pontes, e atterrados em todos os rios, ribeiros ou por* 
goens pantanosas, que por semeliiante motivo impedem a passagem.

Evitar—se—ha a accumulagào das enxurradas, encaminhando-as dis- 
vante da estrada para ambos os lados, e que levadas sejam aos rios, ou

haveria querido com muitos annos de trabalhos illustrar a duração do seu reinado, e con. 
sagrar a gloria de suas acgoens, elevando esta soberba estructura; porém a tradicção lhe 
dirá, que seis annos de trabalho foram bastantes para começar e concluir uma semelhante 
obra ; se elle soubesse que um simples cidadão negociante edificou essa massa digna dos 
Sesostris, e dos Cezares, elle admirará mais a Nação em a qual semelhantes emprezas 
foram o frueto dos esforços de alguns negociantes, e proprietários. Entam cm fim se 
tiver rcfleclido nas causas das prosperidades dos Impérios, reconhece que tal povo deveria 
possuir leis sabias , poderosas instituiçoens , e liberdades judiciosamente garantidas : ellas, 
com cíFeito, estam gravadas na grandeza e utilidade dos monumentos, que são erectos 
por um simples cidadão.

O mesmo Author diz. »  A riqueza que sc emprega em grandes monumentos para 
utilidade publica nunca perece. As geraçoens cuidão na conservação ( com um disvello 
religioso) da obra de um genio amigo dos homens, porque os povos veneram os trabalhos 
consagrados para a sua subsistência ; nutrem no fundo d’alma um amor generoso ás for. 
mulas que lhes legaram dadivas tam duráveis, e tanto as suas vozes como seus coraçoens
estao sempre dispostos a recompensar com seu suffragio aos descendentes de seus dignos 
bemffitores.
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ïibeiros, ou baixadas mais proxinias, a fim de ficar o pavimento da es­
trada livre das dictas, e nào ser este senão molhado pelas aguas 
da chu\^, que tambem devem escoar por um declive mui doce. Quan­
do aceonteça que a estrada se dirija por um terreno , que oíTercce ele­
vação por um lado , se encaminham as aguas para um canal, que fica 
juncto ao barranco elevado para onde a superfície da estrada deve ter 
ja doce inclinação, cujo canal tem esgotos parciaes, na distancia de .30 
palmos uns dos outros, para o lado mais baixo do terreno; porem estes, 
como ordinariamente cortam a estrada, devem ser revestidos, e cubertos 
de madeira, ou pedra; ou tambem encanados por cintas côncavas dc 
calçado, quanto sejam bastantes para conter a agua: n’este caso ficam 
descubertos. Deve-se ter em vista que nunca passem os esgotos pela ter­
ra que se moveo para dar o feitio ou formar o encosto da estrada (sa l­
vo se tiver sido bem pilada desde a base) procurandorse o terreno na­
tural e firme.

Se o terreno tiver elevação pelos dous lados eníam se deve alargar 
a estrada, para que no meio fique o canal, que conduz a agu a ,e  ficar 
por um, e outro lado logar enxuto para passagem: a parto qut leva a 
agua da chuva deve ser calçada com pedras chatas postas ao alto so­
bre terreno firme, e cama de arôa; aliás appareceria o inconveniente 
das enxurradas escavarem a estrada : n’estes casos as estradas formam 
um doce arco de circulo concavo. As pedras que proximamente devem 
ter a mesma dimensão (com o tijollos muito grossos) são coüocadas em 
fiadas direitas que cortam transversaimente a estrada ; havendo a cauíella 
de que as juntas de cada fiada tape as da fiada antecedente, para fica­
rem as ditas juntas desencontradas.

Tambem na falta, ou muita diíficuldade de obter a pedra, se pode 
formar a calçada de toros pequenos de vigas de boa qualidade, serrados 
por cima, e um pouco aguçados por baixo, havendo o cuidado de que 
fiquem bem contiguos nos topos, e tambem desencontradas as juntas das 
fiadas : estes toros se igualam pela superficie com um macete pezado 
de calceteiro na camada de arêa aonde se enterram.

Tambem se podem estivar logarcs do barro c húmidos, que formam 
caldeiroens, em paragens aonde hajam mattos, pelo seguinte meíhodo. 
Depois de aplanado o terreno na largura da estrada, sc firmam bem 
assentadas trez ou quatro carreiras de páos grossos , e descascados, emen­
dados , pelo comprimento da estrada, e faceades pela parte superior, 
sobre os quaes se collocam as estivas transversaimente' e l>em unidas. Es-

12 *
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Ias estivas se seguram no seu logar por outras duas vigotas sobre postaã 
sobre os extremos das dietas, e atracadas ás que lhe ficam em baixo, 
com boas forquilhas cravadas bem no terreno, ou com forte gastalhos 
do madeira (corno as dos bancos de carpinteii’os) os quaes, mettidos 
a malho, prenfen as ditas vigotas superiores ao madeiro em que estam 
sentadas as estivas; sobre isto se langa saibro , area, ou pedregulho

Os logarss que não necessitem de calçjadas, porem que ficam la- 
niosos, se pi-ocurarão endurecer com area, ou pedregullio bem lavado e 
tendo o cuidado de sobrepor o mais miudo sobre o mais grosso.

As pontes que se tenham de construir se devem construir de novo, 
se devem firmar sobre o menor numero que seja possivel de esteios, e 
serão cubertas para sua maior duraoão. Sendo similhantes obras des- 
pendiosas , devem os inspectoras enviar ao conselho geral as dirnensoena 
das ditas, circunstancias do local, qualidade das madeiras ( vigas , vigo­
tas ) que tem no seu districto propias para o a r , e para o chão, e seus 
preços para entam no Gabinete Topographico ser dado o plano que
deve seguir.

Cfonservacão das Sstradas

fCíi

II

Os Inspectores fiirão em tempo competente os avizos aos que se devem 
dar ao trabalho, para na sua revista detalhar o serviço que haja de fa­
zer. Tendo também em vistas que em obras maiores convem mais as 
empreitadas debaixo de boas condiooens, e vigiadas, afim  de que não 
haja algum aluzo na execução.

rjR
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Uma estrada sendo mesmo construída em regra, deve-se ainda aí- 
tender á sua conservação ; é con\ efieito uma despeza modicã » porem 
diaria, para poupar outras sommas avultadas; pedindo esta parte essen­
cial de administração uma continua vigilância , e mesmo em alguns lo- 
gares assalariar pessoas para semelhante objecto, como em {>aragens cm 
que deve haver maior vigilância: os campos, as longas planice.s, e por- 
çoens ao cargo de moradores probos os podem dispensar f .

Î :

t O Problema que u’este se apresenta de economia publica, c domestica é : Se ó 
mais vantajoso tanto ao Estado, como aos particulares de não cuidar nas construegoens 
de toda a especie senão por meio dc concertos remotos porem assaz grandes.

Não vale mais, pelo contrario, nunca esperar por uma deterioração, que esteja muito
a'diantada c reparar diariamente as degradagoens operadas pela aegão perpetua dos tempos ?
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Devemo-nos com tudo persuadir que se se fizer um calculo das ex- 
tensoens por toda a Província, e de um sallario modico que se dê aos 
empregados j>ara a conservação nos logares que mais se necessitem , que 
liade resultar economia; todavia este não se poderá fazer senão a vista 
dos Itenerarios que apresentarem os Inspectores. Muitos d’estes vigias po- 
dem ser escolhidos dos moradores, (juc residem á borda da estrada, e pa- 
ra outros se podem fazer pequenas casas, que igualmente servem dc 
abrigo aos passageiros. Estes devem fiizer, pelo menos, duas vizitas á 
porção de estrada a seu cargo, em cada semana, e proceder aos pequenos 
reparos, que a passagem de tropas, ou que as aguas tenham entupido

Sem me demorar em outras consideraçoens julgo ser possível fazer v̂ er por calculosj 
siraplices que no íim dc uin tempo considerável, o systema de conservação por despeza 
niluda habitual, e bem regido, 6 mais barato que o systema de grandes reparaçoens íei- 
tas a obras que se tem deixado deteriorar, por cfTeito do seu serviço, ou pelo unico cíleito 
das forças da natureza.

Iti de notar que os povms mais eeonomicos, e mais esclarecidos sobre os seus inte* 
resses pecuniários, adoptam de commum acordo o systema de despeza miuda, c constan- 
te, como os Inglezes , Suissos e Ilollandezcs : ( Dupin ). Apontaremos também Edgcvorth, 
tendo em v sta que nas estradas de que elle trata, passam muitos carros carregados, c 
pelas nossas cm geral animaes com cargas. Paga-se 180 rs. por cada très braças que tem 
a seu cargo , mensalmente. “  Os estragos das estradas são produzidos por couzas qnc 
perpetuamente laboram: a influencia da atmo.‘ phera, a intemperie das estaçoens, o tran. 
sito dos carros são contínuos. Necessário é um mcthodo de reparação Iam proinpto, e tam 
activo, como o da destruição , é preciso urna attenção regular e seguida, que remedeie o 
mal, no momento em que se manifesta, c que impessa com prompte reparo o augniento 
dos estragos. Semelhantes resultados não se podem obter sem um tanto diário, quo d dc 
todos os systemas conservadores o mais economico. E’ com este intento que a adminis. 
tração estabeleceo os Vigias Estaccionarios. Estes jornaleiros são pagos pelo cofre, c 
an Iam na estrada desde o nascer até o por do Sol, 0  se occupam a distribuir os materiaes 
nos pontos cm que a calçada tenha perdido seu abaluamento, ou sua espessura, a dar ca­
minho ás aguas, a endireitar os passeios, a tirar as lamas, e encher os carros. Semellian. 
tos estragos não c.xigcm para licarcra concertados, senão dc alguma pedra, que o vigia 
TIO a maneira por que estava collocada, remediando logo o mal que podería depois 
causar grande despeza, sem a prcscmja do vigia diario, que está presente á origem do 
mal para o atalhar. O seu ofiisio dc attender constantemonfe ás cousas miúdas, e que 
sem cessar deve repelir não se pode esperar senão do um homem que tcr.ha contraído 
habito, e que d’elle façi o seu oflleio.

r
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08 osgotos, 0 dosviar algum tronco, ou madeiro, quo obstrua a passagem. 
Em casos do maior ruiiia deve-se logo dar parte ao seu competente Ins- 
pector.

Concluiremos .dizendo, que a boa conservação das estradas é uni 
objecto cuja irnportancia é geralmente sentida, e que todas as classes 
de cidadãos contribuirão sem murmurarem , se virem seu dinheiro bem 
empregado no seu melhoramento ; pois quando, pode-se com efteito affir- 
mar, sc empregam com integridade os capitaes que se appiicam ás estra­
das, o aperfeiçoamento das communicaçocn.s dá á industria, e aos ta­
lentos , e á riqueza de um paiz uma nova actividade ; e a renda publi. 
ca tambern cresce com o augmento da producção. As boas estradas são 
de tanta utilidade, que atá os cegos a reconhecem, Tornai’am-se até objec' 
to de luxo entro os povos antigos, e modernos.

SJ^ivisào Ecclesiífsticfíi, C on ven tos, C o n fra r ia s , 
e Irm an d ad es,

!N’esta Província a Religião, ou aAllianoa Religiosa que deve existir 
entre os homens, e que também nos liga ao Ente Supremo, para cum- 
prirnento dos nossos deveres, considerados como preceitos da Divindade, 
dictados no Envangelho, e que é representada, e authenticada pelo cul­
to Publico, é a Catholica Apostólica Romana, segundo o Tit. l.o-Art. 

da Constituição BrazUeira.
Da Tabclla N.° 18 se pode conhecer a Divisão dos Districtos Ecle­

siásticos., e a distribuição das competentes Authoridades para exercerem, 
e administrarem as ciiííereníes funcçoens religiosas: objecto que tem relação 
como 0 c.xpendido no Capitulo 3.®

Na Tabeiia N.'’ 19 se mostra o numero de Conventos, Confrarias, 
c Irmandades, e os districtos em que so acliâo fundadas, Deixando 
do tratar dos primeiros, dos quaes ja se tem bastaníemente escripto, far» 
se-há uma succinía reflexão sobre as segundas.

Hum dos caracteres mais distinctos da moral Chrisíã é o primeiro 
que coníore ao espirito de caridade, e polo qual o indivíduo o mais 
d^graçado se deve reputar como rodeado de uma aureola sagrada, quando 
0 amor da humanidade se torna em uma expressão do sentimentos, que

.. /f.
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transportào ao Senhor Suprerno da Natureza. C'om effeito por meîo da 
Caridade é que se amalgama o rico com o pobre, o po&suidor da proprie- 

] dade com aquellc com quem a reparte f .
, ij Refutando tambem o espinto de reforma, pois que se reconhece que

 ̂i /: os deveres da moral, espirito religioso, e todas as • liomenagcns dignas 
da grande a do Author do Universo, e que portanto se rendem á Di- 
vindade, compoem um todo, que se liga por tal maneira, que se aiTÎsca 

i ; a abalar a base por pouco que se ataque somente a superficie do Edificio; 
^  e conhecen !o tambem que são necessárias certas cerimônias, visto que 

I o homem vulgar não pode pensar como o meditador.
Como diz liTr. Ncckèv. “  O homem prudente não consente que se 

intioduza a tiisteza, c o desalento, com a vaidade ridícula de se mos> 
“  trar al ,u n tanto acima das opinioens communs, ou fazer distincooens 
“  mais, ou menos engenhosas sobre alguma das partes da religião esta- 
“  belecida ; o que seria tam insensato como se quizesse deter a marcha 
“  de um exercito afim de discutir, como professor habil, da afinação dos 
“ soas dos diversos instrumentos de uma musica guerreirra, que anima os 
“  SoMados ao combate. „

I ondera—se comtudo, que o grandioso, e sublime da religião deve 
tambem remover certas superstiijoens, isto é , certas observancias mesqui- 
nhas, certos escrúpulos (como mesmo recommendáo alguns preceitos Evan- 

Oj; gelicos ) que facilmente captivam a nossa fragilidade, concorrendo para 
sJíií a unidade do culto, e dos seus deveres, tendo em vista a belleza pura 
■ 4 da nossa Religião, que sábia, e moderadamente deve guiar o nosso es- 
):l, ; pirito, e o nosso coração ao trilho da virtude, propondo somente que 

j; por meios lentos, e sábios se obtivesse mais unidade, mais benificencia. 
h-

 ̂ Religião Cliristan está propagada por grande parte do mundo, e ainda se ha de 
propagar. Será estável por ser fundada no direito natural, dando-nos como preceitos: o 

■t respeito a D eos;  e o não fazermos a ninguém o que não desejamos se 7ios faça ; frater- 
niza-nos , e nos aggrcga á mesma familia, ligando assim os homens ao Creador. Dando, 
nos igualmcntc remedio quando mesmo tenhamos abandonado algum anel da cadea que 

% íf nos hga ao Ente Supremo, ãc a recuperar por meio ão arrependimento. No Poema do.« 
í  Martyres, Cimodoce, que refere a sua conversão diz:

ÿifl) ** Deos me fallou, que ama os que penão.
Îií V “  E é Deos que aos desditosos abençoa;
jlll) 1 " "  Deos que assaz me encantou. Nós não tomos, t
jS ** Deos tam soccorredor nos nossos Deoses.

4
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Parece portanto conveniente que, com o decurso do tempo se reu- 
nissem algumas das Irmandades em uma só , que poderia ser a do 
Santíssimo Sacramento, e que está organisando seu compromisso, tivesse 
om vista 0 fazor as festas mais solemnes da Igreja, como das dovogoens 
das outras que se agregâo; applicando seus fundos a fins philantropícos 
á similhanga das casas de Misericórdia f , fazendo-os productivos como 
as caixas econômicas, e exigindo certos previlegios.

Com este methodo se obteriam fundos, que com mais facilidade se 
accumulariam sem distracção (mais necessário ainda em povoaçoens 
ainda pequenas ) ,  maior união, mais irmandade ( propriamente dieta ) ,  mais 
decençia nos templos , mais bem regulada caridade, e menos rivalidades.

C u rso  J u riU ifo , Sem inários, GeeMnete T opograpM eo, 
J^scolift ,Ji‘orm ííl, *ãulus e Mscollas, \

Para se formar idea do Estado dos Estabelecimentos dedicadoa á 
Educação, e Instrucção Publica, é sufíiciente recorrer ás Tabellas ns.' 
2 0 , 2 1 , 0 22.

K ’ellas vam notadas as particularidades que cm resumo se poderam 
obter dos fms das suas ínstituiçoens, cias pessoas n’clles empregadas, e 
Alumnos e Discípulos que frequentaram no tempo em que se formaram 
as dietas Tabellas ( principio do anno de 1837, pelos dados obtidos dos 
dous annos antecedentes). Não consta terem havido alteraçocns mui no­
táveis , snlvo serem em maior ou menor numero os que tem frequentado; 
como também ter sido a Bibliotheca Publica enriquecida dc obras de Li- 
ísraíura de utilidade e preço.

f  Estos estabclociiiicntos tem sido sempre reverenciados, c protegidos pelos Gover- 
*1.03. Os Francczes em Portugal, mesmo no delírio c ambição dc Conquistadores, foram 
aa únicas irmandades quo respeitaram.
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145 142 73 38 5.13135 39 323 360 186 105 4,1963 4 664 519 687 419 11.61847 45 596 638 392 224 10.211
o 1 303 382 396 338 5.885
2 1 832 818 534 552 6.689

14 15 122 208 173 75 9.677
17 13 348 326 260 143 1 10.664

Africanos.
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>r Cla««scs.

P rctos .

Jjivres.
Cidacis CV oulos. A fricanos. Crioulos,

wis,
is;So

u:
CAu
X

X
rt

Wisuso

cÃWt ítí
3X

misu»H«O

WUtí,g
»5s

Ytú... 186 2 1 1 60 54 694 618
C-' p̂ivarj 8 7 2 2 398 309
Porto-F, 93 119 33 1 2 519 590
Constitii 14 6 2 1 592 601
Araraou 1 ” 1 3 1 19 17
S Roqu 8 i y 1 322 279
Sorocab; 47 46 3 1 608 629
Itapctini 144 1.43 2 586 582
Itapeval 5 3 203 169
Apiahy. 161 127 1 3 2 0 2 182
Castro.. 7 6 5 8 320 254
Curitiba 1 o6 129 4 531 451
Nova til 113 1 0 2 45 38 323 355
Guarati,' 0 ,w 51 69 8 5
Paranas lo 2 2 5 3 23.8 249
Antoni 4 39 41 3J6 285
Ignape 15 1 1 5 7 532 572
Canain i 1 0 2 1 lü4

í)
104

S. Vic 1  f 1 /ï(î

7
53

Santos 
S S"h'

11
1

17 18 216
Ano

368

Balia ( 1 2 2 0 5 6

'incs

335
401
331

Ubatul 40 52 5 3 406 j 412

2.443 2.074 I 1 .145 1 149 17.110 1 17.100 2

Captives.

3:)8
li)0

23.820-

11.146 
3.437 

11.293 
10.291 
2.764 
5.417 

11.133 
11.510 
4.039 
2.423

6.190 
16.157 
4.667 
1.062 
8 .89; 
5.923

9.396 
1.627 
1.046 

M5 
5.863 
4.230 
4,295 
6.032

326.9^

n

■c pi'y •KUUIU. (;?;___  \ Ox,



' / ■

• • • 1
’ 3 f  r '

i f '- - " ; '

' ~ ' ’r\‘hZÀ

Aí?

Tút

í ; ^

.ii*'

J

/V » ** # f r 'V»'îïŸÎf’'T’ I <) Ö
r *ÄVtv-^ 4-

O  I

il!

'(S^

'̂MÍÚlé '  ♦

v<
I «

«  3

t

Í

n 'J!

V<!,| . i>i' j*:̂  ■ ■
'̂ >*■1 , i'X ?^." t

i

s-;-i ^
I Mí

'■ : i JL ,

W .'. '

í ^ !

. f «

• ' <• *̂4- 

'>T-'4i '■'
r ■iŝ
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€ '» jííp ;iv ;ig 5 ií>  4 ios ^ "ase ido *»  c o m  oâ 3 Io rlo !» .

J ...

fiananal.
188 Nascidos para.... 135 AIorto.s....
4'19 Nasc................. .327 Al...........
518 Nasc................. , ,367 AI...........
476 Nasc.............. . 287 AI...........
1G3 Nase................. 1 1 1 AI...........

Nase................. 313 A I .....................

] 397 Nasc.......... AI
328• 1 Nasc.......... ...... 169 A I . . .................

1 325 Nase................ 117 AI.
566.4 N(isc................ ,287 AI...........

IVIogy—das-Cru3 Nasc.
Santa I z a b e l . . . .| Nase.

. 1-Í8 Naso.Rí» f
Santa‘ Íi26í) Nasc. 
ßraz ....

^  . Conceiç! Nasc..
Juqueri.,̂ *̂ « Î "ásc.. 
Ponha...,
Nossa Si Nasc..
S. Bcma 
Cutia....

^  \ Mboy...
. - -b.l

31) AL .......
371 iU.........

8 6  M.... ...

327 ?,I.........
119 AI..........
18 M.........
33 M..........

129 M..........
21 Aí..........
2 1  M..........
56 M..........
96 iA I.........

. 53 Nasoidos. 

. 122 Nase.

. 151 Nase.
189 Nasc.
22 Nase.

219 Nase.
14Ö, Nasse.
159 Nase.
208 Nase.
339 N.1 SC.
. 4,0 Na.se.

6  Nase.
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i ' f S

&G
18
S l

■ 08
e
081
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62 Nasc. J
58 AIorlo.s. ' ! N
2 1  Nascidos.
21 Nasc.

,S pf J 1 •
i .)>; ■

67 Na.se.
7 Alorlos. . 1 ^ 1

41 Nascidos.
59 Nasc.
32 Nasc. »? ■' 'Á
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Bana:^^ 
Arêaf* ' 
Jjorerf ̂  
Guarî’ ^̂ 
Cunh--^ 
Taub^^ 
Pinda^^
s . Lr >
S. J e /
Jacar^
Paral^l
3Iogi-
St.a 5
ClDA^^
st.o  5 
P arar  ̂
Brag; ^
A t i b ^
Jundi‘ ^
«  pj()

nri » irMo^ 
Frain;;’̂  
Y  III. 
Oapi^ 
Portons 
Ocms'̂ 8 
Arari  ̂
S.
Soroe^^
itape^^
[tape
Apia]
^Jastr ̂
(!üuril^^
jsova
<Tuar ^
Para^p
A n i  O

ne J?*.-

'  ̂ ..........  I.'îniiuüil
- . , A
I ...............     .;î!j1oA

..................  . _
,. ; ’ I

Colîio rcsuîîado d’esta Tabdla so pode ridldf; 1.  ̂; 
que n’esta rioviiicia a totalidade dos Nascimentos é de 17.229 p'eS- 
soas ; 2. ,̂ nue sendo o numéro dos Obitos 9.45G, que os’iiastidôs 
c.Ycedem a estes rm numero de 7.7G4: 3. ,̂ que sendo a totalidade 
da população 326.902, dos quaos faleceram 9.456, se i»ode dizer, 
que a nio.talidadc do anno passado foi ein gérai- de 1  [»tssoa em 
cada 34 ( appro.ximadamente). Na Europa segundo M. Moreau 
de Jornrés, niorrcm anuualniente no ma.ximo 1 pessoa cm 3ü, e no 
ndniino 1 pessoa em 59. Observando igualinente haver mais longe­
vidade nos paizes ao Nortc , aonde o clima é mais frio, do que nos 
do Sul.

Sobre a vitalidade citaremos como cousa curiosa alguns resul­
tados da Tabelladc Mr. Dupres de S. Maur.

Diz clle : de 26.000 nascidos apenas metade chega aos 9 annos. 
Doiis terços d’aquelles morrem antes de cliegar aos 40.

De maneira qiip nr» 10  ponloU-o ( moío o\i m onos)
13.000, d’este ao 2.® mais 4.332, que fará um total de 17.332 
( üous terços dc 26 000 ) ficando para os 40 annos 8 . 6 6 8 . '

Differenças que vam diminuindo,

Se 8.000 chegam v. g. aos 40 annos.............    4.000
4.000 (ou metade) aos 62 dictos......................................  1.600
2.400 (ou seis décimos d’aquelles) aos 70 dictos...........  2.160

240 (ou o décimo d’este ultimo) aos 8 6  dictos............ 216
24 (ou centesimo dicto) aos 90 dictos.......................  18

6  (ou , mais ou menos um rnillesirao dicto) aos 96
até 100 annos, com que ficarão................. .......  G

_8.000

A vitalidade que é mais debil no instante do nascimento vai se 
augmentando. Passado este termo pode—se apostar très contra um, 
que o recem-nascido chegará a um anno , e no caso de aposta igua], 
-que não viverá mais de 8  annos. Alcançado porem o periodo do -
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augmentando^raslaSo^ttr termo ppdc-so apostar tres contra um , 
que o recera-nascicjo chegará a um anno , e no caso de aposta igual, 
-que não viverá mais dc 8  annos. Alcançado porem o periodo do

dia



Estado cfTeclivo...........
Faltam para completar..
Estado completo.........
Aggrcgados.................
Dictos pela rcducçjão das i
.Addidos..........................
Dictos Nacionaes...........
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9 2 4 1 8 5 2 93 133
. . . G 12 7 20 27 6 323 408

9 8 16 8 32 32 8 416 572
.  .  . .  .  . .  .  . .  .  . .  • . • • • • • •

/• • • 1 .  .  . .  .  . 1 .  .  . • • • • • • 3
1 3 5
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’ afö.....
^ssucar.
' mnu.
'oucinho...............
'’ariiilia de mandioca
eijao...
'abaco.
omina...............

‘cixü salgado......
. îonros.................
*'lel)ola3 c fructos. 
Louga do Pai/..... 
Telha c Tijollos.. 
.looda cm cobre..

ta.

60.905*^0 
2.701.$22.') 

25Ü$0Ü0

ü3.856$425

Do Rio dc .Janeiro é que este porto 
e.xigo as fazendas scccas, molhados , e 
ferragens, e mais mercadorias c.xtran- 
trangeiras para o seu consumo, c das 
povoaçoens, que tem relaçocns com a 
dieta Villa, e seu districto. De Santos 
!hc enviam o assucar , arroz , c outros 
comestíveis. De Angra dos Reis a cal.

erva malte.................*
T O Z ................................. j'

isucar {reexpurtadoy
fó......................... !
IC C .................................. \
;uardentc................. !
idcira...................... j
nha.........................
ifres........................
I...........................
tas..........................
9 Ainarra.s.............
!3 Viradores............
-9 arrobas de estopa.
•nc secea.............
lho...........................

I rinha dc mandioca..
mma.......................
jilo..........................
los do fumo.............j
■•as de algodão....... 1

a...

o...

318.863$840
i7.084$520

3G5.948$3G0

A maior parte da importação 6 do 
Rio de Janeiro sendo os gêneros, fazen. 
das scccas , molhados , ferragens, «fec., 
que vem dc portos extrangeiros , n’estes 
são tainbcm incluídos bastante porção 
dc gêneros necessários para o apre.sto 
das cmbarcaçoçns que se fabricam iTes. 
tc porto. As fazendas scccas formam 
uma das priucipaes parcellas ( 8  baús , 
5G4 fardos, e 194 caixoens ) pois esta 
Villa também suppre a dc Coritiba , c 
Campos Geraes, actualmente florescen­
tes , e que muito consomem. As mais 
parcellas, incluídas nos gêneros de fora 
do Império, são sal, vinho., polvora e 
sebo.

2.871.972.$039
'Tomada a Importa

racs, Goyaz, e Cuyente d’esta Frovincia, corno (ip parte das Províncias de Mina? 
izes E.xtrangciros, eidos outros portos doímperio, tncarando somente o que voin
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R E G IST O S. Seneros.

 ̂ Rio do Braço....................................... Cnffé
Serra do Carioca...............................r Mainbucava f barra grande).................... ílirto

D Banco de Arêa.................................
Ribeirão da Serra de Mainbucava................ dict.o........

fi Ariró...........................................

Z Taboão (de Cunha).............................. | dicto..................
Fiuno................

Sf, Este calculo é do anno financeiro de
liada consta , visto que somente sâc 
passam, independente do que can 
do Jlio de Janeiro, Angra dos lieis

li:s|>ovtaçã.o do Rosislo do Rio í
JVviíro.

Qualidade de aniî

Mu ares..............
Cavallos..... .......
Egoas................
Büis.......... ........

•V. SSt Pertence este calculo ao anno fínaiu res foram regulados pelos prefios i
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Froguezia da Sé. 
----------Santa I
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---------Juqueri^
Capclla Curada do

1 ,0  Bananal.............*.......  Fregnezia da Vills
Fregnezia da Vilk

S . ” Arcas..................... ^ -------------- de Quel
Capella Curaua di

í  Fregnezia da Villi 
Lorena......................^ -------------  de Silve
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Tabell,
1

i .

I I ^ 2 ^ A 2 T D J 1 D 3 S .
Da Saiiía Casa da MixericortUa^ na  

Cidade de S. Paulo.

17M "  pL m  -i“

e t r r ; r  r  “ i ,  r ' "  ”  - t “ '
algum., rneniu., p„b,c3  dos Som U arir r í

regular auuamcuto u“ sVa L Z ' “ “  ‘ " “ Z
appvou  O seu £  ô d t T v Z Z r s '

d a u V e Z L T E Z l Z t Í r ” -l»
da eoustrucsao <lo ospaguso

dVa Vilía de Saíalos.

Contita que seu fundador fòra Biaz Cubas emlSeiT P « bastantes annos em '-uoas em lo4J. Esteve por
no de 1805 , c actualmcnt a prosperar no an.
louiam iutoresso nVst ■ “ ®'dora,
Vrlla, e Z ; Z „ Z l ' '  “ “  ' - ' ' ‘ ‘ aules .P cs.
lue^curus, d r Z a ? : t Z r : : „ : ; r " “ "  -

d i u í r r i í x í r o i r r  <>« p -
eura ilo marinlieiro,s) , o a A \ se u ,b iZ lw Z i“ ' t t r ' ’' ‘’Z
bossão passada unn T rafo • nie eoncedeo, na
do possuir duzoiitos contos em \ ri'
bem seu Compromisso nela T ' H '̂°"^“ '“ '̂^do-Jhe tam.
a coneluir o novo H o liL l a ' '  de 183G. Es.á
de eaxpostüs, liosoicio para ’pobres”  construir a casa
desamparados. * i » e recolhimento para orphãos

l i i l ia  d e  Parauag^ua.

r d c l Z m f c t i u l Z ' i S u Z ' ' ' " “ ' “
PrumissoaAssomüè j t Z o  T ' “ ' »  » u  Co,„.
Maipu o’e lb3c. “  confirmou pcla Lei tie 7

pouree, fs u t™ '“  * "  " “ " ' ' “l “  «'■'fenuos
Os seus rendimentos provêm dc"»arrn necessitados,
tfc Santos. A Asseii^Iea Provincial b Irmandade„  I -'OVinc.al llin r-rmr-of),.,, r, f o c , , u

=; !^e e i i s í i i a m , 
ae l>U*e€toi*e$ 
JOililioUieca,

[r I

Kl

N y  \
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O.OHVSÎTTOS.
l>o Carmo.

N a C idade ( j a  e x is t ia  c m  1 5 9 7 ) .  T e m  2  R e l i g i o s o s ,  p o s s u o  3 1  

c a s a s  d e  a l u g u e l , 6  e s ta b e le c im e n t o s  d e  a g r ic u lt u r a  , u m a  fa z e n d a  

d e  c r e a r ,  c e n t o  e  tr in ta  e  ta n to s  e s c r a v o s ,  d e  o n d e  p r o v ê m  o  s e u  

re n d im e n to .

E m Y t ü ’ ( fu n d a d o  c m  1 7 1 9 ) .  T e m  1 R e l i g i o s o ,  p o s s u e  1 m o .

rada de casa n’esta Cidade , 3 estabelecimentos de agricultura, e
38 escravos de onde provêm sou rendimento.

E m  M o g y  das C ruzes (fundado em 1 6 2 9  ). Tem 1 Religioso, 
3 moradas de casas na Villa, metade de uma na Cidade, 5 esta. 
belccimentos de agricultura , 2 moradas de casas no Rio de Janei­
ro , e tem 8 9  escravos de oiidc provêm seu rendimento.

E m  S antos ( fundado em 1G02). Tem 1 Religioso, 18 moradas 
de casas , 4 fazendas, terrenos que afóraiu , tem 140 escravos para 
rendimento.

N. B. A sua instituição 6 a dos Carmelitas calçados, sujeitos 
ao Convento e casa Capitular do Rio de Janeiro.

l>e S. Uento.

Na C idade (fundado em 1630). Tem 1 Religioso, 71 moradas 
de casas na Cidade , 4 fazendas, 1 olaria, e 107 escravos para 
rendimento.

E m  S antos (fundado cm 1 6 5 0 ) .  Tem 1 Religioso, 8  sitios n o  

distrieto, e 1 Fazenda em Curitiba, que arrendão, te m  3  e s c r a ­

vos para o scrv.ço do Convento,
E m  S orocada. Uma kgoa de terreno na Villa, e 1 morada d e  

casa, e 1 dieta na Cidade, e 1 fazenda de criar. Foi fundado e iu  
1667 , e tem 1 Religioso.

E.m Pahanaiba. Não tem Religioso , possue uma Icgoa de terra, 
e tem 1 fazenda de criação , 3 mofadas de casas na Cidade , e 3  

escravos. Foi fundado em 1643. Tcvi um Hospicio na Villa de 
Jundiahy.

N. B. V sua instituição 6 analoga á dos outros Mosteiros do 
Benedictinos, são sujeitos ao da Buhia.

De S. Francã«»co.

Em S antos (fundado em 1740). Tem 1 Religioso.
E.m Ytu’ (fundado em 1704). Tem 1 Religioso.
E m  T aubate’ (fundado cm 1 6 7 1 ) .  Tem 1 Religioso.
E.m S. S ebaitiaõ (fundado em 1659). Tem 1 Relisrioso.

i

El



Quadro de **
e por eeg’ciii, snaferiai  ̂qaie :se eiisiiiassi,
fein ’ <l*>i'B*do Ibialierla, qeae IJieeciores
mimeri^  ̂doiitoi-ado afc o preü>entc; fSiblioUieca,

^ 1

\ 1





Foi o sen 
Mello no ar 
se não no ar 
de Congonli. 
gratificação i 

«despeza do tí 
O seu and! 

Publica na I 
cimento de p a 
gindo as prò

A S A

2 Foi seu ini 
em uma das 
melhoramentt 
que com este 
liuha, que foi 
Director, que 
a quantia dc 
entram na Re 

I Esto estabe 
'cüe de tanta n 
com o fim de 
pena de traball
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